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Resumo 

 

Este trabalho visa apresentar uma reconstrução da nasalidade no Proto-Tupí-Guaraní, 

com o objetivo de aprofundar o conhecimento histórico sobre suas línguas descendentes, 

divisões internas à família e, ainda, ampliar o conhecimento sobre a nasalidade e a harmonia 

nasal de modo geral. No capítulo 1, faz-se uma introdução e apresentação de objetivos, 

justificativas e metodologia, bem como uma revisão de literatura sobre o método histórico-

comparativo. No capítulo 2, faz-se uma revisão de literatura sobre nasalidade, sobre as línguas 

Tupí-Guaraní e a história de seus estudos. No capítulo 3 faz-se uma análise tipológica da 

nasalidade nas línguas Tupí-Guaraní. O objetivo é traçar um perfil tipológico dessas línguas e 

possibilitar a reconstrução de um perfil tipológico do Proto-Tupí-Guaraní.  

A partir das análises tipológicas do capítulo 3, fez-se um perfil do PTG, aplicando-se 

os princípios da economia e da maioria. Os tipos encontrados eram relativos ao contraste entre 

vogais orais e nasais na sílaba tônica, à existência ou não de consoantes naso-orais, ao alcance 

do espalhamento de nasalidade e em relação ao modo de composição de palavras nasais. O 

perfil tipológico do PTG, dessarte, seria uma língua com contraste simétrico entre as vogais 

orais e nasais na tônica, existência de alofones naso-orais, espalhamento nasal de longo alcance 

e composição de palavras nasais com assimilação e naso-orais.  

Com esses dados, prosseguiu-se à reconstrução dos fonemas da proto-língua, já no 

capítulo 4. Demonstrou-se que o PTG tinha 12 consoantes orais, *p, pʷ, kʷ, *pʲ, *t, *k, *ʔ, *t͡ s, 

*w, *j, *β e *ɾ, duas consoantes nasais, *m, *n, seis vogais orais e seis vogais nasais. A 

nasalidade progredia da direita para a esquerda, a partir da sílaba tônica.  

Partindo da reconstrução dos fonemas e alofones, fez-se uma reconstrução, com 

análise tipológica, dos afixos do PTG. Foram encontrados dois tipos de afixos, os prefixos e os 

sufixos. Os prefixos se caracterizam por ser alvo de nasalidade, e, com isso, possuir dois 

alofones, um nasal, e um oral, além de, sintaticamente, terem função de alterar a valência ou a 

agência de verbos ou nomes. Os sufixos, por outro lado, em sua maioria, tendem a bloquear a 

nasalidade, passando apenas por um processo de nasalização de sua consoante inicial, similar 

ao que ocorre na composição de palavras.  

 

Palavras-chave: Nasalidade; Harmonia Nasal; Proto-Tupí-Guaraní; Linguística Histórica; 

Consoantes Pré-nasal; Consoantes Pós-oralizadas;   



 

Abstract 

 

This work aims to present a reconstruction of nasality in Proto-Tupí-Guaraní, with the 

goal of deepen the historical knowledge about its daughter languages, nasality and nasal 

harmony as well. in the first chapter, we did an introduction and a presentation of objectives 

and methodologies as well as a review of the literature on the Historical-Comparative method. 

In the second chapter, we did a review on the literature on nasality, on Tupí-Guaraní languages 

and on the history of their studies.  

In the third chapter, we did a typological analysis of the Tupí-Guaraní languages 

allowing the elaboration of a typological profile of the proto-language. The typological analysis 

involved traits about a contrast among nasal and oral vowels in the stressed syllables; the 

presence of naso-oral consonants; long distance nasal spreading and morphophonological nasal 

traits in word composition. Therefore, the typological profile of Proto-Tupí-Guaraní was of a 

language that featured a symmetric system of nasal and oral vowel opposition on the stressed 

syllable, the existence of nasal-oral allophones, the existence of long distance nasal spreading 

and word-composition with nasality assimilation. 

The fourth chapter dealt with the reconstruction of the phonemes of the proto-

language. We demonstrated that Proto-Tupí-Guaraní had 12 oral consonants, *p, pʷ, kʷ, *pʲ, *t, 

*k, *ʔ, *t͡ s, *w, *j, *β and *ɾ, 2 nasal consonants, *m, *n, 6 oral vowels and 6 nasal vowels. 

Nasality in this language spread from left to right, starting from the last syllable, which was 

stressed. From that reconstruction, we did a reconstruction of the affixes of Proto-Tupí-Guaraní, 

with aid from the typology made in Chapter 3. We found two types of affixes, the prefixes and 

the suffixes. The prefixes were targets of nasality and, hence, had two allophones, one nasal 

and another oral. They were syntactically able to change the valency or agency of a verb or of 

a noun. The greatest part of the suffixes, on the other hand, tend to block nasality while passing 

through a process of nasalization by assimilation, similar to the one on word-composition, be it 

nasal, be it oral. This way, in Proto-Tupí-Guaraní, the suffixes used to feature naso-oral 

consonants when concatenated to the stem final nasal vowels or consonants.  

 

Palavras-chave: Nasal harmony; Proto-Tupí-Guaraní; Historic Linguistics; Pre-nasal; Post-oral 

  



 

Résume 

On veut présenter une reconstruction de la nasalité dans le Proto-Tupí-Guaraní, avec le but 

d’approfondir la connaissance historique des langues filles, ses migrations et, encore, amplifier 

la connaissance de la nasalité et de l’harmonie nasale. Dans le premier chapitre, on fait une 

introduction et une présentation des buts, des justificatives et des méthodologies. On fait aussi 

une révision de littérature sur le méthode historique-comparative. Dans le chapitre second, on 

fait une révision de littérature sur la nasalité, sur les langues Tupí-Guaraní et sur l’histoire de 

leurs études. Dans le chapitre troisième, on fait une analysis typologique des langues Tupí-

Guaraní, pour élaborer un profile typologique de la proto-langue.  

À partir des analyses typologiques du chapitre 3, on trouva des différents types, comme 

le contraste symétrique entre les voyelles orales et les voyelles nasales dans la syllabe tonique, 

l’existence ou pas des consonnes naso-orales, l’extension de l’harmonie nasale et le mode de 

composition de mots nasales. Le profile typologique du Proto-Tupí-Guaraní était l’un d’une 

langue avec le contraste symétrique entre les voyelles nasales et les voyelles orales dans la 

syllabe tonique, l’existence des allophones naso-orales, l’harmonie nasale et la composition de 

mots nasales avec assimilation.  

Avec ces data, on fit la reconstruction des phonèmes de la protolangue, dans le chapitre 

4. On démontra que le Proto-Tupí-Guaraní avait 12 consonnes orales, *p, pʷ, kʷ, *pʲ, *t, *k, *ʔ, 

*t͡ s, *w, *j, *β et *ɾ, 2 consonnes nasales, *m, *n, 6 voyelles orales et 6 voyeles nasales. La 

nasalité dans cette langue était de la gauche à la droit, en sortissant de la dernière syllabe, qui 

était la tonique. Faite la reconstruction des phonèmes, on fit la reconstruction des affixes de la 

langue. On trouva 2 types de affixes, les préfixes et les suffixes. Les préfixes étaient cible de 

nasalité et, dû a ça, ils eurent 2 allophones, l’un oral et l’autre nasal. Les préfixes pouvaient 

aussi être la fonction de modifier la valence ou l’agence de verbes et noms. Les suffixes, pour 

l’autre côté, tendent a bloquer la nasalité, en subissant un processus de nasalisation pour 

assimilation, similaire au de la composition des mots, soit il oral, soit nasal. Dans cette façon, 

au Proto-Tupí-Guaraní, les suffixes présentaient des naso-orales à les compositions de mots.  

Mots-clés: Harmonie nasale; Proto-Tupí-Guaraní; Linguistique Historique; Pré-nasale; Post-

orale 
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1 Introdução 
1.1 Problemática e Objetivos  

A identidade de um povo, de uma nação ou mesmo de uma civilização é composta por 

vários elementos de ordem cultural. Tem-se como elemento de coesão étnica manifestações 

culturais como música, literatura, arquitetura e língua. Do mesmo modo, a história de uma 

nação, baseada em mitos, estes originados da coletividade ou da intelectualidade, constitui 

importante fator de união.  

A história do Brasil não começa com a fundação de São Vicente, embora este episódio 

seja de vital importância nos acontecimentos posteriores, mas muito antes, com a história dos 

povos que habitavam este país-continente antes da chegada de europeus, africanos e, 

posteriormente, asiáticos.  

Vários povos indígenas que habitavam o país deram importante contribuição cultural, 

genética e militar para a formação das principais etnias brasileiras, bem como participaram 

ativamente na expansão do território português no continente, às expensas de outros povos 

nativos e europeus.  

Outros tantos foram inimigos, foram derrotados, escravizados e perseguidos, e, com 

isso, tiveram sua cultura e história negadas. Ainda assim, sua resistência, seja no fugir da guerra 

e da colônia, seja no enfrentar, faz parte integral da história do Brasil. Seus genes estão, também, 

em boa parte da população brasileira.  

A linguística se reveste de importância histórica, geográfica, arqueológica e genética, 

devido à sua capacidade de mergulhar nos séculos e, pela história das línguas, das palavras e 

dos fonemas, pode revelar detalhes que outras ciências talvez não percebessem sem a ajuda da 

linguística. Reconstruir a proto-língua de diversas etnias que estavam no Brasil antes de 1500 

permite que se conte uma história que se esqueceu, que não está nos livros escolares, mas que 

também é parte da história do território brasileiro, da nação brasileira como um todo, e de cada 

etnia indígena que um dia falou, ou que ainda fala, uma língua filha.  

As investigações linguísticas permitem que se possa reconstruir a forma como aqueles 

povos se expressavam, e por meio disso deduzir como se espalharam sobre o espaço, de acordo 

com os próprios reflexos nas línguas descendentes. O estudo do Proto-Tupí-Guaraní pode 

auxiliar na investigação da pré-história da América do Sul, e da própria humanidade.  

A realização de um trabalho de reconstrução, dessarte, permite que diversos aspectos 

da linguagem sejam abordados, tais quais as relações entre diferentes articulações de fonemas, 

a evolução dos sistemas sintáticos, além de fornecer informações para investigações sobre a 
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Gramática Universal e de fornecer subsídios para ciências como a história, a arqueologia e a 

genética (CAMPBELL 2013, 417, 427). Estudar, portanto, as relações internas das línguas da 

família Tupí-Guaraní, significa, nesse sentido, contribuir com os esforços de diversos 

profissionais de diversas áreas na busca por maior conhecimento em relação ao passado dos 

povos indígenas e da humanidade. 

A reconstrução da fonologia de uma proto-língua pretende apontar para a forma como 

a língua, possivelmente, se organizava fonologicamente. Nesse sentido, este projeto se soma à 

tradição dos estudos comparativos sobre a história das línguas da família Tupí-Guaraní. Mais 

diretamente, este projeto se dedica a um problema específico da fonologia histórica dessa 

família, que é a maneira pela qual se desenvolveu a nasalidade desde o Proto-Tupí-Guaraní até 

suas línguas filhas. Com essa pesquisa, pretendemos avançar nosso entendimento sobre as 

origens e os processos que estabeleceram o sistema de consoantes nasais, consoantes oro-nasais, 

vogais orais e nasais, harmonia nasal, e qual foi o papel desempenhado pelas fricativas e pelas 

africadas nesse processo. 

De modo mais específico, esta dissertação teve como objetivo geral a reconstrução do 

sistema de nasalidade em Proto-Tupí-Guaraní e como se deram os reflexos e a evolução deste 

sistema até as línguas filhas dos principais ramos da família. Além desse objetivo geral, devido 

à maneira como a nasalidade se organiza na fonologia dessas línguas, estaremos atentos aos 

seguintes objetivos específicos: 

1. Reconstrução do contraste fonológico entre segmentos (consoantes e vogais) orais e 

nasais  

2. Reconstrução dos sistemas de alternâncias alofônicas e alomórficas em contextos de 

contraste fonológico entre nasalidade e oralidade 

3. Reconstrução das regras morfofonológicas dos sistemas de harmonia nasal 

4. Reconstrução de outros fonemas que possam ter relação com os processos 

morfofonológicos, como africadas e fricativas 

A reconstrução do Proto-Tupí-Guaraní, por outro lado, é importante para auxiliar na 

compreensão e na reconstrução do Proto-Tupí, e na posterior identificação de relações genéticas 

entre o Proto-Tupí e outros grupos de línguas indígenas. O trabalho de reconstrução de baixo 

para cima, sempre revisado, permite garantir a qualidade técnica do esforço de reconstrução, e, 

ao mesmo tempo, aumentar sua validade. Em vez de tentar reconstruir, unindo vários troncos 

distintos ao mesmo tempo, trabalhar com cada família, em unidades menores, porém mais 

precisas, permite uma reconstrução mais segura, que conduz a mais confiança nas propostas de 
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proto-idiomas. Com maior segurança nas protolínguas, pesquisadores podem investigar 

relações mais antigas, como as relações entre Proto-Indo-Europeu, Proto-Urálico e Proto-

Afroasiático (BOMHARD 2018, 28-29). Para que as reconstruções de troncos de línguas 

indígenas brasileiras possam manter sempre a qualidade, e atingir níveis de relacionamento 

mais distantes, como a proposta de relação entre Proto-Jê, Proto-Tupí e Proto-Karib 

(RODRIGUES 1985) (NIKULIN 2015; 2020), é necessário que sempre haja revisões das 

reconstruções.  

Do ponto de vista fonético e fonológico, é importante reconstruir a nasalidade no 

Proto-Tupi-Guarani, por meio de análises das proto-línguas intermediárias da família, para 

compreender alguns fenômenos centrais ao problema da nasalidade. O primeiro são os 

segmentos nasais e sua distribuição na palavra fonológica. O segundo é a harmonia nasal. 

Entender a origem da harmonia, em Proto-Tupí-Guarani, ou em agrupamentos maiores pode 

ajudar a compreender melhor o processo de mudança linguística e a própria produção da 

nasalidade. O terceiro é a perda de nasalidade em línguas filhas do Proto-Tupí-Guaraní. A 

diminuição da articulação nasal em línguas que são oriundas de um proto-idioma com harmonia 

nasal e com contraste entre vogais orais e vogais nasais apresenta questões teóricas 

interessantes. Torna-se necessário, também, após rever os estudos sobre nasalidade, investigar 

como funciona a transição entre um modelo fonológico com harmonia nasal para um sem 

harmonia nasal. Do mesmo modo, os estudos sobre nasalidade no âmbito da fonética e da 

fonologia não captam toda a complexidade do fenômeno nas línguas Tupí-Guaraní. Torna-se 

mister, portanto, investigar e contribuir para compreender melhor o fenômeno da harmonia 

nasal e do surgimento da nasalidade.  

É necessário, também, estudar a relação entre as africadas e fricativas no Proto-Tupí-

Guaraní e as nasais. A ocorrência de africadas que passam por processos morfofonológicos nos 

quais ocorre uma desnasalização parcial homorgânica de uma proto-africada alveolar ou pós-

alveolar surda indica que a origem desses reflexos é diferente do que se esperaria para esse 

cenário. Tome-se como exemplo os reflexos <mondorok>, rasgar, cortar, e <mondo>, enviar, 

mandar a, em Tupinambá (ANONIMO; DRUMMOND 1952), com reflexos <mondo> e 

<mondorog> em Missioneiro1 (MONTOYA; VANHARGEN 1876). Os vocábulos são 

 
1 O nome Missioneiro para o Guaraní Antigo vem como uma forma de evitar o debate sobre a natureza 
sociolinguística da língua. Com efeito, como os registros de Montoya não são precisos quanto à situação de alguns 
fonemas, como <ç> e <h>, que pareciam variar livremente, não se pode conjeturar se o idioma seria um idioma 
com variação livre entre as duas formas, e, portanto, em vias de mudança linguística, ou se o idioma apresentava 
dialetos diferentes que se teriam neutralizado dentro das missões. Devido a isso, preferiu-se chamar o idioma de 
Missioneiro, em contraste à versão criolla, utilizada em Assunção, por exemplo. 
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compostos do causativo {mõ} e das raízes {so}, ir e {sorok}, romper, {ho} e {tsorog} em 

Missioneiro. Um dos objetivos da pesquisa é, a partir disso, definir, o a alcance desses 

processos. Deve-se buscar saber se, além das causas internas à língua, há alguma razão 

fonológica, fonética ou diacrônica para esse processo.  

Por fim, este é um tema caro para o pesquisador. Desde o momento em que decidiu 

estudar letras, e que iniciou seus estudos de idiomas, primeiramente Latim, depois, ainda na 

adolescência, o Tupinambá, a comparação fonética e morfossintática tornou-se lazer. Trata-se 

do interesse em compreender como se expressavam os povos antigos. Além do estudo da 

história daqueles povos, o estudo da língua é fundamental para compreender modos de vida e 

suas filosofias. Trata-se de reconstituir linguística, histórica, genética, arqueológica e 

literariamente a trajetória de diversas etnias, contribuindo para um melhor conhecimento de seu 

passado, e uma melhor compreensão da própria história do Brasil. 

1.2 Metodologia  

Este trabalho foi realizado em três fases. Em um primeiro momento, foram assistidas 

aulas, com o intuito de aumentar o conhecimento em relação à fonética e à fonologia, e ao 

funcionamento das línguas, de um modo geral. Em um segundo momento, foi feita uma revisão 

criteriosa de literatura. Tem-se o intuito de revisar os métodos utilizados pela linguística, no 

Brasil e no estrangeiro, para realizar a reconstrução de diversos aspectos de um proto-idioma. 

Foram revisitadas também as reconstruções já propostas, tanto do próprio Proto-Tupí-Guaraní, 

quanto de outros idiomas do tronco Tupí. Foram lidos periódicos da área, para atualização, bem 

como clássicos, para fixação do método. Foram lidas atentamente as reconstruções, com ênfase 

nas fontes, nas comparações feitas, e apresentadas, e nas conclusões.  

Em um terceiro momento foram realizadas análises para confirmar a procedência das 

reconstruções e das críticas. Foi utilizado o método histórico-comparativo, com análise bottom 

up, utilizando-se, eventualmente, de comparações com línguas no mesmo nível de parentesco, 

como grupo-controle, para compreender melhor a natureza da mudança. As fontes de 

vocabulários já estabelecidas nas obras revisadas e em outras fontes, desde que corrigidas e 

adaptadas para o uso, foram utilizadas como base para as comparações. Foi nesse momento que 

se elaborou a proposta de explicação para a questão das nasais e para a questão das africadas. 

Em seguida, foram formalizadas as hipóteses encontradas para solucionar as questões 

relacionadas ao campo fonológico do Proto-Tupí-Guaraní. Com efeito, a descrição do processo 

de mudança e do fonema reconstruído proposto será finalizada e justificada nessa etapa, de 

modo a caracterizar os resultados obtidos durante a pesquisa, verificar a consistência da teoria 

e antecipar possíveis críticas às propostas.  
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Durante a realização do trabalho, foi feita extensa pesquisa. Para obter os dados 

linguísticos necessários, como vocabulários e descrições gramaticais, para a comparação, foi 

feita uma análise de três tipos de material: 

• Materiais primários impressos, em reimpressão ou não; 

• Materiais primários em formato digital; 

• Materiais secundários. 

Em termos de materiais primários impressos, foram utilizadas fontes como O 

Selvagem (MAGALHÃES 1876), em reimpressão, bem como livros impressos no século XXI 

por guaranis Mbya. Os materiais primários em formato digital incluem materiais como relatos 

de viagem e coletas de dados, como as feitas por Hurley no Maranhão e por Gonçalves Dias no 

Amazonas. Os materiais secundários são análises feitas sobre os materiais primários, como 

teses de mestrado ou de doutorado, artigos, descrições gramáticas educacionais, materiais 

educativos, entre outros. Dentre esse grupo, podem-se citar os trabalhos de Silva (2003) e Lopes 

(2014), que criaram dicionários de Parakanã e de Suruí do Tocantins.  

A partir da coleta desses dados, aplicou-se o método histórico-comparativo. Como se 

descreve mais adiante, o método histórico-comparativo consiste em fazer comparações 

sistemáticas de diferentes dados linguísticos de diferentes línguas, com o objetivo de identificar 

padrões de mudanças entre as línguas. Neste trabalho, o método foi utilizado da seguinte forma: 

comparação de fonemas entre idiomas separados por dois grupos – o grupo I, composto pelos 

idiomas dos séculos XIX e XX, e o grupo II, dos idiomas dos séculos XVI, XVII e XVIII. O 

primeiro grupo reúne idiomas cujas alterações diacrônicas não são tão profundas, tendo em 

vista o espaço temporal pequeno. O único idioma que pertence ao século XVIII, mas que, por 

questões de filiação, foi catalogado como sendo do século XIX e XX, foi o Paulista. O segundo 

grupo inclui o Tupinambá, o Missioneiro e o Chiriguano antigo. Sempre que possível, devido 

às diferenças entre as datas de registro, as comparações eram feitas dentro desses grupos, e, 

posteriormente, após as reconstruções, entre as línguas reconstruídas, do primeiro Grupo, e as 

do segundo Grupo. O objetivo desse procedimento é neutralizar os efeitos do tempo na evolução 

da língua, que gerariam um efeito em que os reflexos das línguas mais antigas tivessem mais 

peso na reconstrução. No caso, os reflexos do Tupinambá e do Missioneiro, por mais antigos, 

poderiam dar a entender que eram estágios anteriores, obrigatoriamente. Como os dados 

indicam, em várias seções do trabalho, contudo, nenhuma das duas é, necessariamente, um 

estágio altamente preservado, retendo muitas coisas do Proto-Tupí-Guaraní. O Missioneiro, 

ainda mais que o Tupinambá, no entanto, apresenta inovações. Conquanto ambos os idiomas 
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apresentem retenções compartilhadas, como a utilização dos pronomes pessoais de série III, 

apenas para o gerundivo, (MONTOYA; VANHARGEN 1876 45; BARBOSA 1956, 117), o 

Missioneiro inovou o Indicativo II, eliminando o alomorfe {w} e criando um sistema em que 

haveria um morfema de superfície {ni}, e alguns fonemas subjacentes, que emergiriam de 

acordo com a vogal final, ou, dependendo do dialeto, da consoante final (RESTIVO; 

SEYBOLD 1892, 121-122) , ao passo que o Tupinambá reteve o Indicativo II (BARBOSA 

1956, 214-216). Não seria prudente, portanto, reconstruir o PTG com uma consoante nasal 

subjacente no Indicativo II, nem com uma versão reduzida dos correferenciais 

A partir disso, dois processos de análise foram feitos. Em um primeiro momento, foi 

feita uma análise tipológica das características tipológicas das línguas TG, com o intuito de 

encontrar padrões tipológicos aplicáveis ao grupo. Após esse momento, foi feito um perfil 

tipológico do PTG, e, a partir de então, feitas três comparações: fonológica, morfológica e 

sintática. 

A comparação fonológica foi feita em três níveis. O primeiro foi o nível do fonema. O 

segundo nível no nível da sílaba e da palavra. E o terceiro nível foi o da morfofonologia. Esse 

procedimento foi necessário para compreender o processo de nasalidade e de harmonia nasal, 

tanto nas línguas filhas, quanto no Proto-Tupí-Guaraní, pois tal fenômeno se manifesta nos três 

níveis, tendo efeitos diferentes em cada um deles.  

A comparação morfológica foi feita com os dados obtidos nos materiais coletados, de 

acordo com as possibilidades. Alguns registros eram meramente vocabulares, o que impediria 

a análise morfológica mais aprofundada. Ainda assim, como no caso dos vocabulários do 

Amanajé e do Turiwara, ambos coletados por Curt Nimuendaju (1914), as poucas palavras 

existentes permitiram a obtenção de dados quanto aos morfemas indicadores de agência verbal 

e aos morfemas de negação verbal, por exemplo. O mesmo se deu no caso do Paulista 

(MARTIUS 1863, 101-122; OLIVEIRA; LEITE 2014) e do Petrense2 (PEDRO II; LEIVA 

2008, 257-259). Os dados de todas as fontes – Saint Hillaire, Martius, Oliveira e Dom Pedro II 

– apresentavam frases ou palavras prontas. A partir daí, era necessário perceber o que era 

morfema e o que era cognato dentre esses morfemas, para classificá-los.  

A comparação sintática foi feita seguindo os parâmetros do método histórico-

comparativo, e tinha por objetivo confirmar a existência de alguns dos morfemas reconstruídos. 

Como os sufixos e prefixos são alvo de nasalidade no PTG, e, por isso, devem ser analisados 

 
2 Variedade coletada por Dom Pedro II a uma “velha tupiniquim”. Deu-se, nesta pesquisa, o nome de petrense, por 
ter sido coletada por Dom Pedro II, uma vez que maiores informações com relação ao grupo usuário da variedade 
não nos são dadas.  
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no escopo da investigação sobre harmonia nasal, fez-se necessário reconstruí-los para investigar 

como e por que uns sufixos e prefixos são alvo de nasalidade, e outros poderiam ser 

bloqueadores, ou mesmo se havia bloqueadores. A reconstrução sintática, nesse sentido, foi 

necessária para ajudar a posicionar os afixos, delimitando suas posições na estrutura da língua, 

para investigar se isso teria alguma relação com a propagação, ou não de nasalidade.  

Os dados coletados levaram à confecção de um grande número de tabelas. Cada tabela 

tem o condão de comparar e evidenciar os dados encontrados. Desse modo, as tabelas buscam 

auxiliar na demonstração dos fatos linguísticos em tela, e, em alguns casos, demonstrar o 

raciocínio feito para se chegar à conclusão apresentada. Buscou-se seguir um padrão que 

demonstrasse o maior número de línguas, pertencente ao maior número de grupos, de acordo 

com a classificação de Rodrigues (1985) e de Mello (2002). A intenção é demonstrar o alcance 

de determinado fenômeno de nasalidade, de acordo com padrões tipológicos identificados, 

como a manutenção dos alofones [ᵐb], [ⁿd] e [ᵑg].  

Outro aspecto foram as orações reproduzidas, com a intenção de comparar e 

reconstruir dados sintáticos. Com efeito, pretendeu-se reproduzir a grafia original quando 

possível, a representação morfológica, logo abaixo, a representação fonética em seguida, e, a 

partir de então, uma descrição morfossintática da oração. A intenção é demonstrar como os 

afixos se comportam em relação à nasalidade, e investigar se eles passariam a ser alvo ou a 

bloquear a nasalidade, e se alguma função sintática poderia modificar esse papel.  

1.3 Método histórico-comparativo 

O método comparativo é baseado na comparação sistemática de fonemas ou estruturas 

morfossintáticas, para a reconstrução de um proto-idioma, por meio de seus reflexos nas línguas 

dele derivadas (BOMHARD 2018, 14; BOWERN et al 2015, 127; CAMPBELL 2013, 107).  

O trabalho de reconstrução, portanto, se inicia com os trabalhos de comparação de 

fonemas, com vistas a reestabelecer o sistema fonético original da protolíngua (CAMPBELL 

2013, 107). A reconstrução fonética, nesse sentido, é feita por meio de diferentes 

procedimentos, dentre os quais podem se destacar a coleta de palavras a serem comparadas, o 

estabelecimento de correspondências e o trabalho de análise dos resultados (109-113). Alguns 

princípios devem ser seguidos, como a ideia de que o som mais frequente é provavelmente o 

reflexo de um estágio em que as variedades estudadas eram parte de uma mesma língua, de que 

a qualidade dos fonemas é importante para definir os reflexos, e que a direção do processo de 

mudança deve ser levada em conta na hora de analisar os dados (113-116). O critério da 

economia é igualmente importante. Trata-se de regra que define que o menor número de 

mudanças fonéticas em um processo é o mais provável de ter acontecido (116).  
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O método comparativo, nesse sentido, foi desenvolvido, principalmente, durante o 

século XIX, durante a reconstrução do Proto-Indo-Europeu e de suas famílias internas 

(CÂMARA JR 1975; CLACKSON 2007, 2-3). Conquanto houvesse a percepção de que línguas 

podiam ser relacionadas, e até comparações, como a de Gilij para línguas Aruák e Karib, no 

final do século XVIII (CÔRREA-DA-SILVA 2010, 63; CARVALHO; NIKULIN, 260), foi 

somente após um alargamento do conhecimento do sânscrito, no ocidente, no mesmo período, 

que as semelhanças entre as línguas Indo-Europeias foram levadas a sério e o método 

desenvolvido e aprimorado (CÔRREA-DA-SILVA 2010, 63-66). Nesse mesmo período, a 

aplicabilidade do procedimento foi testada com a sua utilização em diferentes troncos 

linguísticos, como o Urálico e o Semita comparado com o idioma Egípcio (CÂMARA JR 1975, 

58). Durante essa fase, passou por um processo de refinamento, aperfeiçoamento e sofisticação. 

É quando ficam mais claros os conceitos de substrato, de leis fonéticas regulares, de analogias 

e outras ideias que auxiliam na análise interna de um proto-idioma (94; 100-102).  

Durante o século XX, outras técnicas foram criadas. É o caso, por exemplo, da 

Glotocronologia. Trata-se de uma técnica de comparação e medição do tempo de separação 

entre duas ou mais línguas, baseado nas correspondências fonéticas e em listas semânticas como 

a lista Swadesh (CAMPBELL 2013, 448). Conquanto seja rejeitada por grande parte dos 

linguistas, ainda há quem a defenda (448). Entre as formas da glotocronologia, há aquela em 

que somente palavras reconhecidamente cognatas sejam utilizadas (451-452). Outros princípios 

da Glotocronologia envolvem o tempo para a mudança das palavras de uma lista (452). As 

críticas a essa metodologia, contudo, recaem justamente sobre a natureza de comparação maciça 

que é muitas vezes feita. Há críticas à utilização de vocábulos como se fossem independentes 

de cultura, e, portanto, não emprestados (453), à pressuposição de que as palavras equivalerão 

diretamente entre as línguas, de que só existirá um significado neutro para cada palavra, de que 

o significado existirá para todas as línguas ou de que uma palavra não se repetirá ao longo da 

lista (455). Há, por fim, as críticas à ideia de que é possível, por meio dos princípios que 

estabelecem que há uma taxa temporal constante de mudança para as línguas, estabelecer a data 

de separação dos troncos (457). O rol das inovações inclui também testes de permuta, para 

detectar a chance de similaridades (467), e o uso de algoritmos e programas de computador 

para cálculos relativos à classificação filogenética de línguas (468). Tais novas tecnologias 

permitiram inclusive o surgimento de novos métodos de estudo, que se utilizam de grandes 

bancos de dados linguísticos para determinar relações familiares (468-483).  

1.4 Convenções ortográficas 
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Para este trabalho, utilizou-se a notação fonológica da Associação Fonética Internacional (IPA, 

em inglês), para a transcrição dos valores fonéticos e fonológicos. Os seguintes códigos serão 

utilizados: / / para uma representação fonológica; [ ] para representação fonética, { } para 

representação morfológica. É importante também notar que, principalmente em relação aos 

documentos coloniais, há discrepâncias quanto à descrição fonológica. Neste trabalho usou-se 

a seguinte convenção: para textos coloniais brasileiros escritos por falantes de Tupinambá, 

aplica-se a escrita adaptada por Edelweiss3. Logo, <s> é a fricativa alveolar /s/, à exceção de  

<gu>, que se  é <û>, e representa /w/. Em relação às vogais, por exemplo, <ig>, como utilizado 

por Leonardo do Valle, ou <y>, como já utilizado por Figueira, pode ser seguramente transcrito 

como /ɨ/.  

Em relação ao Missioneiro, foi utilizada a análise de Granier sobre a fonologia do 

Guarani Antigo (1990), em que há uma análise do espanhol americano dos séculos XVI e 

XVII4.  

Grosso modo, convencionou-se, a partir de Filgueira, a tratar os fonemas dos idiomas 

Tupí-Guaraní de forma parecida. Não apenas o Missioneiro, mas outros idiomas passam por 

essa adaptação. Com isso em mente, à exceção de textos modernos, que já são escritos usando 

notação fonética e fonológica, de alguma forma, a grande maioria das fontes primárias exigiu, 

para a transcrição para o IPA, um conhecimento da fonologia dos idiomas. Desse modo, <xe>, 

no Tapirapé, torna-se [tʲɛ]5, ao passo que em Guajajara, <exak> realiza-se [et͡ ʃak̚]. Assim sendo, 

aquelas fontes primárias anteriores às pesquisas linguísticas mais atuais, que já trabalham com 

o IPA ou com o APA, necessitaram de um modelo de conversão, que está descrito nas tabelas 

abaixo. Nela também constam idiomas que foram descritos, mas que, por diversos motivos, 

tiveram sua transcrição alheia a esta pesquisa. Os outros idiomas estão baseados nas descrições 

e pesquisas feitas ao longo dos últimos 50 anos. Uma tabela de conversão padrão, e outra com 

as referências de onde foram tiradas as conversões, podem facilitar a visualização. Os reflexos 

de cada proto-fonema estarão indicados na coluna correspondente. Logo, se um idioma não 

possuir *t͡ s, mas /h/, este estará escrito na coluna do *t͡ s sob a forma <h>. 

 

 
3 (EDELWEISS 1969, 11)  
4 Dobrezihoffer (1784) reforça o caráter da reconstrução de Granier. Em seu De Apobonibus, ele comenta que o 
<ç> espanhol tem um som como o <z> alemão, além de confirmar que o <y> guarani se teria palatalizado, ainda 
que desvozeado, como Restivo explica em edição posterior de sua obra (1892). Na primeira, em 1696, Restivo 
concorda com Montoya e apresenta <y> como /j/.  
5 Almeida (1983) descreve esse <x> como [tʲe]. Yonne Leite, como [t͡ ʃɛ], assim como Praça (2006). Para maiores 
informações, consultar as obras.  
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Tabela 1 

 /a/ /ɛ/ /i/ /ɨ/ /ɔ/ /u/ 

Tpb <a> <e> <i> <y>, <ig> <o> <u> 

Mis <a> <e> <i> <î> <o> <u> 

Cha <a> <e> <i> <î> <o> <u> 

Pau <a> <e> <i> <u>, <i> <o> <u> 

Petr <a> <e> <i> <e>, <u> <o> <u> 

Tur <a> <e> <i> <y> <o> <u> 

Ana <a> <e> <i> <y> <o> <u> 

Ama <a> <e> <i> <y> <o> <u> 

 

 
Tabela 2 

Fone /p/ /t/ /k/ /ʔ/ /m/ /n/ /t͡ s/ 

Mis <p> <t> <c>, <qu> ------- <m> <n> <ç> 

Fone  /p/ /t/ /k/ /ʔ/ /m/ /n/ /s/, /h/ 

Cha <p> <t> <c> <qu> ------- <m> <n> <z> <j> 

Fone  /p/ /t/ /k/ /ʔ/ /m/ /n/ /s/ 

Tpb <p> <t>  <k>, <c> <qu> <’> <m> <n> <s> <ç> 

Pau <p> <t> <c>, <k>; <qu> ------- <m> <n> <s>; <ç>; <ss> 

Petr <p> <t> <c> ------- <m> <n> <s>; <c>; <ç>;  

Fone  /p/ /t/ /k/ /ʔ/ /m/ /n/ /h/ 

Tur <p> <t> <k> ------- <m> <n> <h> 

Ana <p> <t> <k> <‘> <m> <n> <h> 

Ama <p> <t> <k> <‘> <m> <n> <h> 

 

 
Tabela 3 

Fone /β/ /j/ /w/ /ɾ/ /pʷ/ /kʷ/ /pʲ/ 

Tpb <b> <j> <o> <gu> <r> <pu> <qu>; <cu> <pi>; <py> 

Pau <v>; <b> <y>; <j>; <i> <u> <gʷ> <r> <pu> <qu> <pij> 

Petr <v> <i> <w> <r> <pu> ----------- ----------- 

Fone  /β/ /j/ /w/ /ɾ/ /pʷ/ /kʷ/ /tsc/ /pʲ/ 

Mis <b> <j> <u> <gʷ> <r> <cu> <cu> <ch>; <py> 

Fone /β/ /j/ /w/ /ɾ/ /pʷ/ /kʷ/ /t͡ ʃ/ 

Cha <b> <i>; <y> <u> <gʷ>  <r> <cu> <cu> <ch> 

Tabela 1- Transcrição de fonemas vocálicos 

Tabela 2- transcrição de fonemas oclusivos e de fonemas nasais 



 28 

Fone /β/ /j/ /w/ /ɾ/ /pʷ/ /kʷ/ /t͡ ʃ/ 

Tur <w> <j> <w> <r> <kw> <kw> --------------- 

Ana <w> <i> <w> <r> <kw> <kw> ---------------

- 

Ama <w> <j> <w> <r> <kw> <kw> --------------- 

 
 
 

Tabela 4 

 [p̚] [t̚] [k̚] [ŋ] [ŋ̚] [ᵑg] [m̚] 

Tpb <p> <t> <c> <ng> <ng> <ng> <m> 

Pau ---------- ----------- ----------- <ng> -------- <ng> ---------- 

Petr ---------- ----------- ----------- <ng> --------- ----------- ---------- 

 [p̚] [t̚] [k̚] [ŋ] [ŋ̚] [ᵑg] [m̚] 

Mis <b> <r> <g> <ng>  <ng> <ng> <m>  

 [p̚] [t̚] [k̚] [ŋ] [ŋ̚] [ᵑg] [m̚] 

Cha --------- --------- <g>6 ------------------- --------- <ng> ---------- 

 [p̚] [t̚] [k̚] [ŋ] [ŋ̚] [ᵑg] [m̚] 

Tur ----------- ----------- ----------- ------------------- --------- ----------- ----------- 

Ana ---------- ----------- ----------- ------------------- --------- ---------- ----------- 

Ama ---------- ----------- ----------- ------------------- --------- ----------- ---------- 

 
 
Tabela 5 

Língua [ᵐb] [n̚] [ⁿd] [ʃ] [ɲ] [ᵐbʷ] [ᵑgʷ] [ᵐbʲ] 
Tpb <b> <n> <d> <x> <nh> <mbo>; <mbu> <ngu>; <ngo> <mbi> 

Pau7 <b>, <Vmb>, <m> <n> <nd> <x> <nh> <mbo> <ngo> <mbi> 

Petr <mb> ---- <nd> ------ <nh> -------- <ng> <mbi> 

 [ᵐb] [n̚] [ⁿd] [t͡ ʃ] [ɲ] [ᵐbʷ] [ᵑgʷ] [ᵐbʲ] 

Mis <mb> <n> <nd> <ch> <ñ> <mbu> <ngu> -------- 

 [ᵐb] [n̚] [ⁿd] [t͡ ʃ] [ɲ] [ᵐbʷ] [ᵑgʷ] [ᵐbʲ] 

Cha <mb> ---- <nd> <ch> <ñ> <mbw> <ngw> <mbi> 

 [ᵐb] [n̚] [ⁿd] [t͡ ʃ] [ɲ] [ᵐbʷ] [ᵑgʷ] [ᵐbʲ] 

Tur <mb> ---- <nd> ------ <ñ> --------- ---------- ------- 

 
6 Leon de Santiago registra <g> final em vários vocábulos. Contudo, Dietrich (2005) considerou que seria uma 
idiossincrasia do autor, pois ele registraria palavras como <mondog>, enviar. O étimo seria *mõⁿdɔ. No entanto, 
Restivo e Montoya registram palavras como <cog> para sítio, cujo étimo é *kɔ. Isso indicaria uma possível 
inovação nesse sentido no Proto-Guarani.  
7 O registro da Lista de Verbos de Martius baseia-se na ortografia portuguesa. Em várias entradas, o <m> só é 
grafado antes de um <b> quando há uma vogal nasal, ainda que não seja escrito o <˜>.  

Tabela 3- Transcrição fricativas, aproximantes, africadas e labializadas 

Tabela 4- Transcrição de oclusivas e nasais em coda 
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 [ᵐb] [n̚] [ⁿd] [t͡ ʃ] [j] [ᵐbʷ] [ᵑgʷ] [ᵐbʲ] 

Anb ------- ---- ------ <x> <j> <mbw> <ngw> <mbi> 

Ama <mb> --- ------ <c> <j> ---------------- ---------- -------- 

 

Desse modo, palavras como <ayageo>, do Chiriguano Antigo, tornou-se [ajaˈheo]. 

Compare-se: 

Tabela 6 

Língua Grafia Fonética Glosa 

Cha <ayageo> [ajaˈheo] Chorar 

Mis <ayaceo> [ajat͡ seˈʔo] Chorar 

Tpb <ajaseo> [ajaseˈʔo] Chorar 

Pau <yacioi> [jasiˈoj] Chorar 

 
 
1.5 Resumo dos Capítulos 

Esta pesquisa é dividida em quatro capítulos. No primeiro, tem-se a introdução, os objetivos e 

metodologia. No segundo, revisão de literatura sobre o método histórico-comparativo e sobre 

os estudos sobre a família Tupí-Guaraní. No terceiro, há um estudo tipológico sobre a 

nasalidade em línguas TG, que encontrou os seguintes tipos:  

• Existência ou não de sistema de contraste de vogais orais e nasais na sílaba 

tônica; 

• Existência ou não de consoantes naso-orais;  

• Existência e alcance do espalhamento de nasalidade; 

•  Existência ou não de composição de palavras por naso-orais 

No quarto, tem-se a análise fonológica, onde se propõe um perfil tipológico do PTG, 

de acordo com os parâmetros encontrados no capítulo 3. A partir disso, faz-se a reconstrução 

dos proto-fonemas. O PTG apresentava 12 consoantes orais, *p, pʷ, *pʲ, *t, *t͡ s, *k, kʷ, *ʔ, *w, 

*j, *β e *ɾ, 2 consoantes nasais, *m, *n, 6 vogais orais e 6 vogais nasais, espalhamento de longo 

alcance a partir da sílaba tônica, em geral a última sílaba, e composição nasal com naso-orais.  

Desses dados, fez-se uma análise tipológica dos afixos, que se demonstraram claramente 

dividos em prefixos, alvos de nasalidade e responsáveis por mudanças sintáticas verbais, e 

sufixos, que não são alvo de nasalidade e modificam o sistema nominal, possibilitando o sistema 

de subordinação.  

  

Tabela 5- Transcrião de alofones nasais e naso-orais 

Tabela 6- Exemplos de transcrição 
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2 Referenciais Teóricos  
2.1 Nasalidade 

A nasalidade é caracterizada pela passagem simultânea de ar por entre a cavidade oral e a 

cavidade nasal na articulação dos segmentos (OHALA; OHALA 1993, 225). Trata-se, nesse 

sentido, de uma articulação mais complexa, por envolver, além dos pontos de articulação orais, 

como a língua e os dentes, também o véu palatino (225). Nesse sentido, a realização do gesto 

nasal ocorre com o abaixamento do véu palatino, permitindo a passagem do ar pelo nariz, 

causando o efeito auditivo da nasalidade (225). A articulação do véu palatino pode inclusive 

variar de acordo com a altura da articulação vocálica, e com o ponto de articulação consonantal 

(BELL-BERTI 1993, 68, 70).  

A implementação fonética do sistema fonológico gera, devido ao modo de realização 

dos fonemas, dados fonéticos diferentes (COHN 1990, 9). Para melhor compreender o 

fenômeno, faz-se necessário entender, primeiramente a transição entre fonologia e fonética. 

Cohn afirma que uma questão básica é saber se há especificação completa de traços que partem 

da fonologia para a fonética. Segundo ela, conquanto haja a concepção nas teorias que não 

permitem a não especificação, é necessário abandonar a ideia de que há uma especificação 

completa transitando da fonologia para a fonética (11). Utilizando-se do modelo alvo-

interpolação, a autora busca apontar como há segmentos não especificados para a nasalidade. 

Para tanto, a pesquisadora utiliza a análise de frequência da fricativa glotal surda [h] 

intervocálica. Observando-se a palavra [iha], percebeu-se que o fonema [h], ao contrário do 

esperado, apresentou-se como transição entre [i] e [a], não assimilando as características 

vocálicas do entorno (12-14). A conclusão da autora a essa análise foi de que tais dados 

propiciam a percepção de que  

“The assumption that there is not full 
specification leaving the phonology has 
important implications. (1) It is not necessarily 
the case that there are rules which assign 
phonological feature default values at the end of 
the phonology. (2) Since a well-formed 
phonological output may not be fully specified 
along all dimensions, it is an empirical issue to 
determine whether a particular representation is 
fully specified and whether or not default 
phonological values have been assigned.” 
(COHN 1990, 14)8 

 
8 A ideia de que não há especificação completa partindo da fonologia tem implicações importantes. (1) Não é 
necessariamente o caso que haja regras que assignem características fonológicas padrão no final da fonologia. (2) 
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A articulação dos fonemas nasais apresenta-se complexa, e, por isso, vem propiciando 

debate extenso em relação à natureza das mudanças fonológicas e fonéticas relativas à 

nasalidade. John e Marjarin Ohala, no quinto artigo do quinto volume de Phonetics and 

Phonology, discutem alguns pontos que, à época, ainda restavam obscuros para os estudos 

fonéticos e fonológicos. Uma sistematização do sistema de articulação nasal levaria a quatro 

teoremas e algumas regras, dois deles de origem fonética e dois de origem acústica. 

Primeiramente, estabelece-se o teorema A. Nessa proposição, argumenta-se que  

“The velic valve must be closed (i.e., the soft 
palate must be elevated) for an obstruent 
articulated further forward than the point where 
the velic valve joins the nasal cavity and the 
oral cavity.”9 (227) 

O argumento por trás do teorema é que para a ocorrência de uma consoante plenamente 

oral, é necessário o completo alçamento do véu palatino, impedindo a passagem de ar pelo canal 

nasal. Em seguida os autores sugerem três corolários para o teorema. O primeiro corolário  é o 

A.1. Nesta proposição, sugere-se que se, durante a transição entre uma consoante nasal e uma 

obstruinte oral, o véu palatino dessincroniza-se em relação à consoante oral, há a epêntese de 

uma consoante homorgânica entre a nasal e a oral. Tome-se, por exemplo, a latinização do nome 

do País de Gales. Em Galês Antigo, chamava-se /kəmri/ à região onde hoje se encontram os 

falantes de galês. Em latim, nesse período e posteriormente, o nome /kəmri/ foi reinterpretado 

como /kambrja/, com uma bilabial sonora como excrescência. Tal raciocínio conduz a um outro, 

similar, em que os autores abordam a questão da frequência das vogais como origem da 

nasalidade em combinação com outras nasais. Segundo o artigo, Ohala, em um artigo anterior, 

de 1975, teria avaliado a necessidade de proteção acústica de vogais, que outrossim 

apresentariam distorções caso nasalizadas (OHALA, apud OHALA; OHALA 1993, 230). 

Nesse sentido, diante de vogais com frequências relativamente mais baixas, F1 e F2, como /a/, 

/e/ e /o/, além de vogais contrastivamente orais, apresentar-se-iam obstruintes intrusivas em 

consoantes nasais adjacentes, em um caso de assimilação do ponto de articulação de 

levantamento do véu palatino (230). Daí segue-se o corolário A.2. Ele especifica que, se na 

transição entre uma consoante nasal e um segmento que requeira a oralidade, ocorra a 

dessincronia entre o levantamento do véu e o segmento oral, uma obstruinte necessariamente 

homorgânica surgirá durante o segmento nasal. (OHALA; OHALA 1993, 230). Como exemplo, 

 
Como um resultado fonológico bem-formado pode não ser totalmente especifidaco em todas as dimensões, é uma 
necessidade empírica determinar se uma representação particular é totalmente especificada ou se valores 
fonológicos padrão foram assignados 
9 A válvula vélica precisa estar fechada (i.e. o palato mole precisa estar elevado) para uma obstruinte articulada 
mais adiante do ponto onde a válvula vélica junta a cavidade oral e a cavidade nasal. 
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os autores citam a língua terena, uma língua arawak do Brasil, que utiliza naso-orais como 

contraste entre morfemas de primeira e terceira pessoa do singular (230).  

1st person 3rd person Glosa 

piho ᵐbiho Ί/he went' 

ahjaʔaʃo ãnʒaʔaʃo Ί/he desire(s)' 

iso ĩⁿzo Ί/he hoed' 

owoku õwõᵑgu 'my/his house' 

 

Um outro teorema lida com o ponto de articulação da consoante nasal. Quanto mais 

posterior na cavidade bucal for o ponto de articulação, menos oral e mais nasal parecerá o som 

(OHALA; OHALA 1993, 234). A motivação por trás dessa regra é a perda de energia que 

ocorre dentro da cavidade oral. Partindo do princípio de que o ar transporta energia, em forma 

de vibração, e que, ao ressoar nas cavidades oral e nasal, perde um pouco dessa energia, o 

fonema nasal alveolar ou bilabial, por exemplo, teria menos energia contínua e mais energia da 

oclusão. Os fonemas articulados em regiões mais próximas do ponto de articulação velar, 

portanto, pareceriam ser mais nasais do que consonantais (234-235). Outro aspecto desse 

teorema é a conclusão de que a transição fonêmica no final da cavidade oral é mais lenta, devido 

ao tamanho do dorso da língua, o que faria de sons nasais posteriores menos comuns, mais 

restritos e alternáveis a vogais nasais e aproximantes (235).  

Outro teorema derivado de interpretações acústicas é o teorema D. A proposta dos 

autores é que nasais de articulação dupla e nasais que assimilem com labiovelares que as sigam 

concordem com o ponto de articulação mais posterior, e não com o mais anterior (236).  

Por fim, os dois autores explicam o surgimento de consoantes nasais epentéticas, no 

capítulo 4, no hindi moderno. Por meio da explicação de que surgem consoantes nasais 

homorgânicas entre uma vogal nasal e uma consoante oclusiva vozeada, os autores demonstram 

que isso ocorre com frequência nas línguas. Com efeito, descrevem um experimento com 

falantes de hindi e de francês, em que se percebe a formação de pré-nasais.  

“We recorded nasal air pressure (using a nasal 
"olive") and audio from two 
speakers each (one male and one female) of 
Hindi and French. The utterances recorded 
included word-final nasalized vowels followed 
immediately by word- initial voiced or 
voiceless stops. When uttered in isolation these 
words would not show a nasal consonant, so 
any nasal consonant that would emerge when 
they abut would be a purely phonetic event, a 
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product of the transition between Ṽ and a 
voiced stop. Thus the French utterances were of 
the type dit 'saint' pour moi 'say "saint" for me' 
/di sɛ ̃puʁ mwa/, dit 'saint' bel enfant 'say "saint" 
beautiful baby' /di sɛ ̃ bel ãfã/; and the Hindi 
ones: /ap jahã tako/ 'you glance here', /ap jahã 
dekho/ 'you see here'. The results showed that a 
nasal of up to 70 msec appeared before the 
voiced stop (i.e., the stop was prenasalized). For 
example, the sequence saint bel uttered by the 
French speakers was realized as [sɛ̃m bel] (see 
also Cohn, 1990:108). Before voiceless stops, 
however, such a nasal was either absent or very 
brief, about 30 msec. This was true for each 
speaker of both languages and for all places of 
articulation.”10 

A explicação para esse fenômeno, para eles, é o processo articulatório dos dois tipos 

de vogais. Para as obstruintes sonoras, faz-se necessária uma descontinuidade espectral e de 

amplitude em relação às consoantes vizinhas, baixa amplitude de vozeamento durante sua 

oclusão e terminar abruptamente. Não é impossível de se ter tais requerimentos juntamente a 

um vazamento velar durante a primeira parte da articulação da oclusiva, desde que a passagem 

de ar vélica esteja fechada antes da abertura, e que a pressão se possa fazer atrás da oclusão. As 

desvozeadas, por sua vez, apresentam maior dificuldade de participar desse processo, porque 

um som nasal, vozeado ou desvozeado, acabaria com seu status de desvozeada ou com sua 

oclusão (OHALA; OHALA 1991 apud OHALA; OHALA 1993, 239) 

No mesmo capítulo, John e Marjirin Ohala também abordam a nasalização espontânea. 

Trata-se do surgimento de vogais nasais sem a existência prévia, em posição adjacente, de 

consoantes nasais (OHALA; OHALA 1993, 240). Nesse caso, tais vogais surgiriam em diversas 

línguas próximas a fricativas surdas, a africadas surdas ou a fricativas glotais. A explicação, 

dada em quatro pontos, indica, aponta para um processo diacrônico iniciado com a produção de 

consoantes que demandam um fluxo forte de ar, causando uma maior abertura da glote. O 

 
10 Nós gravamos a pressão nasal do ar (usando uma “oliva” nasal) e áudio de dois falantes (um masculino e um 
feminino) de cada língua, hindi e francês. As enunciações gravadas incluíam vogais nasalizadas em final de 
palavra seguidas imediatamente por obstruintes, vozeados ou desvozeados, em início de palavra. Quando 
enunciadas em isolamento, essas palavras não exibiriam consoantes nasais, logo, qualquer consoante que 
emergisse quando fossem realizadas seria um evento fonético puro, um produto da transição entre Ṽ e uma 
obstruinte vozeada. Então as enunciações francesas eram do tipo “dit saint pour moi”, ‘diga santo para mim’, /di 
sɛ ̃puʁ mwa/, e “dit saint bel enfant” ‘diga santo bela criança’ /di sɛ ̃bel ãfã/; e os de hindi: /ap jahã tako/ ‘você 
olha aqui’, /ap jahã dekho/, ‘você olha aqui’. Os resultados mostraram que uma nasal de até 70 msec apareceram 
antes da obstruinte vozeada (i.e. a obstruinte foi pré-nasalizada). Por exemplo, a sequência saint bel enunciada 
pelos francófonos foi realizada [sɛ̃m bel] (veja també Cohn, 1990:108). Diante de obstruintes surdas, contudo, tais 
nasais ou estavam ausentes ou muito breves, por cerca de 30 msec. Isto era verdade para cada falante de cada 
língua e para todos os pontos de articulação.  
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segundo passo seria a passagem, por assimilação dessa abertura glotal maior às vogais 

adjacentes. O terceiro seria a associação sonora na cavidade supraglotal de características 

típicas de vogais nasais, como amplitude baixa e amplitude aumentada de F1. O quarto passo 

seria a produção nasal, por meio dos falantes, que, escutando um som que parece nasal, ainda 

que não o seja, o imitam, iniciando uma nasalização da vogal (240).  

Uma outra análise feita pelos autores é a da assimilação local por nasais. Trata-se de 

consoantes nasais que sofrem assimilação regressiva das consoantes seguintes. Dão como 

exemplo alguns termos latinos, e seu étimo indo-europeu, como *kmton > kentum, cem, e 

septem > septiŋenti, sete. Os autores propõem que se trata de uma assimilação oriunda da 

percepção dos falantes de que se trata de uma consoante homorgânica, e não de facilidade de 

articulação conjunta (241-242).  

Piggott (1993), após analisar diversas línguas, entre elas o Sundanês, cuja nasalidade 

já foi estudada por Cohn (1989), e o Guarani Paraguaio, sugere a existência de dois tipos de 

harmonia nasal. Piggott utiliza da teoria dos Nós Articulatórios para elaborar sua divisão 

tipológica, dividindo as línguas que apresentam harmonia nasal em línguas com nasalidade 

oriunda do Nó Vélico, e línguas cuja nasalidade é oriunda do Nó do Vozeamento Espontâneo 

(PIGGOTT 1992, 33-34). Segundo ele, a definição de harmonia do primeiro tipo, ou padrão, 

seria que há, necessariamente, um conjunto de consoantes que bloqueia a nasalidade, e que tal 

conjunto deve incluir consoantes não-contínuas. Do mesmo modo, ele aponta que o outro 

padrão, em que se encontrariam as línguas Tupís, apresenta todas as consoantes como 

transparentes, e todas as soantes como alvo, não havendo, portanto, consoantes opacas à 

nasalidade (33-34). O autor segue, então, explicando os princípios do espalhamento. Para ele,  

“Spreading operations are governed by a strict 
locality condition which prevents the skipping 
of positions. They are also assumed to be 
subject to a set of principles which determines, 
in part, a possible target and defines what 
elements can be opaque to a particular 
process”11. 
(PIGGOTT 1993, 35) 

Nesse sentido, há dois princípios para o espraiamento. O primeiro diz que um elemento 

aleatório x pode se espalhar apenas para uma posição que não seja especificada para x. O 

segundo diz que um espraiamento de um elemento x só pode ser interrompido por uma posição 

especificada para x. O primeiro princípio indica que não pode haver espraiamento para uma 

 
11 Operações de espraiamento são governadas por uma condição estritamente localizada que previne a troca de 
posições. Também são consideradas sujeitas a uma série de princípios que determina, em parte, um possível alvo 
e define que elementos podem ser opacos a um processo particular.  
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posição já especificada para aquele efeito. E o princípio segundo indica que não pode haver 

opacidade em um elemento que não seja especificado para ser opaco (35). 

Mais adiante, Piggott, citando Anderson (1976), afirma que as línguas que possuem 

uma nasalidade como a do Barasano apresentam contrastes diferentes dos contrastes das línguas 

indo-europeias. Segundo ele, o contraste se dá entre vozeadas e desvozeadas. A série das 

desvozeadas é uma série com consoantes orais e fricativas, ao passo que as vozeadas podem ser 

orais, nasais ou naso-nasais. Ele argumenta que a nasalidade não é necessariamente 

infrassegmental e que em Barasano não há consoantes nasais subjacentes (47).  

A nasalidade pode ser segmental, ou autossegmental. Para que seja segmental, é 

necessário que esteja atrelada ao segmento, de modo a não promover mudanças significativas 

nas sílabas adjacentes. É o caso da distinção de tempo e pessoa em português. O verbo matar 

na terceira pessoa do plural no pretérito perfeito e no futuro [ma’taɾãũ] e [mata’ɾãũ] não 

modificam as sílabas próximas, apesar da nasalidade das duas vogais. No caso, as vogais são 

alofones nasais de vogais orais, oriundas de um diferentes processos diacrônicos que resultaram 

em convergência morfofonológica12. A nasalidade autossegmental, contudo, não está 

necessariamente vinculada ao fonema, mas ao morfema ou à estrutura silábica. Gregores e 

Suarez definem a suprassegmentalidade, em sua descrição do Guarani Paraguaio, como não 

sendo  

“an element in the syllabic make-up of Guarani; 
we have already stated (cf. 2.44) that the 
distribution of nasalization is such that it is to 
be regarded as an accent, which has certain 
sequences of segmental phonemes as its 
domain. This accent makes its appearance at a 
level higher than that of stress.”13 
(GREGORES; SUAREZ, 1967, 66) 

Desse modo, a nasalidade se portaria como um elemento que participa para além da 

sílaba, o que explicaria a manutenção da nasalidade em línguas como Xetá e Chiriguano, que 

mudaram a tonicidade, de oxítonas para paroxítonas. Nesses idiomas, a nasalidade estaria 

atrelada às vogais nasais em sílabas tônicas, em palavras como as palavras Tupinambá [tũ’kãn-

a] e [ã’kãŋ-a], ‘tucano’ e ‘cabeça’. Em Xetá e em Chiriguano, respectivamente, tem-se tũka, e 

 
12 A origem dos tempos verbais em português é complexa, mas, grosso modo, a morfofonologia convergiu para a 
mesma forma no futuro e no pretérito, tendo como diferencial o acento.  
13 Um elemento na composição silábica do Guaraní; que nós já afirmamos (cf. 2.44) que a distribuição da 
nasalização é tal que deve ser vista como um acento, que possui certas sequências de fonemas segmentais como 
seus domínios. Este acento faz sua aparição em um nível mais alto que aquele do stress.  
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ãka. Conquanto tenham desviado a tônica, ambas as línguas mantiveram a nasalidade na sílaba 

tônica (DIETRICH 1986; CABRAL; RODRIGUES 2011, 82) 

Por outro lado, em relação ao espalhamento de traço nasal, Bell-Berti defende a teoria 

da coprodução, em que o espalhamento do traço nasal, que geraria a harmonia nasal, bloqueada 

por obstruintes em línguas sem vogais nasais contrastivas, seria fruto de overlapping e 

assimilação de traços, e não de espalhamento por realização simultânea de um traço específico 

que impediria a realização de traços individuais (BELL-BERTI 1993, 72).  

Por fim, Wetzel e Nevins (2018) propõem que há duas origens para a harmonia nasal. 

Uma delas seria um processo que eles chamaram de venting. Nesse processo, as oclusivas 

sonoras, em começo de palavra, que contrastem com seus pares homorgânicos nasais, seriam 

pré-nasalizadas. Isso aconteceria porque a pressão intra-oral para manter a oclusiva sonora 

seria grande, e, para diminuir essa pressão, os falantes abaixariam, por segundos o véu palatino. 

O segundo processo seria o shielding. Para os autores, seria uma forma distinta da do venting. 

Com efeito, como nos idiomas em que ocorre shielding não há contraste entre oclusivas orais e 

nasais (836), e que, tem como função reforçar a oralidade da vogal oral próxima à consoante 

nasal (837-838). 
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2.2 Família Tupi-Guarani 

O trabalho de reconstrução da família Tupí-Guaraní inicia-se entre o final do século 

XIX e o início do século XX, tendo sido a primeira família identificada para o tronco Tupí 

(MELLO 2000, 17; GUÉRIOS 1935; CORREA-DA-SILVA 2010, 96-99). O trabalho de 

reconstrução, tem como pioneiros, nesse sentido, pesquisadores como Mansur Guérios e Aryon 

D’Alligna Rodrigues e, ainda nas décadas de 1930 e 1940 (106). Mansur Guérios (1935) sugeriu 

que haveria um Tupí-Guaraní comum, que se teria dividido em Proto-Tupí e Proto-Guaraní, um 

dando origem aos idiomas da costa do Brasil, e o outro aos idiomas do interior, mais 

precisamente do Paraguai (3).   

Os estudos sobre o Proto-Tupí-Guaraní exigiram a organização dos idiomas, na família 

Tupí-Guaraní, de acordo com sua proximidade linguística. A primeira classificação, foi 

proposta por Rodrigues em 1955 e reajustada em 1958 (CARVALHO; NIKULIN 2017, 261; 

CÔRREA-DA-SILVA 2010, 99-100; RODRIGUES 1985, 34;). Ao longo dos anos, contudo, 

com as descobertas em torno do Proto-Tupí-Guaraní, com o recolhimento de melhores amostras 

de vários idiomas e com o advento de novas técnicas, a família foi atualizada, com a inserção e 

a retirada de línguas do grupo. Wolf Dietrich, em 1990, publica um livro em que se propõe a 

revisão da classificação de Rodrigues e uma classificação genética, à luz das novas descobertas 

(DIETRICH, 1990). Nesse trabalho, ele fundamenta sua hipótese de Tupí-Guaraní Meridional 

e Tupí-Guaraní amazônico, questionando alguns agrupamentos de Lemle e Rodrigues (112-

116). Em 2002, por exemplo, nos anais de um congresso publicados como livro, Mello publicou 

uma atualização da classificação de Rodrigues, baseando-se no seu trabalho de mestrado, 

defendido em 2000, com novos grupos e um realinhamento de alguns idiomas (MELLO 2002). 

No mesmo livro, Cabral e Rodrigues publicam uma revisão da classificação de proposta por 

Rodrigues (CABRAL; RODRIGUES 2002). A última atualização da família proposta por 

Rodrigues foi feita por Rodrigues e Cabral em 2012 (CABRAL; RODRIGUES 2012). A 

publicação de sua atualização, contudo, não encerrou as proposições de correções da 

classificação. Entre as novas propostas, que utilizam técnicas quantitativas de análise histórica 

e comparativa, estão incluídas as publicadas por Lev Michael, Natália Chousi-Polydouri, Sérgio 

Meira, Vivian Waters, e colegas, de 2015 (MICHAEL et al 2015) e a de Gerardi e Reichert, de 

2021 (GERARDI; REICHERT 2021).  

A classificação da família Tupí-Guaraní proposta por Rodrigues (1985), e modificada 

posteriormente, conta com oito grupos, organizados de acordo com critérios fonológicos, 

históricos, e baseados em inovações compartilhadas. No primeiro ramo estão o Guaraní 

Missioneiro, o Guarani Paraguaio, o Kaiowá, o Nhandéva, o Xetá, o Chiriguano, o Tapiete, o 
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Isosó e o Guayakí. No segundo ramo, há o Guaráyo, o Yúki e o Sirionó. No terceiro ramo, há 

o Nheengatu, o Tupinambá e o Tupi Paulista. No quarto ramo, estão o Avá-Canoeiro, o 

Tapirapé, o Parakanã, o Assuriní do Tocantins, o Suruí do Tocantins, o Tembé, o Guajajára, e 

o Turiwára. No quinto ramo, encontram-se o Araweté, o Amanajé, o Ararandewára, o Aurê 

Aurá, o Anambé do Cairarí e o Assuriní do Xingu. No sexto ramo, há o Amondáwa, o 

Uruewawáu, o Karipúna, o Piripkúna, o Diahói, o Parintintin, o Tenharín, o Tupí-Kawahíb, o 

Apiaká e sua variante, o Júma, e o Kayabí. O sétimo ramo é o do Kamayurá, isolado dentro da 

família Tupí-Guaraní. O oitavo ramo é composto pelas línguas Anambé, Guajá, Ka’apor, 

Takunyapé, Wayampí, Wayampipikú, Emérillon e Zo’é (CABRAL; RODRIGUES 2012, 498- 

499)  

O Proto-Tupí-Guaraní, dessarte, é reconstruído ao longo da segunda metade do século 

XX, por meio do trabalho do método comparativo e da crescente adição de material, recolhido 

sobre diversos idiomas. A primeira identificação da família se deu em 1955, por Aryon 

Rodrigues (99-100). Em um primeiro momento, o tronco foi identificado, com base em critérios 

léxico-estatísticos, como a porcentagem de cognatos entre os membros do grupo (100).  

Nesse sentido, ao longo da segunda metade do século XX foram compostas diferentes 

reconstruções para a protolíngua. Além da proposta pioneira de Guérios (RODRIGUES 1945), 

a primeira reconstrução foi estabelecida em 1971 por Lemle. Posteriormente, em 1984, Jensen 

publicou sua versão da reconstrução, e, logo em seguida, Rodrigues publica um trabalho solo 

em 1995 e outro em companhia de Dietrich em 1997, (109, 112). Em 1998, Schleicher publica 

sua reconstrução, chamando a atenção para alguns pontos que, desde então restam polêmicos 

no campo do Proto-Tupí (SCHLEICHER 1998; CÔRREA-DA-SILVA 2010, 113). A polêmica 

reside na reconstrução das africadas. Lemle (1971) inicialmente teria sugerido uma africada *ts 

como origem das fricativas nas línguas filhas. Jensen (1989) incluiu as duas africadas *ts e *tʃ. 

Tal proposta foi adotada por e posteriormente por Dietrich e Rodrigues, segundo Schleicher, 

que teria feito críticas a esses proto-fonemas.  

As críticas feitas por Schleicher se referem à proposta de Rodrigues e Dietrich, de que 

os reflexos em /h/, /s/, e /∅/ seriam oriundos dos fonemas alveolares africados /t͡ ʃ/ e /t͡ s/ no Proto-

Tupi-Guaraní. Para esse autor, o conjunto de correspondências seria enorme, com 

representações por conjuntos de cognatos, e, portanto, não seria possível haver reflexo de ambos 

os fonemas, mas apenas de um, a alveolar africada /t͡ ʃ/ (SCHLICHER 1998, 18-24; 314). 

Segundo sua teoria, a origem da africada em Pré-Tupí-Guaraní seria a palatalização das plosivas 

surdas /tʷ/, /kʲ/, /pʲ/ e /tʲ/. Propostas de reconstrução posteriores tenderam a concordar, 

parcialmente, com a interpretação de Schleicher. Entre elas se encontram a de Drude e Meira, 
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de 2015, e um artigo que faz um relato de como se encontram as reconstruções, de Nikulin e 

Carvalho (CARVALHO; NIKULIN 2017, 283), ao passo que reconstruções feitas por 

Rodrigues ou baseadas em suas publicações tendem a não concordar com as objeções, como no 

caso de Côrrea-da-Silva, que defende que a reconstrução em duas consoantes (CORRÊA-DA-

SILVA 2010, 128-129). Para ela, Schleicher se equivocou ao apresentar a origem da 

africatização como sendo as oclusivas palatalizadas no Pré-Tupí-Guaraní, tendo inclusive 

Schleicher se confundido com relação a etimologias e a classificações internas (127-129).  

Artigos mais recentes tendem a trabalhar com as duas possibilidades. Birchall e 

Carvalho (BIRCHALL; CARVALHO 2022), por exemplo, em uma reconstrução dos nomes de 

parentesco em Proto-Tupí-Guaraní, utilizam somente a proto-forma *ts e um alofone palatal *tʃ 

(11-12), ainda que Carvalho sugira que em alguns casos a proposta de duas africadas possa ser 

a melhor explicação (11). Em 2023, contudo, Carvalho publicou um artigo em que, após 

revisitar o sistema fonológico de diversas línguas do subgrupo I, Guaraní, conclui que, no PTG, 

havia duas africadas, e não apenas uma (CARVALHO 2023). 

 
2.3 Nasalidade em Tupí-Guaraní 

A mais recente teoria sobre a nasalidade Proto-Tupí-Guaraní foi proposta por Cabral e 

Rodrigues. Os autores analisam que as consoantes nasais e pré-nasalizadas comporiam um 

padrão fonético nas palavras seguindo a posição do acento em Proto-Tupí-Guaraní, e que a 

distribuição de consoantes nasais nas línguas descendentes seria resultado de tal quadro. Nesse 

sentido, consoantes pré-nasalizadas e nasais alternariam entre si, devido ao ambiente oral ou 

nasal que se segue a elas, o que, por sua vez, era determinado pelo acento da palavra (CABRAL; 

RODRIGUES 2011, 81). Como exemplos, dão vocábulos do Tupinambá, oxítonos, julgados 

como orais por eles, com realizações pré-nasais, e vocábulos do Xetá. Estes últimos são 

paroxítonos, mantendo a nasalidade na penúltima sílaba, e não na última como sói ser nas 

demais línguas Tupí-Guaraní.  

Tupinambá 
[mb]ój    ‘cobra’ 
ká[mb]y    ‘leite materno’ 
[mb]éru   ‘mosca’ 

 

Xetá 
hény      his/her spit’ 
námi       ‘his/her ear’ 
hinámi    ‘ear’ 
pána    ‘butterfly’ 
pána ko    ‘it is a butterfly’ 
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pánagádjo   ‘big butterfly’ 
pána pépo   ‘butterfly wings’(82) 

 
 

tũka             ‘tucano’ 
tũka ĩtxi      ‘the tucan has a bill’ 
ĩpwápe       ‘his/her fingernail’ 
txĩpwápe       ‘my fingernail’ 
(82) 

 

Ainda assim, há questões a ser respondidas sobre a natureza segmental de fonemas no 

Proto-Tupí-Guaraní e no Proto-Tupí. Entre essas questões, por exemplo, está a questão do 

estatuto suprassegmental das vogais nasais em Proto-Tupi-Guaraní, bem como se haveria ou 

não consoantes glotalizadas em Proto-Tupí e seus reflexos em Proto-Tupí-Guaraní 

(SCHLEICHER 1998, 36-38).  

Com efeito, a distribuição das consoantes nasais, naso-orais e orais nas línguas Tupí-

Guaraní é objeto de debate (ver capítulo 3). A começar por Miriam Lemle (1971), que em sua 

monografia, uma reconstrução dos fonemas do Proto-Tupí-Guaraní, aborda superficialmente a 

nasalidade (LEMLE 1971, 110-115). Jensen, em sua análise histórica do Wayampi, por sua vez, 

apresenta algumas proto-formas do proto-Tupí-Guaraní, incluindo uma proposição de que a 

nasalidade no Proto-Tupi-Guarani seria parecida com a do Tupinambá. Segundo ela,  

“Em Tupinambá qualquer nasal, seja 
consoante, seja acento (que se realiza na vogal), 
provoca a nasalização da consoante surda 
inicial do morfema seguinte na mesma palavra 
fonológica. “ 

                                                                     (JENSEN 1989, 54) 

A semelhança dessa regra com a do Guaraní Antigo, do Mby’a e do Parintintin a leva 

a sugerir que essa seria possivelmente a regra no proto-idioma (56). A estratégia da 

pesquisadora de comparar o Wajampi com o Tupinambá, estabelecendo regras que, comparadas 

com os sistemas fonológicos de outros grupos poderiam resultar em um sistema do Proto-Tupí-

Guaraní, ainda produziu, em relação à nasalidade, outra regra. Segundo ela, o acento se tornaria 

nasal14 na fronteira de palavras quando o ataque oral de um morfema em composição entrasse 

em contato com uma consoante nasal final. Desse modo, as consoantes sofreriam assimilação 

e a vogal imediatamente anterior se nasalizaria. Em suas palavras,  

 
14 Para Jensen, a consoante não nasalizaria a vogal anterior, mas deixaria uma marca nasal, caso fosse eliminada 
durante uma composição de palavra.  
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“…em Tupinambá esta regra se aplicava 
quando havia uma sequência de consoantes na 
juntura de temas. A regra está baseada na 
interpretação de que o acento nasal não co-
ocorre com uma consoante final nasal. Assim, 
esta regra é seguida por uma outra regra (5) de 
simplificação de seqüência consonantal.”  
(JENSEN 1989, 56). 

A reconstrução de Schleicher, em seu turno, discute as reconstruções feitas 

anteriormente, principalmente em relação às africadas, mas investiga, do mesmo modo, a 

origem da nasalidade em Proto-Tupi-Guaraní.  

Ele começa a investigação apontando, no próprio Tupinambá, para uma exceção à 

regra de que uma consoante pré-nasalizada ocorreria sempre em uma sílaba pré-tônica oral se 

a sílaba tônica fosse oral (SCHLEICHER 1998, 39). A partir da percepção do que seria um 

equívoco de análise por parte de Jensen, o autor investiga a nasalidade por meio do fenômeno 

da variação, no mesmo idioma, entre [p] e [ᵐb], como também ocorria em Guarani Missioneiro 

(42). Segundo ele, o processo se daria em três estágios. Primeiramente haveria uma variação 

livre entre as vogais orais e nasais em lexemas iniciados por [p], o que faria com que as versões 

nasais provocassem uma pré-nasalização da bilabial. A partir de então passariam por uma 

desnazalização e lexicalização do alofone [ᵐb] (49). Ele prossegue afirmando que o centro da 

nasalidade está na sílaba. As vogais nasais, dessarte, expandiriam sua qualidade nasal do 

segmento ou da sílaba para o morfema, influenciando, no Proto-Tupí-Guaraní, a interpretação 

dos fonemas pré-nasais como alomorfes orais de fonemas nasais (SCHLEICHER 1998, 39-49, 

50-51).  

O autor prossegue com sua reconstrução descrevendo processos morfofonológicos, 

sempre em debate com Jensen (1989). A primeira discussão é em relação à origem do acento 

tônico nasal em Tupinambá. Para ele, é evidente que a vogal é nasal se for tônica seguida de 

consoante nasal em coda silábica de fim de palavra.  

“There is reason to suspect that nasality first 
acquired the domain of the syllable because 
there is no word in PTG having a nasal vowel 
in the stressed syllable, but ending in an oral 
consonant. There is no word like [põr] or [kãβ]. 
If the last vowel in a word is nasal, any final 
consonant will be nasal. And, as we have 
already seen, if a word ended in a nasal 
consonant, that same syllable had a nasal vowel 
as well. So the final syllable is either all nasal 
or all oral. It could be that some words with 
word final nasals are cases of nasality spreading 
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rightward from a nasal vowel. In any event, 
nasal assimilation amounts to the autosegment 
of nasality or orality applying to the whole 
word.”15 
(SCHILEICHER 1998, 56) 

Na sequência, para explicar seu raciocínio, ele remonta a Anchieta (1595), cujos registros de 

nasalidade não teriam sido claros. Devido a tal imprecisão, autores posteriores interpretaram 

este aspecto da fonologia do Tupinambá de forma incorreta, produzindo análises imprecisas da 

nasalidade. Para ele 

“What Rodrigues and Jensen fail to point out, 
however, is that even in Tupinamba this rule is 
contradicted (Anchieta 1595:49) 
15. mo ‘causative’ + pʷám ‘arise’        mopʷám 
‘make arise’ 
      Mo ‘causative’ + sém ‘to leave’     mosém 
‘make leave’”16 
(SCHLHEICHER 1998, 42) 

Ainda sobre a nasalidade em Tupinambá, e sua repercussão nas reconstruções do 

Proto-Tupí-Guaraní, Schleicher afirma que  

“The second rule pertains to the nasalization of 
a morpheme’s accent. The first thing to be said 
about this is that it is assumed by Rodrigues and 
also by Jensen that words ending in nasal 
consonants in Tb and therefore in PTG had oral 
stress. The probable reason for this is that 
Anchieta in his grammar does not mark such 
words with a nasal stress, but either with an 
acute accent or a circumflex accent, both used 
for oral stress.  
In all of these examples we know, both from 
comparative evidence and from internal 
evidence in TB, that the PTG word had nasal 
stress. Anchieta does not indicate nasality, 
however, because nasality is apparently already 
clear from the presence of a nasal consonant in 
the final syllable. And since nasals and 
prenasalised stops are distinguinshed 
ortographically in Anchieta, he is right about 

 
15 Há razão para suspeitar que a nasalidade primeiramente adquiriu o domínio da sílaba, porque não há palavra em 
PTG que tenha uma vogal nasal na sílaba tônica, mas termine em consoante oral. Não há palavra como [põr] ou 
[kãβ]. Se a última vogal emu ma palavra é nasal, qualquer consoante final será nasal. E, como já vimos, se uma 
palavra termina em uma consoante nasal, aquela mesma sílaba terá uma vogal nasal também. Logo, a sílaba final 
é toda nasal ou toda oral. Poder-se-ia falar que algumas palavras com nasais em final de palavra são casos de 
nasalidade espalhando à direita, a partir de uma vogal nasal. De todo modo, a assimilação nasal soma-se ao 
autossegmento, oral ou nasal, que se aplica à palavra inteira.  
16 O que Rodrigues e Jensen não puderam perceber, no entanto, é que até no Tupinambá esta regra é violada 
(Anchieta 1595:49), 15. mo ‘causativo’ + pʷám ‘levantar’ mopʷám ‘fazer levantar. mo ‘causativo’ + sém ‘sair’ 
mosém ‘fazer sair’.  
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that: the only time a nasal consonant (as 
opposed to a prenasalised stop) occurs in a final 
CV syllable is before a nasal vowel.“17 
(57-58) 

Prosseguindo no debate, ele aponta que os lexemas /manó/ e /mén/ se realizam [manõ] 

e [mẽn], e não [maⁿdo] e [ᵐbem], que seria a mudança esperada nos fonemas de acordo com as 

regras propostas por Jensen. Ele termina afirmando que Anchieta não registrava a nasalidade 

de vogais, quando, seguidas a elas, em outros pontos da palavra, havia vogais orais (59) 

Na sequência, ao analisar as outras regras propostas por Jensen, o autor comenta a 

propriedade ou não da proposição. Com efeito, para ele, os problemas maiores, em termos 

morfofonológicos, estão na interpretação da nasalidade em Tupinambá (54-67). Em sequência, 

ele reproduz o experimento de Jensen, após, de acordo com sua perspectiva, corrigir as regras 

de Rodrigues (1981). Desta feita, contudo, são comparadas as regras em várias línguas, de modo 

a propor uma regra padrão para o Proto-Tupi-Guarani. O resultado, contudo, em relação à 

nasalidade, não é apresentado, em virtude da progressiva desnasalização nas línguas da família.  

Mello, por sua vez, publicando sua tese dois anos após a de Schleicher, utiliza-se do 

método comparativo e de sistemas computacionais para apresentar uma reconstrução e 

classificação Tupí-Guaraní; com isso, ele também apresenta algumas considerações sobre a 

nasalidade. Em seu léxico do proto-idioma, Mello registra a nasalidade em vogais tônicas, como 

<akã>, galho, e <akʷãj>, pênis, mas não as registra em vogais que sejam núcleo de sílaba cuja 

coda seja uma consoante nasal, como o étimo <akaŋ>, cabeça, <akɨm>, molhado, e <aman>, 

chuva. (MELLO 2000, 152-153). Do mesmo modo, não apresenta discussão sobre a nasalidade 

na proto-língua, mas deixa transparecer a percepção de que a nasalidade seria oriunda da vogal, 

se esta estivesse em coda. Essa proposição se torna evidente na descrição do processo evolutivo 

de alguns fonemas do Guarani Paraguaio, em que afirma que a nasalidade seria deslocada da 

consoante, eliminada, para a vogal (46). Em suas palavras,  

“b) Nasais 
*m > m / __V (73).  

 
17 A segunda regra pertence à nasalização da tônica de um morfema. A primeira coisa a ser dita sobre isto é que é 
assumido por Rodrigues, e também por Jensen, que palavras que terminam em consoantes nasais em Tb e, 
portanto, em PTG tinham tônica oral. A razão provável para isto é que Anchieta, em sua gramática, não marca 
tais palavras com uma tônica nasal, mas ou com um acento agudo, ou com um circunflexo, ambos usados para 
tônicas orais.  
Em todos estes exemplos, sabemos, tanto por evidência comparativa, quanto por evidência interna em TB, que a 
palavra PTG tinha tônica nasal. Anchieta não indicava a nasalidade, porém, porque a nasalidade era 
aparentemente já clara pela presença de uma consoante nasal na sílaba final. E como nasais oclusivas pré-nasais 
são distinguidas ortograficamente em Anchieta, ele está certo sobre isso: a única vez em que uma consoante 
nasal (como oposta a uma oclusiva pré-nasalizada) ocorre em uma sílaba final CV é diante de uma vogal nasal.  
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*m > ø / __# (20). Em posição final, o *m cai 
deixando o traço da nasalidade na vogal 
precedente. O mesmo ocorre na queda das 
outras consoantes nasais *n e *ŋ.  
*n > n / __V (41).  
*n > ø / __# (18).  
*ŋ > ŋ / __V (8).  
*ŋ > ø / __# (17) : 95, 704, 538, 515. “ 
(MELLO 2000, 46-47) 

Jensen (1999) descreve o que considera ser o processo de morfofonologia do Proto-

Tupi-Guarani. No texto, ela aponta o número de reflexos nas línguas Tupi-Guarani para propor 

a assimilação de um traço nasal em fronteira de palavras por consoantes desvozeadas seguidas 

de vogais orais, gerando o surgimento de pré-nasais. Os exemplos, do Tupinambá, que ela 

escolhe são os seguintes 

 (1) nupã 'beat'=katú 'good' > nupaŋatú 'beat 
hard'  
(2) mo 'CAUS' + só 'go' -> monó 'send (cause 
to go) 
(JENSEN 1999, 135) 

A outra proposição é a nasalização de uma consoante como *ɾ, que se torna *n em 

algumas palavras (135), como em  

“(3) ero 'COMIT.CAUS' +sém 'go out (exit)' -> 
enosém 'to go out, causing O to go out as well” 

Côrrea-da-Silva, em 2011, defende que as alternâncias entre consoantes nasais plenas 

e consoantes pré-nasais do Proto-Tupí-Guaraní seriam reflexos de uma fusão entre os reflexos 

do Proto-Tupí. Segundo ela,  

“JENSEN (1999: 134-135) registra alofonia das 
consoantes nasais, que seriam puramente nasais 
([m], [n], [ŋ]) em ambiente nasal e oclusivas 
pré-nasalizadas ([ᵐb], [ⁿd], [ᵑg]) em ambiente 
oral, tendo ocorrido a fusão das consoantes 
nasais e as oclusivas pré-nasalizadas 
reconstruídas para o Proto-Tupí. O 
protofonema PT **ᵑk, contudo, fundiu-se com 
a oclusiva velar, apresentando o reflexo *k no 
início de palavra. Em posição intervocálica, 
**ᵑk fundiu-se com a nasal velar e tem como 
reflexo *ŋ.”  
(JENSEN 1999, 134-135 apud CORRÊA-DA-
SILVA 2010, 123) 

Prosseguindo com sua análise comparativa, a pesquisadora compara a nasalidade e a 

presença de harmonia nasal em Proto-Tupi-Guarani, em Mawé e em Awetí (162-173). 

A partir de então, as propostas de reconstrução não se debruçam especificamente sobre 

a nasalidade, com a exceção de artigos específicos.  
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Carvalho e Birchall (2022) publicaram um artigo com a reconstrução de uma série de 

étimos com nomes de parentesco de línguas Tupí-Guaraní, mas não apresentam análise extensa 

sobre a nasalidade. Para eles, nasalidade é propriedade da rima, cujo núcleo deve ser uma vogal 

nasal, para que o efeito se espalhe. Com efeito, sobre nasalidade, diz-se:  

“First, although the nasalization contrast is, as 
mentioned above, usually understood in terms 
of oral and nasal vowels, nasalization is a 
property of syllable rhymes, so that an oral 
nucleus followed by a nasal consonant, VN , 
and a nasal vowel followed by an oral 
consonant, ṽc, are unattested. Moreover, given 
that contrastive nasal vowels occur word-
finally without a closing nasal consonant (e.g., 
*-nupã ‘to hit’), one might say that nasality 
spreads from the nasal vowel to the final 
consonant in cases such as *-kãŋ ‘bone’. 
Instead of proposing an abstract analysis, we 
have reconstructed more concrete PTG etyma 
in these cases, indicating nasalization both in 
the vowel and in the final stop consonant.”18 
(BIRCHALL; CARVALHO 2022, 9) 

E  
“Nasal stops *m, *n and *ŋ are usually retained 
with minimal  change in daughter languages. 
Most TG languages retain the PTG pattern 
whereby these consonants show fully nasal 
variants in nasal contexts and post-oralized 
ones in oral contexts (*[m] ~ *[mb], *[n] ~ 
*[nd] and *[ŋ] ~ *[ŋg]). Languages that have 
lost the system of autosegmental nasal spread, 
also likely present in PTG, no longer display 
these contextually determined realizations (e.g., 
Tenetehára, Tocantins Asurini) and this is also 
the case in languages that do seem to retain at 
least traces of regressive nasal spread (e.g., 
Amapari Wajãpi). Other languages, such as 
Zo’é and Emerillon, seem to have eliminated 
the nasal phase of the post-oralized variants, 
thus showing fully voiced stops in some 
contexts. In the nasal  series, only the velar 
nasal ŋ is represented in more than one way, as 

 
18 Primeiramente, apesar de o contraste da nasalização ser, como mencionado acima, normalmente compreendido 
em termos de vogais orais e nasais, nasalização é uma propriedade da rima silábica, de modo que um núcleo oral 
seguido por uma consoante nasal, VN, e uma vogal nasal seguida por uma consoante oral, ṽc, não são encontrados. 
Além do mais, dado que as vogais nasais contrastantes ocorrem em final de palavra sem uma consoante nasal 
fechando a palavra (e.g. *-nupã ‘bater’), alguém poderia dizer que a nasalidade se espalha da vogal nasal para a 
consoante final em casos como *-kãŋ ‘osso’. Ao invés de propor uma análise abstrata, nós reconstruímos étimos 
PTG mais concretos nesses casos, indicando nasalização, tanto na vogal, quanto na obstruinte final. 
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<ng>, <g̃>, or <g> depending on the language 
or source”19. 
(10-11) 

E ainda 
 

“The bottom line is that nasalization is 
phonological, associated with the final 
(accented) vowel of some morphemes (and not 
others) and that it shows up allophonically 
elsewhere, depending on the language. Also, as 
mentioned above, the intrinsic nasality/orality 
of certain morphemes can trigger the 
appearance of specific contextual variants for 
certain consonants, notably for the stops and for 
the reflexes of *j.” 
(12).20 

 

Outras reconstruções fazem alusão a sistemas verbais ou morfológicos, como a 

reconstrução de Cabral, Correa-da-Silva e Rodrigues, do sistema nominalizador causativo **-

mi- do Proto-Tupí (CABRAL; CÔRREA-DA-SILVA; RODRIGUES 2009). 

Há de se destacar, também, a análise tipológica feita por Lapierre e Michael (2017). 

Nesse trabalho, os autores investigam os tipos de harmonia nasal que ocorrem especificamente 

nas línguas Tupí-Guaraní. Para os autores, um gatilho segmental seria preferível para explicar 

a nasalidade em vez de explicá-la como característica de um morfema específico, como um 

sufixo (LAPIERRE; MICHAEL 2017, 12).  

Em 2020, Picanço e Miranda fazem um trabalho de comparação da nasalidade em 15 

idiomas da família Tupí-Guaraní para analisar a tipologia da nasalidade na família. Uma das 

conclusões das autoras foi a de que, de um modo geral, na família, há um padrão de nasalidade 

que chamam de N, que seria fonético, relacionado à consoante nasal, e Ṽ, fonológico, que seria 

relacionado à harmonia de longa distância (MIRANDA; PICANÇO 2020, 18-19) 

 
19 As obstruintes nasais *m, *n e *ŋ são normalmente retidas com mínimas mudanças nas línguas filhas. A 
maioria das línguas TG reteve o padrão PTG onde essas consoantes mostram variantes totalmente nasais em 
contextos nasais e pós-oralizadas em contextos orais (*[m] ~ *[mb], *[n] ~ *[nd] e *[ŋ] ~ *[ŋg]). Línguas que 
perderam o sistema de espraiamento autossegmental da nasalidade, também possivelmente presente no PTG, não 
mais exibem tais realizações determinadas pelo contexto (e.g., Tenetehára, Asurini do Tocantins) e este é 
também o caso em línguas que parecem reter ao menos traços de espraiamento nasal regressivo (e.g., Wajãpi do 
Amapari). Outras línguas, tais como o Zo’é e o Emerillon, parecem ter eliminado a fase nasal das variantes pós-
oralizadas, exibindo então obstruintes totalmente vozeadas em alguns contextos. Nas séries nasais, apenas a velar 
nasal ŋ é representada em mais de uma forma, como <ng>, <g̃>, ou <g>, dependendo da língua ou da fonte.  
20 O essencial é que a nasalização é fonológica, associada com a vogal final (tônica) de alguns morfemas (e não 
de outros) e que emerge alofonicamente alhures, dependendo da língua. Igualmente, como mencionado acima, a 
nasalidade ou oralidade intrísseca de certos morfemas pode disparar o surgimento de variantes contextuais 
específicas para certas consoantes, notadamente para as obstruintes e os reflexos de j.  
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Há também trabalhos de investigação em relação à nasalidade em línguas individuais 

dentro da família. Há os trabalhos de Gregory e Suárez (1967), sobre o Guarani Paraguaio, os 

estudos sobre o Nhandéva feitos por Costa (2003; 2007), os estudos de Yonne Leite (2003) 

sobre o Tapirapé e o estudo de Nascimento (2008) sobre o Guajá. Em todos, a análise da 

nasalidade se faz sincronicamente, com o intuito de compreender como funciona, naquele 

idioma, a harmonia nasal, a nasalidade vestigial ou mesmo compreender se as teorias 

fonológicas e tipológicas encontram base na realidade.  
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3 Tipologia da Nasalidade nas línguas Tupí-Guaraní 
Neste capítulo serão abordados os tipos da distribuição vocálica e de sua relação com as 

consoantes, como a posição das consoantes em relação às vogais. Em um segundo momento, 

serão analisados os tipos de língua em função do espalhamento de nasalidade a partir da tônica 

e os tipos em função do tipo de composição em termos de sufixos. 

3.1 Tipologia Vocálica 

As línguas Tupí-Guaraní apresentam variedade considerável de sistemas de contrastes 

vocálicos. Com efeito, ao considerarmos os dados sobre contrastes entre vogais orais e nasais, 

três grupos de línguas emergem. O primeiro é o de línguas com simetria entre as vogais orais e 

as vogais nasais, ou seja, com todas as vogais orais e suas correspondentes nasais. O segundo 

tipo é composto por línguas que apresentam apenas vogais orais desde um ponto de vista 

fonêmico; e o terceiro grupo é um conjunto miscelâneo, que apresenta sistemas com 

características próprias, cada língua tendo suas regras. Conforme o que se poderá apreciar na 

próxima seção, as línguas podem ser classificadas quanto à retenção do contraste entre vogais 

nasais e orais na tônica, à retenção de harmonia nasal, e o efeito disso nas outras consoantes e 

vogais da palavra.  

 

3.1.2 Línguas com sistemas simétricos de vogais orais e nasais 
O sistema simétrico de vogais orais e de vogais nasais é percebido em várias línguas de diversos 

agrupamentos da família. Trata-se de um sistema de contrastes no qual há oposição entre vogais 

orais e vogais nasais, na sílaba tônica. O número padrão de vogais é 6 vogais orais e 6 vogais 

nasais. Observe-se a tabela abaixo 

Tabela 7 

 Anterior Central Posterior 

Alta i ĩ ɨ ± ̃ u ũ 

Média e ẽ  o õ 

Baixa  a ã  

  

Nesses sistemas, o traço nasal é contrastivo em vogais tônicas, de onde pode se 

espalhar para as outras vogais à sua esquerda num processo de harmonia nasal. Abaixo alguns 

exemplos das vogais, em relação à consoante que lhe acompanha na sílaba.  

Guarani Paraguaio 

Tabela 7- Quadro de vogais do PTG 
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(1) TV21 

a. /hova/22 

 [hoˈʋa] 

 ‘rosto de alguém’ 

 

b. /tesaɾekɔ/23 

 [tesaɾeˈkɔ] 

 ‘cautela’ 

 

c. /tupa/24 

 [tuˈpa] 

 ‘cama’ 

 

(2) TṼ 

a. /akã/25 

 [a̰ˈkã] 

 ‘cabeça’ 

 

b. /nupã/26 

 [nṵˈpã] 

 ‘bater’ 

 

c. /tupã/27 

 [tṵˈpã] 

 ‘Deus’ 

 

(3) NV 

 
21 Como especificado na seção 3.2, T representa a classe das oclusivas desvozeadas, *p, *t, *k e a africada *͡ts, D 
representa a classe das oclusivas vozeadas e da africada vozeada, Y representa as aproximantes *j e *w, e β  classe 
das aproximantes especiais *β e *ɾ. N representa a classe das nasais, *m, *n e o alofone *[ŋ], e *ND a classe dos 
alofones naso-orais, *[ᵐb], *[ⁿd] e *[ᵑg].  
22 (GUASCH; ORTIZ 1996, 90) 
23 (GUASCH; ORTIZ 1996, 97) 
24 (GUASCH; ORTIZ 1996, 779) 
25 (GUASCH; ORTIZ 1996, 83) 
26 (GUASCH; ORTIZ 1996, 664) 
27 (GUASCH; ORTIZ 1996, 779) 
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a. /meɾu/28 

 [ᵐbeˈɾu] 

 ‘mosca’ 

 

b. /nu/29 

 [ⁿdu] 

 ‘ruido, baque’ 

 

(4) NṼ 

a. /manõ/30 

 [ma̰ˈnõ] 

 ‘morrer’  

 

b. /nẽ/31 

 [nẽ] 

 ‘podre, fedido’ 

 

c. /henõj/32 

 [hḛˈnõȷ]̃ 

 ‘chamar alguem’ 

 

(5) ṼNV 

a. /mẽmɨ/33 

 [mẽˈᵐbɨ] 

 ‘filho de mulher’ 

 

b. /henɨ/34 

 [hẽˈⁿdɨ] 

 ‘saliva; luz’ 

 
28 (GUASCH; ORTIZ 1996, 818) 
29 (GUASCH; ORTIZ 1996, 664) 
30 (GUASCH; ORTIZ 1996, 338) 
31 (GUASCH; ORTIZ 1996, 156) 
32 (GUASCH; ORTIZ 1996, 315) 
33 (GUASCH; ORTIZ 1996, 625) 
34 (GUASCH; ORTIZ 1996, 769) 
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3.1.3 Línguas com sistemas de vogais orais apenas 
Em sistemas de vogais orais apenas, não há contraste com vogais nasais na sílaba tônica ou em 

outro ambiente. Assim, não há também um processo de harmonia nasal engatilhado pela vogal 

nasal em sílaba tônica. Por outro lado, as vogais orais podem, ocasionalmente, ser nasalizadas, 

de acordo com gatilhos consonantais nasais no ambiente.  

Nesse grupo, encontram-se línguas que não apresentam nasalidade vocálica alguma, 

como o Gwarasungwe, e línguas que nasalizam foneticamente, como o Parakanã, o Surui e o 

Tenetehara. Os exemplos abaixo, em Tenetehara, ajudam a visualizar o processo.  

 

(7) TV 

a. /kuza/3536 

[kuˈzə] 

‘mulher’ 

 

(8) NV 

a. /mehɨ/37 

[meˈhɨ] 

‘mãe do marido’ 

 

b. /meɾu/38 

[meˈɾu] 

‘mosca’ 

 

(9) ṼN 

a. /kam/39 

[ˈkə̃m]  

‘seio’ 

 

 
35 Apesar de ser constante na descrição do Tenetehara a existência de 7 vogais orais, a análise feita por Silva (2011) 
apresenta dados que indicam uma direção diferente. Concordando com Ramirez et al (2017), que postulou que a 
vogal nasal [ã] se desenvolveu em [ə] no Pauserna, entende-se que [ə] em Tenetehara seria um alofone de /a/. Os 
dados apresentados por Silva indicam distribuição complementar: em palavras sem fonte de nasalidade, torna-se 
[a]. Em palavras em que houvesse, diacronicamente, /ã/, surgiria [ə], causando harmonia vocálica. 
36 (BOUDIN 1978b, 111) 
37 (BOUDIN 1978b, 133) 
38 (BOUDIN 1978b, 134) 
39 (BOUDIN 1978b, 96) 
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b. /memɨɾ/40 

[mẽˈmɨɾ] 

‘filho de mulher’ 

3.1.4 Línguas com sistemas assimétricos de vogais orais e nasais 
Já as línguas com sistemas assimétricos de vogais orais e nasais são menos comuns, e 

apresentam variações, de acordo com os reflexos mantidos. É o caso do Tapirapé, do 

Nheengatu, Avá-Canoeira, e dos Assurinis do Tocantins e do Xingu. Nesses idiomas, não há 

propriamente harmonia nasal, mas cada um apresenta a seu modo os reflexos da nasalidade 

vocálica do Proto-Tupí-Guaraní. Pode-se dividir o grupo de acordo com a existência ou não de 

espalhamento de nasalidade para as vogais a partir de um gatilho consonantal. No primeiro 

grupo, que mantém o espalhamento, estariam o Tapirapé, o Ava-Canoeiro e o Assuriní do 

Tocantins. No segundo grupo, estão o Nheengatu e o Assuriní do Xingu.  

 
Línguas que mantêm a contaminação consonantal nasal 

A língua Tapirapé apresenta contraste entre vogais orais e vogais nasais na sílaba 

tônica, mas não apresenta simetria entre vogais nasais e orais, nem espalhamento da nasalidade, 

seja de longo, ou de curto alcance. Com efeito, no Tapirapé, há dois tipos de vogais nasais, as 

intrinsecamente nasais e as nasalizadas por uma consoante adjacente.   

Os exemplos abaixo ajudam a elucidar a questão. Primeiro vêm os exemplos de vogal 

oral e vogal nasal em sílaba tônica e, posteriormente, os exemplos de oral e nasal em sílaba 

átona. Por fim, há os exemplos de V e de Ṽ antes de N e de C.  

(10) TV(Y) 

a. /ɨj/41 

 [ɨj] 

 ‘correr’ 

 

b. /ɨtɨ/42 

 [ɨˈtɨ]  

 ‘lixo’ 

(11) {V|Ṽ}TṼ  

a. /ãt±/̃43 

 
40 (BOUDIN 1978b, 133) 
41 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 88) 
42 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 88) 
43 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981,80) 
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 [ãˈt±]̃  

 ‘duro’ 

 

b. /ʔ±j̃/44 

 [ʔ±j̃]  

 ‘dente de alguem’ 

 

c. /iɾõ/45 

 [iˈɾõ] 

 ‘companheiro’ 

 

12) VTṼ 

a.  /jokã/46 

 [tʲoˈkã] 

 ‘bater, matar’ 

b. /patãr/̃47 

 [paˈtãn] 

 ‘querer’ 

 

13) ṼTV 

a. /ãtɨ/48 

 [ãˈtɨ] 

 ‘esposa’ 

 

b. /jãkãɾe/49 

 [tʲãkãˈɾɛ] 

 ‘jacare’ 

 

14) VT  

 
44 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 87) 
45 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 82) 
46 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 88) 
47 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 84) 
48 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 80) 
49 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 86) 
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a. /pɨɨk/50 

 [pɨɨk̚] 

 ‘pegar’ 

 

b. /opit/51 

 [opit̚] 

 /subir/ 

 

15) ṼN 

a. /tɨm/52 

 [t±m̃] 

 ‘plantar’  

 

b. /tãɨm/53 

 [tãɨ̰m] 

 ‘ser liso’ 

 

Nheengatu  
No Nheengatu, na variedade do Rio Negro54, há contraste entre vogais nasais e vogais 

orais, mas não na sílaba tônica final. Nessa língua, há a possibilidade de que as palavras sejam 

paroxítonas e oxítonas. Com efeito, há apenas algumas palavras com nasalidade na tônica final. 

A nasalidade vocálica pode ser pré-tônica, paroxítona, ou em tônica final. Os exemplos abaixo 

evidenciam, primeiramente, as tônicas finais, as tônicas mediais, e por fim as átonas. 

16) ˈCV 
a. /pajɛ/55 

 [paˈjɛ] 

 ‘pajé’ 

 

b. /jasi/56 

 
50 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 85) 
51 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 84) 
52 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 86) 
53 (ALMEIDA; PAULA; JESUS, 1981, 86) 
54 Nas duas outras variantes registradas no Amazonas, a da região do Tapajós e a de Tefé, a fonologia é ligeiramente 
distinta (CRUZ; SCHWADE; SILVA 2020).  
55 CASANOVAS 2006; 145) 
56 (CRUZ 2011; 162) 



 55 

 [jaˈsi] 

 ‘lua’ 

 

17) ˈCṼ 

a. /kujã/57 

 [kuˈɲã] 

 ‘mulher  

 

18) ˈCVCV 

 /ɾaɲa/58 

 [ˈɾaɲa] 

 ‘dente de alguem’ 

 

19) CVˈCV 

 /piʃɛ/59 

 [piˈʃɛ] 

 ‘cheiro forte’ 

20) CṼˈCV 

a. /jãdu/60 

 [ɲãˈdu] 

 ‘aranha’ 

b. /sãta/61 

 [sãˈta] 

 ‘ser duro’ 

Cruz (2011) especifica que o prefixo causativo {mu}, ao se associar com vocábulos 

com /p/ em ataque na sílaba tônica, pode desencadear uma nasalização que os transformaria em 

oro-nasais: 

21) [ṼᵐbV...].  

 /u-mu-‘paka/       

 [ũ.ᵐba.ka]        

 
57 (CASANOVAS 2006; 34) 
58 (CRUZ 2011; 618) 
59 (CASANOVAS 2006; 115) 
60 (CASANOVAS 2006; 125) 
61 (CRUZ 2011; 619) 
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Tabela 8- Sistemas de oposição vocálica em línguas tupí-Guaraní 

 3sga-CAUS-Acordar (48) 

Caso contrário, não ocorreria nasalização e o prefixo pessoal assimilaria a 

nasalisadade.  

22) /u-mu-pu’ka/      

 [ũ.pu.ka]           

 3sga-CAUS-Estourar (48) 

A tabela abaixo resume os tipos e alguns dos idiomas que pertencem a cada um deles.  

Tabela 8 

 
 
3.2 Tipologia consonantal 

A análise da tipologia das consoantes do PTG em relação à harmonia nasal, sua ausência ou 

seus reflexos, é de vital importância para compreender o fenômeno como um todo. Há quatro 

classes de consoantes encontradas nas línguas de acordo com o ambiente fonológico, e de 

acordo com a capacidade ou não de ser alvo de nasalidade. Há a classe natural das nasais 

(abreviadas como “N”), das obstruintes desvozeadas (abreviadas como “T”62) e das 

aproximantes (abreviadas como “Y). Cada uma se comporta de modo diferente de acordo com 

o ambiente fonológico, o que permite a criação de parâmetros tipológicos. Pode-se perceber 

que as classes naturais se organizam, grosso modo, a partir dos seguintes fonemas e alofones 

mais recorrentes nas línguas TGs: 

• Nasais (N) 
o /m/  [m], [m̚] [mb], [b], [bm] 
o /n/  [n], [n]̚ [nd], [d], [dn] 

• Aproximantes (Y) 
o /j/  [j], [ɲ] 
o /w/  [w], [w̃]  
o /ɾ/  [ɾ], [n], [nd] 

• Obstruintes (T) 
o /p/  [p], [p̚], [m], [mb] 
o /t/  [t], [t̚], [ɾ], [n], [nd] 

 
62 Como será discutido adiante, na seção 4.2.2.1, a classe T, na verdade, é uma classe baseada na relação da 
consoante com a nasalidade. Grosso modo, apesar das diferenças entre *p, *t e *k no sistema do PTG, em relação 
à nasalidade, as três comportam-se de forma parecida. Assimilam a nasalidade da sílaba tônica anterior, podendo 
tornar-se naso-orais. As diferenças entre elas, principalmente em relação à alofonia, são abordadas mais adiante. 

Idiomas Sistemas vocálicos Vogais 

Guarani Simétrico 6 vogais orais e 6 vogais nasais 

Tenetehara Oral 6 vogais orais 

Tapirapé, Nheengatu Assimétrico Número desigual de vogais orais e nasais 
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o /k/  [k], [k̚], [ŋ], [ŋ̚] [ᵑg] 
o /t͡ s/  [t͡ ʃ], [t͡ s], [n], [nd] 
o /kʷ/  [kʷ], [ŋʷ̃], [ᵑgʷ]  
o /β/  [β], [m], [mb] 
o /pʷ/ [pʷ], [pʷ], [ᵐbʷ] 

 

3.2.1 Contrastes e Estatuto Fonêmico de consoantes nasais 
Desde um ponto de vista fonêmico, a grande maioria das línguas TG opõe uma consoante nasal, 

com uma obstruinte e uma aproximante. Algumas poucas línguas desenvolveram outras classes 

de consoantes, como obstruintes vozeadas (abreviada em “D”). A partir disso, pode-se dividir 

as línguas em três tipos, de acordo com os contrastes abaixo: 
1. N contrasta com T 

2. N contrasta com D e T 

3. D contrasta com T e N é alofone de D 

 

N contrasta com T 

Esse grupo de línguas, o mais numeroso da FTG, caracteriza-se por apresentar apenas duas 

séries de consoantes homorgânicas, T e N, que contrastam entre si em ambientes nasais e orais. 

Entre as duas classes há, como alofone de N, a classe ND, consoantes naso-orais, que surgem 

entre vogais nasais e vogais orais. Nesse grupo, T é totalmente transparente à nasalidade no 

nível da palavra. Os exemplos do Guarani Missioneiro elucidam a questão.  

Guarani Missioneiro 

(23) NṼ vs. TṼ 

 

a. /manõ/63 

 [ma̰nõ] 

 ‘morrer’ 

 

b. {a+ je+ nupã}64 

 /a-je-nupã/ 

 [a̰ɲḛnṵˈpã] 

 ‘eu me bato’  

 

 
63 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 206) 
64 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 240) 
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(24) VN vs. VT 

a. /pina/65 

 [pĩˈⁿda] 

 ‘anzol’ 

 

a. /pɨtãk/66 

 [pɨ̰ˈtãŋ] 

 ‘vermelho’ 

 

(25) ṼNV vs. ṼTV 

a. /inimɔ/67 

 [ḭnĩˈᵐbɔ] 

 ‘fio’ 

b. /marã-katu/68 

 [marãˈᵑgatu] 

 ‘bondade, honra’ 

 

(25) TṼ(N) 

a. /tupã/69 

 [tṵˈpã] 

 ‘Deus’ 

 

b. /kaɾãj/70 

 [ka̰ˈɾãj] 

 ‘rasgar’ 

26) TV 

a. /juka/71 

 [juˈka] 

 ‘matar’ 

 
65 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 295) 
66 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 299-300) 
67 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 175) 
68 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 209) 
69 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 402) 
70 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 90) 
71 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 199) 
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b. /jet͡ saɾekɔ/72 

 [jɛt͡ saɾeˈkɔ] 

 ‘pensar’ 

 

c. /pɨtuʔu/73 

 [pɨtuˈʔu] 

 ‘descansar’ 

 

Neutralização em final de palavra 

27) ṼN vs. VT 

a. /poɾãg/74 

 [po̰ˈɾãŋ] 

 ‘bonito, bom’ 

b. /pɨt͡ sɨk/75 

 [pɨˈt͡ sɨg] 

 ‘pegar’  

 

É importante ressaltar que os fonemas nesses idiomas apresentam diferentes tipos de 

alofones, que serão apresentados e estudados melhor na seção de fonologia (ver seção 4.2.3). 

Tais alofones são [ᵐb], [ⁿd], [ᵑg], [ᵑgʷ], [ᵐbʷ] e [ᵐbʲ].  

 

N contrasta com D e T 

Esse grupo de línguas apresenta como característica um contraste entre N, T e um grupo novo 

de oclusivas orais vozeadas, D. Essa classe, incomum nos idiomas TG, ocorre no Yuki, no 

Nheengatu, no Ache, no Zo’e e no Tekó. Nesses idiomas, ainda que de formas diferentes, há 

contrastes entre D, N e T em diversos ambientes, sejam eles orais ou nasais, podendo ou não 

haver a presença de alofones pré-nasais. Os exemplos abaixo, apresentados por idiomas, ajudam 

a compreender melhor as três classes.  

A língua Yuki apresenta uma série de oclusivas surdas, /p/, /t/, /k/, outra série de 

oclusivas sonoras, /b/, /d/, /g/, e uma série de consoantes nasais /m/, /n/ e /ŋ/. As consoantes 

 
72 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 88) 
73 (RESTIVO; SEYBOLD 1893, 229) 
74 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 316) 
75 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 291) 
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nasais sempre se realizam com alofones nasais plenos. Alofones naso-orais ocorrem como 

forma de realização de consoantes orais depois de uma vogal nasal. Os exemplos a seguir 

mostram consoantes nasais diante de vogais nasais e orais, e após vogais orais e nasais 

(29) NV  

 /onenera/76 

 [onɛˈnɛɾa] 

 ‘1a pessoa exclusiva canoa’ 

 

(30) NṼ  

a. /ˈamẽma/77 

 [ˈamẽma̰ː] 

 ‘faço alguém ver’  

 

b. /nẽbe/78 

 [ˈnẽᵐbe] 

 ‘lábio’  

 

(31) VN 

 /mema/79 

 [ˈmema] 

 ‘acordar’ 

 

(32) ṼN 

 /jitinãne/80 

 [jitiˈnãne] 

 ‘primeiro o menino’ 

 

Exemplos de consoantes orais diante de vogais nasais e orais são dados a seguir 

(33) DV  

 
76 (VILLAFAÑE 2006, 28) 
77 (VILLAFAÑE 2006, 30) 
78 (VILLAFAÑE 2006, 288) 
79 (VILLAFAÑE 2006, 306) 
80 (VILLAFAÑE 2006, 31) 
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a. /boj/81 

 [ˈboj] 

 ‘cobra’  

b. /de.toa/82 

 [de.ˈtoa] 

 ‘segunda pessoa singular roupa’  

c. jaba/83 

 [ˈjaba] 

 ‘apressadamente’ 

 

(34) DṼ  

 /guɾibõ/84 

 [ˈguribõ] 

 ‘ser menor’ 

 

Nos próximos exemplos, vemos os alofones naso-orais das consoantes orais quando 

precedidas de uma vogal nasal 

(35) ṼD 

a. /kẽba/85 

 [ˈkʲẽᵐba] 

 ‘homem’ 

b. /sãbai/86 

 [ˈsãᵐbaj] 

 ‘ser bom de labia’  

 

E a seguir temos exemplos de obstruintes surdas antes de vogais orais e nasais, bem 

como após vogais nasais 

(36) TV 

 /puki/87 

 
81 (VILLAFAÑE 2006, 204) 
82 (VILLAFAÑE 2006, 30) 
83 (VILLAFAÑE 2006, 297) 
84 (VILLAFAÑE 2006, 21) 
85 (VILLAFAÑE 2006, 22) 
86 (VILLAFAÑE 2006, 293) 
87 (VILLAFAÑE 2006, 289) 
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 [ˈpuki] 

 ‘sair’ 

 

(37) VT 

 /pupu/88 

 [ˈpupu] 

 ‘bater’ 

 

(38) TṼ 

 /rakõ/89 

 [ˈɾa̰kõ] 

 ‘penis’ 

 

Depois de vogais nasais, as oclusivas surdas também apresentam segmentos com 

contorno naso-oral:  

(39) ṼT 

a. /jibõ-ta/90 

 [jiˈbõⁿta] 

 ‘caçará’  

b. /tõka/91 

 [ˈtõᵑgʲa] 

 ‘crânio’ 

c. /kĩpĩpĩnaj/92 

 [kĩˈᵐpĩᵐpĩnaj] 

 ‘onda’ 

d. /aɲõt͡ ʃe/93 

 [ˈaɲõⁿt͡ ʃe] 

 ‘informativo’  

 

 
88 (VILLAFAÑE 2006, 290) 
89 (VILLAFAÑE 2006, 290) 
90 (VILLAFAÑE 2006, 22) 
91 (VILLAFAÑE 2006, 22) 
92 (VILLAFAÑE 2006, 22) 
93 (VILLAFAÑE 2006, 22) 
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O Nheengatu, por sua vez, apresenta três séries de consoantes homorgânicas entre si, 

cujos contrastes são o vozeamento ou a nasalidade. Trata-se das oclusivas orais vozeadas /b/, 

/d/, /g/, das oclusivas orais desvozeadas /p/, /t/, /k/ e das nasais /m/ e /n/. Nesse sentido, 

apresenta contraste entre D, N e T, mas, contrariamente ao Yuki e ao Aché, apresenta também 

neutralização de D e de T em ambientes intervocálicos, como veremos mais a frente. A seguir, 

exemplos de consoante nasal diante de vogal oral e diante de vogal nasal. E também exemplos 

de consoantes nasais após vogal nasal e vogal oral.  

(40) NV  

 /senuj/94 

 [seˈnuj] 

 Chamar 

 

(41) NṼ  

 /tukumã/95 

 [tukuˈmã] 

 Tucumã 

 

Exemplos de consoantes orais surdas diante de vogais nasais e orais são dados a seguir 

(42) TV 

a. /piɾa/96 

 [piˈɾa] 

 ‘peixe’ 

b. /juka/97 

 [juˈka] 

 ‘matar’ 

 

(43) TṼ 

a. /mukãpi/98 

 [mukãˈbi] 

 
94 (CRUZ 2011, 584) 
95 (CASANOVAS 2006, 151) 
96 (CASANOVAS 2006, 146) 
97 (CASANOVAS 2006, 143) 
98 (CASANOVAS 2006, 130) 
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 ‘amamentar’ 

b. /kãweɾa/99 

 [kãˈweɾa] 

 ‘osso’ 

 

Exemplos de consoantes vozeadas antes de vogais orais e nasais são fornecidos abaixo: 

 

(44) DV  

a. /buia/ 100 

 [ˈbu.ja] 

 ‘cobra’  

b. /dabukuri/101 

 [dabuˈkuj] 

 ‘dabukuri’ 

c. /puderi/102 

 [pudɛj] 

 ‘poder’ 

 

(44) DṼ 

 /bũua/103 

 [ˈbũwa] 

 

A língua ainda apresenta o contraste entre N, T e D após vogais orais, como ilustram 

os exemplos abaixo: 

(45) VN 

 /tupana/104 

 [tuˈpana] 

 ‘deus’ 

 

 
99 (CASANOVAS 2006, 145) 
100 (CRUZ 2011, 611) 
101 (CRUZ 2011, 611) 
102 (CRUZ 2011, 44) 
103 (CRUZ 2011, 44) 
104 (CASANOVAS 2006, 136) 
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(46) VT 

 /mukameẽ/105 

 [mukaˈmeẽ]  

 ‘mostrar’  

 

(47) VD 

 /uba/106  

 [ˈu.ba] 

 ‘canoa’ 

No entanto, depois de vogais nasais encontram-se algumas restrições fonotáticas. 

Primeiramente, não foram encontradas consoantes nasais depois de vogais nasais, salvo na 

palavra yane ‘1ª pessoa do plural estativo’ que, segundo Cruz (2011), pode ser pronunciada 

como [jã.ne-] ~ [ɲã.ne-] ~ [ɲã.'nɛ] ~ [jã.'nɛ]. Ao mesmo tempo, Cruz (2011) descreve um 

processo de neutralização no contraste entre D e T. Em sílabas acentuadas, a consoante se 

realiza D, enquanto em sílabas átonas, ela se realiza como oclusiva surda T. 

 

(48) ṼT (sílaba átona) 

 /kʷɛˈsɛt̃u/107108 

 [kʷɛˈsɛt̃u] 

 ‘ontem’ 

 

(49) ṼD (sílaba acentuada)  

a. /sẽˈtu/109 

 [sẽˈdu]  

 ‘Ouvir’ 

 

b. /mẽpiɾa/110 

 [mẽˈbira] 

 ‘filho de mulher’ 

 
105 (CRUZ 2011, 218) 
106 (CRUZ 2011, 103) 
107 (CRUZ 2011, 46) 
108 Cruz (2011) aponta esta palavra como uma exceção à regra e explica que há uma tendência à redução da sua 
produtividade na língua.  
109 (CRUZ 2011, 46) 
110 (CRUZ 2011, 51) 
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D contrasta com T e N é alofone de D: Teko, Zo’e 

As línguas Zo’e e Tekó apresentam uma série de oclusivas surdas T, /p/, /t/ e /k/, que contrastam 

com oclusivas vozeadas D, /b/, /d/ e /g/, as quais, por sua vez, possuem como alofones, em 

ambientes nasais, [m], [n] e [ŋ], e, em ambientes orais, podem ocorrer as vozeadas plenas, [b], 

[d], [g], bem como as naso-orais [ᵐb], [ⁿd] e [ŋg] -- mais restritas, porém em variação com as 

vozeadas plenas.  

As consoantes desvozeadas diante de vogais nasais e orais, em Teko, são ilustradas a 

seguir: 

(50) TV 

a. /kasiwal/111 

 [kaˈt͡ siwat̚] 

 ‘escrever’ 

 

b. [polahad͡ʒ̚]112 

 [polaˈhaȷ̚] 

 ‘dançar’ 

 

(51) TṼ 

a. /dupã/113 

 [nṵpã]  

 ‘bater’ 

 

b. /poʔapẽ/114 

 [po̰ʔa̰pẽ] 

 ‘unha, garra’ 

 

Em Tekó, em ambientes orais, D se realiza normalmente por uma oclusiva vozeada, mas 

também se observa variação livre com consoantes naso-orais. A seguir, exemplos de consoante 

 
111 (ROSE 2000, 182) 
112 (ROSE 2000, 190) 
113 (ROSE 2000, 187) 
114 (ROSE 2000, 176) 
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nasal diante de vogal oral e diante de vogal nasal. E também exemplos de consoantes nasais 

após vogal nasal e vogal oral, no Tekó 

 

(52) DV  

a. /baʔe/115 

 [ᵐbaʔɛ] 

 ‘coisa’ 

 

b. /dati/116 

 [dati] 

 ‘nada’ 

 

(53) VDV  

a. /obosak/117  

 [õᵐbosak̚] 

 ‘terceira pessoa abrir’ 

 

b. /tatabod͡ʒ̚/118 

 [tataboj] 

 ‘cobra-coral’ 

 

Diante de vogais nasais, normalmente D se realiza como N, como vemos abaixo nas 

palavras com harmonia vocálica: 

(54) DṼ  

a. /baʔẽ/119 

 [ma̰ʔẽ] 

 ‘ver’ 

 

b. /dupã/ 

 [nṵpã]  

 
115 (ROSE 2000, 178) 
116 (ROSE 2000, 178) 
117 (ROSE 2000, 42) 
118 (ROSE 2000, 193) 
119 (ROSE 2000, 186) 
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 ‘bater’ 

 

c. /bobaʔap/120 

 [mo̰ma̰ʔãm̚] 

 ‘levantar’ 

 

Em suma, podemos concluir que, quanto ao número e tipo de classes consonantais que 

contrastam ou envolvem como alofones as consoantes nasais, haveria três grupos principais de 

línguas, conforme resumido na Tabela 9: 

Tabela 9 

Línguas Contraste Fonêmico 

Guarani, Tupinambá, Tembé, Assuriní, Tapirapé, 

Kaiabi, Kamayurá, etc. 

N vs. T 

Yuki, Nheengatu, Aché N vs. D vs. T 

Zoe, Teko D vs. T, N é alofone de D 

 

3.2.3 O caso especial da nasal velar 
A nasal velar apresenta outras características tipológicas. Primeiramente, ela geralmente não 

ocorre em começo de palavra, nem em ataque silábico, sendo um alofone de /k/ após vogal 

nasal nessas posições. Observem-se os exemplos: 

 

Tupinambá 

55) Ṽk# 

 /poɾãk/121 

 [po̰ˈɾãŋ] 

 ‘belo, bonito’ 

 

56) Vk# 

 /pɨsɨk/122 

 [pɨˈsɨk] 

 ‘pegar’ 

 
120 (ROSE 2000, 186) 
121 (BARBOSA 1951, 44) 
122 (BARBOSA 1951, 158) 

Tabela 9- Contraste fonêmico entre oclusivas vozeadas, oclusivas desvozeadas e nasais em línguas TG 
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57) ṼkV  

 /ɨpɨɾũkaβa/123 

 [ɨ̰pɨ̰ɾũŋaβa] 

 ‘começo, princípio’ 

A velar naso-oral normalmente aprece apenas em posições entre morfemas, como no 

exemplo abaixo, seguindo regras que serão melhor discutidas na seção 3.4. 

 

58) Ṽ+kV  

a. /marã+katu/124 

 [ma̰ɾãᵑgatu] 

 ‘virtude’ 

 

b. {i + mõ + kaɾaip + a + ɾiβiɾa + pɨr + eta} (ARAÚJO 1618, 49) 

 /imõkarariβipɨreta/ 

 [imõᵑgaɾariβipɨɾeˈta] 

 ‘aqueles muitos feitos irmãos santos’  

 

No entanto, em línguas que não possuem o shielding, o alomorfe correspondente é [ŋ] 

em todas as posições em que encontramos [ŋ] ou [ŋg] nas demais línguas. Como será visto, há 

línguas que não possuem [ŋ] e [ŋg] como alofones de /k/. 

 

3.2.2 Tipos de alofones das consoantes nasais 
Desde um ponto de vista alofônico, as consoantes nasais se diferenciam nas línguas TG pelos 

tipos de alofones que apresentam em diferentes contextos fonológicos. Podemos diferenciar 

tipologicamente as línguas TG quanto à presença ou ausência de shielding, ou seja, a existência 

de um alofone de consoantes nasais como articulação complexa naso-oral (abreviado ND) antes 

de vogais orais. Essa perspectiva nos revela três principais grupos de línguas que compartilham 

entre si a característica de apresentar ou não o shielding na sílaba tônica oral e em sílabas átonas. 

Os três grupos podem ser definidos como: 
1. Línguas com shielding na sílaba tônica e na átona;  

2. Línguas com shielding tônica, e variação livre entre N e ND na sílaba átona oral; 

 
123 (BARBOSA 1951, 122) 
124 (ANÔNIMO; DRUMMOND 1952, 146) 
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3. Línguas sem shielding na tônica e na átona. 

 
Línguas com shielding na sílaba tônica e na átona orais  

O primeiro grupo é caracterizado pela obrigatoriedade de apresentar ND em sílabas 

tônicas, ou em sílabas átonas entre vogal nasal e vogal oral. Abaixo, seguem alguns exemplos 

fonotáticos, do Guarani Missioneiro, de T antes de vogal nasal e de vogal oral, e de N antes de 

vogal nasal e de vogal oral.  

 

59) ˈNV: shielding em sílaba tônica 

a. /naˈmi/125  

 [nãˈᵐbi] 

 ‘orelha’ 

 

b. /h-eˈnuβ/126 

 [hẽˈⁿduβ] 

 ‘objeto de terceira pessoa ouvir’ 

 

60) NVˈCV: shielding em sílabas pré-tônicas  

a. /mɔhɨj/127 

 [ᵐbɔˈhɨj] 

 ‘carga’ 

 

b. /t-emĩ-pokek/128 

 [tḛmĩᵐboˈkeg] 

 ‘o que é embrulhado de alguém’ 

 

Línguas com shielding na tônica, e variação livre entre N e ND na sílaba átona oral 
Neste grupo, há shielding apenas na tônica, e é opcional o uso de ND na átona. No 

Tupinambá, por exemplo, a obrigatoriedade de haver uma naso-oral ocorre quando a consoante 

está entre uma vogal nasal e uma oral, na sílaba tônica. Caso contrário, ocorre uma variação 

livre entre N e ND. Abaixo há alguns exemplos do Tupinambá.  

 
125 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 232v) 
126 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 151-151v) 
127 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 313) 
128 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 97) 
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61) ˈNV: shielding em sílaba tônica 

a. /naˈmi/129  

 [nãˈᵐbi] 

 ‘orelha’ 

 

b. /sẽˈnuβ/130 

 [sẽˈⁿduβ] 

 ‘objeto de terceira pessoa ouvir’ 

 

62) NVˈCV: ausência de shielding em sílabas pré-tônicas  

a. /temjawsuβa/131 

 [tḛmȷãwˈsuβa] ~ [tḛᵐbjawˈsuβa] 

 ‘o que é o feito amar de alguém, escravo’ 

 

b. /moʔɛ/132 

 [ᵐboˈʔɛ] 

 ‘fazer dizer, ensinar’  

 

Línguas sem shielding na tônica e na átona  
Neste tipo, não há shielding, nem na tônica, nem na átona, de modo que todo ND se tornou N133. 

Observem-se esses exemplos do Kamayurá: 

63) ˈNV: ausência de shielding em sílaba tônica 

a. /nami/134 

 [nami] 

 ‘orelha’ 

 

b. /ʔanup/135 

 [ʔanup̚] 

 
129 (CASTILHO; AYROSA 1937, 35) 
130 (ANÔNIMO; DRUMMOND 1952, 124) 
131 131 (BARBOSA 1951, 55) 
132 132 (BARBOSA 1951, 87) 
133 Há indícios de que haja pós-oralização em alguns idiomas que eliminaram ND. Tais indícios, contudo, não 
interferem no processo de mudança linguística em estudo neste trabalho.  
134 (SEKI 2000, 462) 
135 (SEKI 2000, 454) 
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 ‘ouvir’ 

 

64) NVˈCV: ausência de shielding em sílabas pré-tônicas  

 /emiʔu/136 

 [emiʔu] 

 ‘o que é o comido de alguém’ 

 

Assurini do Xingu 

O Assurini do Xingu é uma língua que se encaixa à parte na tipologia, porque apresenta 

naso-orais entre vogais nasais e vogais orais, na sílaba átona, mas não apresenta harmonia nasal, 

nem um padrão para a ocorrência do shielding. Na verdade, a naso-oral aparenta ser um reflexo 

das naso-orais da proto-língua, e, nesse sentido, mantém a nasalização da vogal anterior a ela. 

Os exemplos abaixo ajudam a compreender a fonotática da língua.  

65) NV 

a. /mɨtu/137 

 [mɨˈtu] 

 ‘ar para respirar’ 

 

b. /namikʷema/138 

 [namiˈkʷema] 

 ‘brinco’ 

 

66) TV 

a. /tɨɾu/139 

 [tɨˈɾu] 

 ‘roupa’ 

b. /namikʷema/ 140 

 [damiˈkʷema] 

 ‘brinco’ 

 

 
136 (SEKI 2000, 456) 
137 (PEREIRA 2009, 84) 
138 (PEREIRA 2009, 65) 
139 (PEREIRA 2009, 83) 
140 (PEREIRA 2009, 65) 
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67) NṼ 

 /mũn/141 

 [mũn] 

 ‘coçar’ 

 

68) TṼ 

 Não é possível 

 

69) VNV 

a. /d͡ʒanu/142 

 [d͡ʒãˈⁿdu] 

 ‘aranha’ 

 

b. /memɨt/143 

 [mẽᵐbɨt̚] 

 ‘filho de mulher’ 

 

70) ṼNṼ 

 Não é possível 

 

71) VNV  

a. /enup/144 

 [enup̚] ~ [edup̚] 

 ‘ouvir’ 

 

b. /mukamu/145  

 [mugamu] ~ [mugabu] 

 ‘amamentar’  

 

72) ṼN# 

 
141 (PEREIRA 2009, 63) 
142 (PEREIRA 2009, 67) 
143 (NICHOLSON 1982, 03) 
144 (PEREIRA 2009, 69) 
145 (PEREIRA 2009, 69) 
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a. /pɨɾ±ŋ̃/146  

 [pɨɾ±ŋ̃] 

 ‘vermelho’ 

 

b. /aɸẽn/147 

 [aɸẽn] 

 ‘eu passo’ 

 

73) VT# 

 /et͡ ʃak/148 

 [et͡ ʃak̚] 

 ‘ver’ 

 

A forma padrão do fonema e dos alofones do Assurini do Xingu segue abaixo 

(PEREIRA 2009, 71 adaptado): 

m  /Ṽ; Ṽ_Ṽ, Ṽ_# 
 
/m/→ b ~ m  /_V; V_V 
 
  ᵐb ~  /Ṽ_V 

 

A tabela 10 apresenta um resumo das línguas e das características do tipo acima 

descrito.  

Tabela 10 

Línguas Shielding Obrigatório 

Guarani, Chiriguano, Tapiete, Ka’apor Na tônica e na átona 

Tupinambá Na tônica apenas 

Kamaiurá, Tembé Sem shielding 

 
 
3.3 Harmonia nasal 

A harmonia nasal pode ser definida como um processo de espraiamento da nasalidade para 

diferentes segmentos alvos desde um gatilho na palavra. As línguas TG se diferenciam entre 

 
146 (PEREIRA 2009, 64) 
147 (PEREIRA 2009, 74) 
148 (PEREIRA 2009, 73) 

Tabela 10- Shielding em línguas Tupí-Guaraní 
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aquelas que possuem algum tipo de harmonia nasal, como o Guaraní, Tupinambá, Guarayu e o 

Kamayurá, e outras que não possuem, como o Tenetehara e o Gwarasungwe. Partindo de uma 

análise tipológica de Lapierre e Michael (2018), busca-se aqui analisar a tipologia da harmonia 

nasal nas línguas TG de acordo com o alcance da nasalidade a partir da sílaba tônica. 

Primeiramente, observem-se os gatilhos que causam a nasalização da palavra.  

Nas línguas TG com harmonia nasal, o gatilho da nasalidade é comumente uma vogal 

nasal em sílaba tônica, como o exemplo abaixo ilustra: 

 

Guarayu 

74) /CVCVˈCṼ/  

 /pɨtɨβõj/149 

 [pɨ̰tɨ̰ˈβõj] 

 ‘ajudar’ 

 

As consoantes nasais também podem ser fonte de nasalidade, mesmo se a vogal da sílaba 

tônica seja oral. Vejamos o exemplo abaixo da língua Parintintin, em que N se realiza como ND 

diante de uma vogal oral, mas, ainda assim, nasaliza os demais segmentos à esquerda na 

palavra. 

Parintintin 

75) /tukaʔnɨɾ/150 

 [tũkãʔˈⁿdɨɾ] 

 ‘tocandira’ 

 

Enquanto o gatilho consonantal pode estar em sílabas tônicas ou átonas, as vogais 

nasais ou um traço suprassegmental nasal estará associado à posição de sílaba tônica. Há dois 

tipos de línguas TG quanto à posição da tônica: as que normalmente apresentam a tônica na 

sílaba final, ou oxítonas, e as que normalmente apresentam a tônica na penúltima sílaba, ou 

paroxítonas. O primeiro tipo é o mais frequente nas línguas TG. Nesse tipo, a sílaba final de 

uma raiz é sempre tônica, mantendo-se fixa com as adições de sufixos, até que a palavra se 

torne proparoxítona. A nasalidade está sempre associada a esta sílaba tônica, e pode nasalizar 

a palavra tanto à esquerda quanto à direita. Observe-se estes exemplos do Guarayu. 

76) CVˈ{CV|C} 

 
149 (HOELLER 1932, 50) 
150 (BETTS 1982, 190) 
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 /βɛβɛ/151 

 [βɛˈβɛ] 

 ‘voar’ 

77) CVˈ{CṼ|N} 

 /jeʔẽk/152 

 [ɲḛˈʔẽŋ] 

 ‘falar 

O segundo tipo apresenta a tônica na penúltima sílaba, tendo a origem dos fenômenos 

nasais a partir dessa sílaba, como mostram os exemplos do Chiriguano. Nos exemplos abaixo, 

a nasalidade acompanha a tônica, nasalizando à esquerda, inclusive em raízes monossilábicas.  

78) CVˈCVCV 

 /pɨaw/153 

 [pɨˈaw] 

 ‘ser novo’ 

 

79) CVˈCṼCV 

 /põɾa/154 

 [ˈpõɾa̰] 

 ‘ser bonito’ 

 

80) {VˈC|Ṽ}  

 {o + ẽ}155 

 /o-ẽ/ 

 [ˈõẽ] 

 ‘alguém sai’  

 

Na maioria das línguas, não há segmentos opacos, enquanto os alvos são sempre 

vogais átonas, consoantes soantes, e, em línguas como Tekó e Zo’e, as oclusivas vozeadas. Os 

exemplos a seguir ilustram o bloqueio da nasalidade por uma oclusiva surda no Tapieté.   

 
151 (HOELLER 1932, 02) 
152 (HOELLER 1932, 59) Hoeller registra <ñee>, contudo, há registros do próprio Hoeller de ñeenga. Cf. 
(DANIELSEN et al 2019).  
153 (DIETRICH 1986, 70) 
154 (DIETRICH 1986, 323) 
155 (DIETRICH 1986, 103) 
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81) /mĩ-t͡ ʃe/156 

a. [ˈmĩⁿd͡ʒe] 

 ‘fazer entrar’  

 

b. /hãse/157 

 [hãⁿse] 

 ‘gritar’ 

 
A língua Wayampi ilustra que alguns tipos de fronteiras entre morfemas podem 

também bloquear a nasalidade. Para Copin (2013, 416), a nasalidade pode ser transmitida de 

uma sílaba, cujo núcleo seja nasal, para outra sua adjacente, contanto que sejam da mesma 

palavra sintática, como vemos no exemplo abaixo: 

 
82) NVˈCV 
 /n-o-pa#ʔãj/158* 

 [nopaˈʔãȷ]̃ 

 ‘não vai se acabar’ 

 

Um outro parâmetro em que as línguas diferem é com relação ao alcance do 

espraiamento nasal. A maior parte das línguas possui um espraiamento de longa distância 

partindo de uma posição à direita até a fronteira esquerda da palavra --ou um segmento 

bloqueador a depender da língua. Um outro tipo de línguas apresenta uma harmonia nasal 

limitada.  

O primeiro tipo se configura pelo contraste entre vogais orais e nasais na sílaba tônica. 

Se a sílaba tônica for oral, a palavra poderá ser totalmente oral. Se for nasal, a palavra tenderá 

a ser totalmente nasal, ou ao menos, a espalhar essa nasalidade pelas sílabas mais próximas. 

Abaixo exemplos do Parintintin, que apresenta espalhamento de longo alcance:  

Sílaba tônica 

Parintintin 

 
83) NṼ 
 

 
156 (GONZALEZ 2005, 312) 
157 (GONZALEZ 2005, 316) 
158 (COPIN 2013, 416) 
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 /moj-tinĩg-a/159 

 [mo̰j̰tḭˈnĩŋə] 

 ‘cobra grande e branca muito venenosa’ 

 

84) NV 
 
 /mutug/160 

 [ᵐbutug] 

 ‘mutuca’ 

 
Já a língua Wayampi apresenta espalhamento de curto alcance. As palavras abaixo 

mostram que esse espalhamento chega a uma sílaba à esquerda de onde se encontra o gatilho 

nasal. 

 
85) TṼ 

 /n-atã-j/161 

 [na̰ˈtãj] 

 ‘não ser duro’ 

 
86) NṼ 

a. /tamũj/162 

 [ta̰ˈmũj] 

 ‘avo’ 

 

b. /mimõj/163 

 [mḭˈmõj] 

 /cozinhar 

 

c. /manõ/164 

 [ma̰ˈnõ] 

 ‘morrer’ 

 
159 (BETTS 1981, 129) 
160 (BETTS 1981, 126) 
161 (COPIN 2013, 264) 
162 (COPIN 2013, 413) 
163 (COPIN 2013, 414) 
164 (COPIN 2013, 414) 
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No Wayampí, contudo, a nasalidade não se propaga para além de uma sílaba contígua, 

ao contrário do Parintintin, como se vê abaixo: 

 

87) /kujatãj/165 

 [kuja̰ˈtãȷ]̃ 

 ‘moça’ 

 

88) /waiwĩ/166 

 [waḭˈwĩ] 

 ‘mulher’ 

 
Notemos en passant que o Parintitim possui shielding, enquanto o Wayampi, não.  

 
Tabela 11 

 Alcance da Harmonia 
Missioneiro, Tupinambá, Guarayu, Guarani, Ka’apor, Guaja Total 

Kamaiurá, Kayabí, Wajampí, Araweté,  Restrita 

Tembe, Guarasungue, Tapirape, Assurini do Xingu, Parakanã Sem Harmonia 

 
 
3.4 Nasalização Morfofonológica 

Há dois tipos de línguas com relação à nasalização na fronteira de morfemas. Há aquelas que 

apresentam processos de nasalização em fronteira de morfemas lexicais e gramaticais, e aquelas 

que somente apresentam reflexos de tal nasalização apenas com certos morfemas gramaticais, 

como ilustraremos para o causativo. 

 

3.4.1 Língua com transmissão da nasalidade na fronteira de morfemas lexicais e gramaticais   

O primeiro tipo se caracteriza pela nasalização de uma consoante T em posição inicial de um 

morfema precedido por um outro morfema terminado em Ṽ ou em N. Vemos então um processo 

de neutralização entre T e N. Nesse processo, observamos que as línguas se dividem em dois 

grupos. O primeiro grupo apresenta consoantes naso-orais na fronteira de morfema se a núcleo 

da primeira sílaba for oral; já o segundo grupo apresenta apenas consoantes nasais nesse 

ambiente.  

 
165 (COPIN 2013, 415) 
166 (COPIN 2013, 414) 

Tabela 11- Alcance da harmonia nasal em línguas TG 
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Tipo 1   (C){Ṽ|N}#TV > (C){Ṽ|N}#NV  > (C){Ṽ|N}#NDV 

Tipo 2  (C){Ṽ|N}#NV   

 
Com shielding 
Observem-se os exemplos abaixo, do Tupinambá, língua do Tipo 1. 

Exemplo Oral 

89) CVˈT + TV → CVˈTV 
 {s + epjak + katu}167 

 /sepja-katu/ 

 [sepʲakaˈtu] 

 ‘ver bem’ 

 

Exemplo Nasal 

90) CVˈṼ(N) + TV → CVˈNDV 

a. {t+ ɨapʷãn + katu}168 

 /ɨapʷãn-katu/ 

 [ɨapʷãᵑgaˈtu] 

 ‘cheirar bem, ter cheiro muito bom’ 

 

b. {akãŋ + peβ + a}169 

 /akãmeβa/ 

 [akãᵐbɛβa] 

 ‘cabeça chata 

 

c. {akãk + ka}170 

 /akãŋ-ka/ 

 [a̰kãᵑga] 

 ‘quebrar cabeca’ 

 

d. {teʔõ + pʷet + a}171 

 /teʔõ-pʷeɾa/ 

 
167 (BARBOSA 1951, 179) 
168 (BARBORA 1950, 119); (BARBOSA 1951, 161) 
169 (BARBOSA 1951, 196) 
170 (BARBOSA 1956, 39) 
171 (BARBOSA 1956, 101) 
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 [teʔõᵐbʷeɾa] 

 ‘aquele que é falecido’ 

 

e. {ʔaɾa + jabjõ + swaɾa}172 

 /ʔarajabjõ-nwaɾa/ 

 [ʔaɾajaβjõⁿdwaɾa] 

 ‘o que é quotidiano’ 

 

Caso a segunda palavra seja nasal e a primeira oral, não ocorrerá nem surgimento de 
ND, nem espraiamento. 

91) CVˈT + CṼ → CVˈCṼ 

a. {upab + nẽm + a}173 

 /upa-nẽm-a/ 

 [upanẽma] 

 ‘lagoa fedorenta’ 

 

b. {ita + peb + tinĩk + a}174 

 /ita-pe-tinĩk-a/ 

 [itapetḭnĩŋga] 

 ‘pedra chata seca’ 

 

No segundo grupo de línguas, a neutralização de T e N na fronteira de morfema não 

se realiza com um alofone naso-oral em contextos de vogais orais. Esse conjunto de línguas não 

apresenta uniformidade, pois há um grupo de línguas que apresenta contraste entre vogais orais 

e vogais nasais na tônica – ou ao menos alguma vogal nasal – e um grupo de línguas que não 

apresenta vogais intrinsecamente nasais. Os exemplos abaixo, do Tapirapé, ajudam a 

demonstrar como funcionam as línguas do segundo grupo.  

Segundo grupo – Com nasal plena 

92) CVˈṼ(N) + TV → CVˈNV 

a. /kõpoko/175 

 
172 (BARBOSA 1956, 241) 
173 Criação própria 
174 (NAVARRO 2022, 574) 
175 (LEITE 1995, 173) 
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 {kõ + poko} 

 [kõmoko] 

 ‘língua comprida’  

 

b. /wɨɾã-tĩ-pep/176 

 {wɨɾã + tĩ + pep} 

 [wɨɾã̃tʲĩˈmew] 

 ‘arapapa’ 

 

O Tapirapé apresenta, ainda, uma característica, que é um /ã/, derivado de *a. Nesse 

sentido, nessa língua, devido a motivos diacrônicos, /ã/ não será gatilho de mudança alofônicas 

de uma consoante seguinte, ao contrário dos exemplos acima, como o exemplo a). Observe-se 

o exemplo abaixo: 

93) /wɨɾã-kãj/177 

 [wɨɾã̃kãȷ]̃ 

 ‘galinha’ 

 
3.4.2 Língua com transmissão da nasalidade na fronteira de morfemas gramaticais apenas 
No segundo grupo de idiomas, de um modo geral, o processo está restrito às consoantes que 

seguem o prefixo causativo *mo. Um exemplo desse tipo é o idioma Gwarasungwe. Nessa 

língua, não há nasalidade vocálica, mas há preservação de alofonia consonantal após o 

causativo. Os exemplos abaixo ajudam a compreender melhor: 

94) CVˈV(N) + TV → CVˈNV 

a. {mu + pa}178 

 /mu-ma/ 

 [mumə] 

 ‘despertar’ 

 

b. {mo + kiɾa}179 

 /mo-niɾa/ 

 [moniɾa] 

 
176 (PRAÇA 2011, 75)  
177 (ALMEIDA; DE JESUS; PAULA 1981, 86) 
178 (RAMIREZ; FRANÇA; VIGEVANI 2017, 427) 
179 (RAMIREZ; FRANÇA; VIGEVANI 2017, 427) 
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 ‘engordar’  

 

c. {mo+ ho}180181 

 /mo-no/ 

 [mono] 

 ‘fazer ir’ 

 

Observa-se que alternâncias como /h/ e /n/ reforçam a hipótese de que essas palavras 

são formas lexicalizadas de um processo produtivo em outras línguas 

Tabela 12: Realização da consoante inicial de uma raiz antes de vogal oral e após vogal ou 
consoante nasal em dois contextos morfofonológicos 

 Composição Lexical Causativo 

Guaraní +Nasalização 

+Shielding 

Tapirapé +Nasalização 

-Shielding 

Assuriní do 

Xingu 

-Nasalização 

-Shielding 

+Nasalização 

-Shielding 

Gwarasungwe -Nasalização 

-Shielding 

+Nasalização 

-Shielding 

 
 
 
3.5 Síntese tipológica 

A divisão das línguas TG em diversos tipos, de acordo com diferentes parâmetros, permite uma 

melhor compreensão do fenômeno da nasalidade nesses idiomas. Com efeito, ao cruzar-se os 

dados, pode-se perceber diversos padrões que se repetem, ou podem se repetir, de acordo com 

os parâmetros estipulados entre as diferentes línguas.  

Em um primeiro momento, combinem-se os parâmetros relativos ao contraste vocálico 

em sílaba tônica, aos tipos de contrastes e alofones consonantais, e às dinâmicas e processos 

morfofonológicos de espraiamento da nasalidade. Pode-se perceber que, primeiramente, as 

línguas que mantém o contraste entre vogal nasal e oral na sílaba tônica tendem a manter o 

 
180 (RAMIREZ; FRANÇA; VIGEVANI 2017, 485) 
181 Esse é o exemplo de uma lexicalização relativamente comum em línguas TG.  

Tabela 12- Realização da consoante inicial de uma raiz antes de vogal oral e após vogal ou consoante nasal em dois 
contextos morfofonológicos 
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espraiamento nasal, seja de longo alcance, como no caso do Guarani, seja de curto alcance, 

como no caso do Kamayurá.  

No caso do shielding, ao se cruzar os dados, percebe-se que aquelas línguas que 

mantiveram o espraiamento de longo alcance mantiveram o alofone naso-oral em contextos de 

vogais orais tônicas, ao passo que as que mantiveram o espraiamento curto, ou não possuem 

espraiamento, ou tenderam a eliminar a consoante naso-oral.  

Outra conclusão a que se chega é que línguas que mantiveram o contraste entre vogais 

nasais e vogais orais, e também mantiveram o shielding, mantêm os alofones naso-orais e as 

regras de composição entre lexemas nasais e orais em fronteira de palavra, ao passo que línguas 

que não mantiveram o shielding, não costumam manter os processos em fronteira de palavra, 

exceto para sufixos causativos e apassivadores. A tabela abaixo ajuda a compreender o 

processo.  

Tabela 13182 

Línguas Contraste 
vocálico 

Contraste 
consonantal 

Shielding Gatilho Harmonia Morfofonologia 

Gua 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Tpt 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Guar 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Yuk 5 V e 5 Ṽ N x T x D Sim Ṽ; N LA Shielding 
Nhee 4 V e 4 Ṽ N x T x D Causativo NT NT Causativo 
Tup 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Tem 6 V e 6 Ṽ N x T Não NT NT T → N 
Ara 5 V e 4 Ṽ N x T Não /a/ _# /j/ #_ CA Causativo 
Anb 6 V e 5 Ṽ N x T Sim Ṽ; N CA Shielding 
Tap 5 V e 5 Ṽ N x T Não NT NT T → N 
AsX 5 V N x T Sim NT NT Causativo 
AsT 5 V N x T Não NT NT Causativo 
Prk 5 V  N x T Não NT NT Causativo 
Sur 6 V N x T Não NT NT Causativo 
Par 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Kam 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ CA Causativo 
Kay 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ; N CA Causativo 
Guaj 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ; N LA NT 
Tek 6 V e 6 Ṽ T x D Sim [+- nasal] LA Causativo 
Ka’a 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

 
  

 
182 LA: Longo Alcance; CA: Curto Alcance; NT: Não apresenta o parâmetro; V: Vogal; N: Fonemas consonantais 
nasais e alofone [ng] de /k/; T: Oclusivas desvozeadas; D: Oclusivas vozeadas; T=>: nasalização completa da 
oclusiva.   

Tabela 13- Resumo dos parâmetros tipológicos encontrados e sua distribuição nas línguas TG 
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4 Reconstrução da nasalidade em Proto-Tupí-Guaraní  

Neste capítulo, busca-se explicitar como seria a nasalidade em Proto-Tupí-Guaraní. Em um 

primeiro momento, será explicitada a proposta de como seria a nasalidade em PTG, de acordo 

com os parâmetros tipológicos que explicitamos no capítulo anterior. Na seguinte seção será 

feita a reconstrução das vogais orais e nasais em sílaba tônica (ver seção 4.2). Posteriormente, 

serão abordadas as consoantes, tanto obstruintes orais, quanto consoantes nasais (seção 4.3). 

Com base na distribuição de vogais e consoantes nasais em raízes lexicais, propõe-se uma 

análise da nasalidade com respeito à estrutura fonotática e silábica dos morfemas na seção 4.4. 

A seção 4.5 lida com a nasalidade no nível da palavra. Reconstruiu-se o processo de harmonia 

nasal tendo como gatilhos as vogais tônicas nasais e, também, as consoantes nasais no interior 

de palavras. A seção 4.8 lida com processos morfofonológicos relativos ao espraiamento da 

nasalidade na fronteira entre morfemas e palavras. 

Por fim, será mostrada uma distribuição fonotática das consoantes e das vogais em 

relação à nasalidade.  

4.1 Inferência dos parâmetros da nasalidade do Proto-Tupí-Guaraní  

Os tipos descritos no capítulo anterior se distribuem nas línguas TG de forma desigual, de 

acordo com os padrões de retenção e perda dos parâmetros de Contraste vocálico, contraste 

consonantal, shielding, espalhamento nasal, gatilho e modelos de composição.  

Observe-se a tabela de distribuição com os dados abaixo. Elaborada a partir da 

classificação de Mello (2002), de acordo com os parâmetros descritos no capítulo anterior.  

Tabela 14 

Subgrupo Contraste 
vocálico 

Contraste 
consonantal 

Shielding Gatilho Harmonia Morfofonologia 

I 
Ia 

Mby 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Mis 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Gua 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

Ib 
Chi 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Cha 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Izo 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

Ic 
Ach 6 V e 6 Ṽ N x T x D Sim Ṽ; N LA Causativo 

Id 
Xet 6 V e 5 Ṽ N x T Sim NT NT NE 

II 
Sir 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
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III 
Guar 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

IV 
IVa 

Par 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Amo 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Uru 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

IVb 
Tenh 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Kar 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

V 
Api 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N CA Causativo 
Kay 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ; N CA Causativo 
Kam 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ CA Causativo 

VI 
VIa 

AsT 5 V N x T Não NT NT Causativo 
Prk 5 V  N x T Não NT NT Causativo 
Sur 6 V N x T Não NT NT Causativo 

VIb 
Tem 6 V e 6 Ṽ N x T Não NT NT T → N 

VIc 
Tap 5 V e 5 Ṽ N x T Não NT NT T → N 

VId 
AsX 5 V N x T Sim NT NT Causativo 

VII 
Ara 5 V e 4 Ṽ N x T Não /a/ _# /j/ #_ CA Causativo 
Anb 6 V e 5 Ṽ N x T Sim Ṽ; N CA Shielding 
Guaj 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ; N LA NT 

VIII 
Waj 6 V e 6 Ṽ N x T Não Ṽ CA Causativo 
Tek 6 V e 6 Ṽ T x D Sim [+- nasal] LA Causativo 
Ka’a 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 

IX 
Tup 6 V e 6 Ṽ N x T Sim Ṽ; N LA Shielding 
Kok 5 V N x T Não NT NT NT 
Nhee 4 V e 4 Ṽ N x T x D Causativo NT NT Causativo 

 
 

A análise dos dados indica que a maioria das línguas TG mantém o contraste vocálico 

em 6 vogais orais e 6 vogais nasais na sílaba tônica, oposição entre N x T, possui shielding e 

espalhamento nasal de alguma natureza, em geral de longo alcance. Os dados também apontam 

para gatilhos em consoante e na vogal nasal.  

A distribuição dessas características permite vislumbrar como seria o perfil tipológico 

da proto-língua, tendo em vista que, de um modo geral, pode-se aplicar o princípio da maioria 

Tabela 14- Distribuição dos parâmetros encontrados em línguas TG, de acordo com a classificação da família de Mello 
(2002) 



 87 

e da economia. Segundo esses dois princípios, a característica mais comum em um grupo de 

línguas e a explicação mais simples para determinada mudança são as mais adequadas. Nesse 

sentido, pode-se propor que o PTG apresentaria oposição entre N x T, acento na última sílaba 

onde havia um contraste entre vogais nasais e orais, espalhamento nasal de longo alcance, 

gatilhos de nasalidade como vogais nasais e consoantes nasais, shielding da consoante nasal 

diante de vogais orais, incluindo aquelas em fronteira de morfema na composição lexical e 

alguns afixos. 

O restante do capítulo tem a função, portanto, de avaliar se a proposição acima explica 

os fenômenos do PTG e das línguas TG, de acordo com a aplicação do método Histórico-

Comparativo para a reconstrução do PTG e análises fonológicas e morfofonológicas 

diacrônicas das mudanças postuladas.  

4.2 Vogais 

O Proto-Tupí-Guaraní apresentava 6 vogais orais e 6 vogais nasais, em sistema de contraste 

entre elas. Os dados coletados corroboram as reconstruções já apresentadas, como as de Lemle 

(1971), Jensen (1989) e Carvalho e Birchall (2022). Em todas, há seis vogais orais e seis vogais 

nasais. Fonologicamente, havia um grupo de seis vogais orais, sem o traço suprassegmental de 

nasalidade, e um grupo com seis vogais intrinsicamente nasais, como representado na tabela 

abaixo:  

Tabela 15: quadro de vogais do Proto-Tupí-Guaraní 

 Anterior Central Posterior 

Alta i ĩ ɨ ± ̃ u ũ 

Média ɛ ɛ ̃  ɔ ɔ̃ 

Baixa  a ã  

 

4.2.1 Vogais orais 
O sistema de vogais orais do Proto-Tupí-Guaraní se infere a partir dos pares mínimos e análogos 

obtidos das reconstruções abaixo. Do mesmo modo, pode-se inferir, por meio dos reflexos nas 

línguas descendentes, a qualidade das vogais originais. De um ponto de vista fonológico, a 

oralidade vocálica só é diferencial quando em sílaba tônica. Nesse ambiente, haverá contraste 

com as vogais nasais, dando origem ao sistema de harmonia nasal. Exemplos com pares 

mínimos ou análogos entre vogais orais são oferecidos abaixo. 

Tabela 15- Quadro de vogais reconstruídas do PTG 
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Tabela 16: *a 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 17 *ɛ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Tabela 18 *ɨ 

 
 

 
 
 

 
 
Tabela 19 *ɔ 

 
 
 
 
 

 
183 (BIRCHALL; CARVALHO 2022, 30)* 
184 (BIRCHALL; CARVALHO 2022, 22) Contudo, fez-se uma adaptação. Mais detalhes abaixo, na sessão sobre 
a africada *͡ts 
185 (Op. Cit. 34) Adaptada.  

Contraste CV# Glosa CV# Glosa 

a x ɛ  *t͡ s-ɛt͡sa Olho *t͡ s-ɛt͡sɛ POSP. 

a  x i *kuʔa Cintura *kuʔi Farinha  

a x ɨ *t-ata Fogo *t-atɨ183 Esposa 

a x ɔ *pĩⁿda Anzol *pĩⁿdɔp̚ Pindoba 

a x u *akaja Caja *akaju Caju 

 
Contraste 

CV# Glosa CV# Glosa 

ɛ x ɨ *jajt͡ʃɛ184 Tia *jat͡sɨ Lua 

ɛ x i *ᵐboʔɛ Ensinar *mõᵑguʔi Farinha 

ɛ x ɔ *jajt͡ʃɛ Tia *jait͡ʃɔ185 Sogra 

ɛ x u *pajɛ Paje *peju Soprar 

Contraste CV# Glosa CV# Glosa 

ɨ x i *apɨ Queimar *api Apedrejar 

ɨ  x ɔ *t͡sɨ Mae *t͡sɔ Ir 

ɨ  x u *t͡ s-at͡sɨ Dor *at͡su Esquerdo 

Contraste CV# Glosa CV# Glosa 

ɔ x i *t͡ sɔʔɔ Carne *paʔi Senhor 

ɔ x u *at͡sɔ 1PS Ir *at͡su Esquerdo 

Tabela 16- Contrastes da proto-vogal *a 

Tabela 17- Contrastes da proto-vogal oral *ɛ 

Tabela 18- Contrastes da proto-vogal oral *ɨ 

Tabela 19- Contrastes da proto-vogal oral *ɔ 
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Tabela 20 *i 

 
 
 
 

 
*u 

Por economia, os contrastes orais de *u estão representados acima. 

4.2.2. Vogais nasais 
As vogais nasais, do mesmo modo, contrastam com seus pares orais, de modo a estabelecer 

uma dicotomia entre vogais orais e vogais nasais, neutralizadas na tônica.  

Pares mínimos: 

Tabela 21: ã vs. V nasal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Tabela 22: *ã vs. V oral 

Contraste CṼ# Glosa CV# Glosa 
ã x a *t-a̰tã Forte, recio *t-ata Fogo 

ã x ɛ *kṵɲã Mulher *pajɛ Paje 

ã x ɔ *t͡ s-a̰ˈkã Galho *aˈkɔ DEM 

ã x i *tṵˈpã Trovão *ɾupi POSP 

ã x ɨ  *kãm̚ Seio *kɨp̚ Piolho 

ã x u *ta̰ˈtã Forte *taˈtu Tatu  

 
 
Tabela 23: *ɛ ̃vs. V nasal 

Contraste CV# Glosa CV# Glosa 

i  x u *nãᵐbi Orelha *nãᵐbu Inambu 

Contraste CṼ# Glosa CṼ# Glosa 

ã x ɛ ̃ *t͡ sãm̚ Corda *t͡ sẽm̚ Sair 

ã  x ĩ *kɨ̰tã Verruga *kɨ̰tĩ POSP 

ã x ± ̃ *mãn̚  Enfaixar *t~m̃̚ Enterrar 

ã x ɔ̃ *piɾãŋ Vermelho *pɨɾɔŋ̃ Pisar 

ã x ũ *t-ḛtɨ̰mã Perna *ɲḛmũ Aliar-se 

Contraste CṼ# Glosa CṼ# Glosa 

Tabela 20- Contrastes da proto-vogal oral *i 

Tabela 21- contrastes nasais para a proto-vogal nasal *ã 

Tabela 22- Contrastes nasais da proto-vogal ã 
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Tabela 24: *ɛ ̃vs. V oral 

Contraste 
 

CṼ# Glosa CV# Glosa 

ɛ ̃x a *kaɲẽm̚ Perder *akaja Cajá 

ɛ ̃x ɛ *ma̰ʔẽ Olhar *ᵐbaʔɛ Coisa   

ɛ ̃x ɔ *mẽn̚ Marido *ᵐbɔ Mao Abs 

ɛ ̃x i *ɲa̰ˈʔẽ Dedo *kuˈʔi Farinha 

ɛ ̃x ɨ  *mẽn̚ Marido *ᵐbɨ ABS Pe   

ɛ ̃x u *ka̰ɲẽm̚ Perder *akaju Caju  

 
 
Tabela 25: *± ̃vs. V nasal 

 
 
 
 
 
 

 
 
Tabela 26: *± ̃vs. V oral 

Contraste CṼ# Glosa CV# Glosa 
± ̃x a *t͡sɨm̚ Liso *t͡ s-ɛt͡sa Olho 

± ̃x ɛ *t~m̃ Enterrar *t-ɛtɛ Corpo NH 

± ̃x i *t͡s~m̃̚ Liso *akuti Cotia 

± ̃x ɨ  *kit~ ̃ Cortar *kitɨ POSP 

± ̃x ɔ *ap~ ̃ Cabeça *apɔ Fazer 

± ̃x u *t͡s~m̃̚ Liso *at͡su Esquerdo 

 
 

ɛ ̃x ĩ *pẽn̚ Quebrar *tĩŋ̚ Branco  

ɛ ̃x ± ̃ *t͡ sɛm̃̚ Sair *t͡ s~m̃ Liso 

ɛ ̃x ɔ̃ *t͡ s-ḛˈʔẽ Doce *t-ḛˈʔɔ ̃ Morte 

ɛ ̃x ũ *pẽn̚ Quebrar *pũn̚ Impactar 

Contraste CṼ# Glosa CṼ# Glosa 

± ̃x ĩ *kḭt~*̃ Cortar *ɲḛno̰tĩ Canal  

± ̃ x ɔ̃ *kɨɾiɾ~ ̃ Silêncio *t͡ sapiɾõ Carpir* 

± ̃ x ũ *kḭt~ ̃ Cortar *mṵt͡sũ Mussum* 

Tabela 23- Contrastes nasais da proto-vogal nasal *ɛ ̃

Tabela 24- Contrastes orais da proto-vogal nasal *ɛ ̃

Tabela 25- Contrastes nasais da proto-vogal nasal *p ̃

Tabela 26- Contrastes orais da proto-vogal nasal *p ̃
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Tabela 27: *ɔ̃ vs. V nasal 

 
 
 
 
 
 

 
Tabela 28: *ɔ ̃vs. V oral 

Contraste CṼ# Glosa CV# Glosa 
*ɔ̃ x a *teʔõ Morte *kaʔa Mato 

*ɔ̃ x ɛ *ka̰nḛʔõ Cansado *ᵐbaʔɛ Corpo NH 

*ɔ̃ x i *ma̰nõ Morrer *mãⁿdiʔi  Mandi 

*ɔ̃ x ɨ *mo̰kõj Dois *t͡ sekɨj Puxar 

*ɔ̃ x ɔ *mõ Causativo *ᵐbɔ Mão ABS 

*ɔ̃ x u **t͡ sa̰pḭɾõ Carpir *kaɾu Comer 

 
 
Tabela 29: *ĩ vs. V nasal 

 
 
 
 

 
Tabela 30: *ĩ vs. V oral 

Contraste CṼ# Glosa CV# Glosa 
ĩ x a *mḭɾĩ Pequeno *kaɾa Cara 

ĩ x ɛ *wa̰j̰βĩ Velha *βɛβɛ Voar 

ĩ x ɔ *tĩ Nariz *t͡sɔ Ir 

ĩ x i *kw̰ḭˈʔĩ Gavião *kupiˈʔi Cupim 

ĩ x ɨ  *tĩ Nariz *tɨ Urina 

ĩ x u *mḭɾĩ Pequeno *ᵐbuɾu Maldito 

 
 
Tabela 31: *ũ vs. V oral 

Contraste CṼ# Glosa CV# Glosa 
ũ x a *pa̰ʔũ CLAS Cercado de  *kaʔa Mato 

ũ x ɛ *pa̰ʔũ CLAS Cercado de  *ʔɛ Dizer 

Contraste CṼ# Glosa CṼ# Glosa 

ɔ̃ x ĩ *tḛmḭmɨ̰nɔ ̃ Neto *waɾḭˈnĩ Guerreiro 

ɔ̃ x ũ *tḛˈʔõ Morte pa̰ˈʔũ CLAS Cercado de 

Contraste CṼ# Glosa CṼ# Glosa 

ĩ x ũ *po̰tĩ Camarao *mṵt͡sũ Mussum 

Tabela 27- Contrastes nasais da proto-vogal *ɔ̃ 

Tabela 28- Contrastes orais da proto-vogal nasal *ɔ̃ 

Tabela 29- Contrastes nasais da proto-vogal *ĩ 
 

Tabela 30- Contrastes orais da proto-vogal nasal *ĩ 
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ũ x ɔ *pa̰ʔũ CLAS Cercado de  *t͡ sɔʔɔ Carne 

ũ x i *pa̰ʔũ CLAS Cercado de  *paʔi Senhor 

ũ x ɨ  *kit~ ̃ Cortar *kitɨ POSP 

ũ x u *mṵt͡sũ Mussum *at͡su Esquerdo 

 
 
*ũ vs. V nasal 

Os contrastes entre *ũ e as outras vogais nasais foram apresentados acima.   
 
4.3 Consoantes 

O Proto-Tupí-Guaraní apresentava um conjunto de 14 fonemas consonantais, sendo 2 nasais e 

12 orais. Esses fonemas foram identificados a partir dos trabalhos anteriores de Lemle (1971), 

Jensen (1989; 2001) e Carvalho e Birchall (2022) de reconstruções de palavras e de consoantes 

e vogais específicas. A partir das propostas desses autores e dos dados coletados e analisados, 

faz-se agora uma proposição de sistema fonológico para o Proto-Tupí-Guaraní.  

Tabela 32 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Podem-se dividir as consoantes orais do PTG de acordo com classes naturais com base, 

principalmente, nos alofones e nas relações morfofonológicas que esses fonemas apresentam. 

Primeiramente, há a classe das consoantes nasais *m e *n. Essas consoantes apresentam 

alofones condicionados pela nasalidade ou pela oralidade da vogal que as segue: se a vogal é 

nasal temos *m [m] e *n [n], mas se a vogal é oral, temos alofones naso-orais: *m [ᵐb] e *n 

 Bilabiais Alveolares Pós-

Alveolares 

Palatais Velares Glotais 

D V D V D V D V D V D V 

Oclusivas *p 

*pʷ 

*pʲ 

 *t     *k 

*kʷ 

 *ʔ  

Nasais *m *n     

Fricativa *β            

Africada   *t͡ s          

Líquidas  *ɾ     

Aproximantes *w   *j   

Tabela 31- Contrastes orais da proto-vogal nasal *ĩ 

Tabela 32- Quadro de fonemas consonantais 
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[ⁿd]. Isso ocorre tanto dentro de morfema quanto na fronteira entre morfemas, como se verá 

mais adiante. De forma semelhante, a classe das aproximantes *j e *w apresenta alofones nasais 

*j [ɲ] ~ [ȷ]̃ e *w [w̃] diante de vogais nasais, e alofones orais *j [ɲ] ~ [j] e *w [w] diante de 

vogais orais. Uma outra classe natural são as obstruintes desvozeadas *p, *t, *k e *ts. Essas 

consoantes apresentam dois tipos de alofones quando estão no interior de palavras e na fronteira 

de morfemas. Como mostraremos mais à frente, elas podem assimilar total ou parcialmente ao 

traço [+nasal] de uma adjacente, de modo que, por exemplo, *[ᵐb], *[ⁿd], [ⁿd͡z] e *[ᵑg] são 

alofones naso-orais de *p, *t, *ts e *k. Isso mostra que haveria um processo de neutralização 

de *m e *n com obstruintes desvozeadas. Vamos a seguir detalhar a reconstrução desses 

segmentos e processos.  
O quadro, com os alofones consonantais, portanto, fica assim:  

Tabela 33 

 Bilabiais Alveolares Pós-

Alveolares 

Palatais Velares Glotais 

D V D V D V D V D V D V 

Oclusiva *p 

*[p̚] 

*pʷ 

 *t 

*[t̚] 

    *k 

*kʷ 

*[k̚] 

 *ʔ  

Pré-nasal  *[ᵐb], 

*[ᵐbʷ] 

 *[ⁿd], 

*[ⁿd͡z] 

    *[ᵑg]*[ᵑgʷ]   

Nasal *m *n  *[ɲ] *[ŋ] [ŋ̚]  

Fricativa *β            

Africada   *t͡ s  *[t͡ ʃ]        

Líquidas  *ɾ     

Aproximantes *w   *j   

 
4.3.1 Consoantes nasais 
*m 

O status fonêmico de *m é definido devido à posição complementar de *[ᵐb], e de 

*[m̚]. Os dados encontrados e a reconstrução indicam que, ao contrário de *[m], que ocorre 

após silêncio e entre vogais nasais, *[ᵐb] só ocorre em posição inicial diante de vogal oral e 

entre vogal nasal e vogal oral, e *[m̚] ocorre somente antes de silêncio e depois de vogal nasal.  

Tabela 34 

Língu
a 

#_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 

Tabela 33- Fonemas e alofones do PTG 
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Mby ᵐbaɾaka186 Violão187 mẽᵐbɨ188 Filho (F) ------- ------- a̰mã189 Chuva 
Tem maɾaka190 Chocalho mẽmɨɾ191 Filho (F) ------- ------- ə̰mə̰n192 Chuva 
Tap mãɾãkã193 Cantar mḛmɨt̚194 Filho (F) ------- ------- a̰mɨ̰nã195 Chuva 
AsX maɾakaɲĩŋ

196 
Cantar mẽᵐbɨɾa197 Filho (F) kamu198 Mamar amɨna199 Chuva 

Par ᵐbaɾaka200 Cantar mẽᵐbɨɾa201 Filho (F) ------ ------- a̰mãn202 Chuva 
Kai maɾaka203 Cantar memɨtatɨ204 Nora kaʔmu

205 
Mamar aman206 Chuva 

PTG *ᵐbaɾaka Chocalho *mẽᵐbɨt̚ Filho (F) *kãᵐbu Mamar *a̰mãn̚  
-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Mby nãᵐbi207 Orelha  ------- ------- ------ ------- ak� ̃208 Molhado 
Tem nə̰mi209 Orelha ------- ------- ------ ------- əkɨ̰m210 Molhado 
Tap na̰mi211 Orelha ------- ------- ------ ------- ãkɨ̰m212 Molhado 
AsX nãᵐbi213 Orelha ------- ------- ------ ------- akɨm214 Molhado 
Par nãᵐbi215 Orelha ------- ------- ------ ------- ak�m̃216 Molhado 
Kai nami217 Orelha ------- ------- ʔam218 Levantar akɨm219 Molhado 
PTG *nãᵐbi Orelha ------- ------- ------ ------- *ak�m̃ Molhado 

 

 
186 (DOOLEY 2016, 105)  
187 Em verdade, este é o nome do instrumento musical chocalho. Para os indígenas que utilizam as línguas em 
questão, contudo, trata-se de um objeto sagrado, que serve de voz para os espíritos durante os rituais de dança 
(NIMUENDAJU 1983) 
188 (DOOLEY 2016, 116) 
189 (DOOLEY 2016, 10) Aparece como elemento de composição. Chuva em si, é <oky>.  
190 (BOUDIN 1978b, 129) Esse lexema configura mais uma isoglossa que separa o Proto-Periférico do Proto-
Central. 
191 (BOUDIN 1978b, 133) 
192 (BOUDIN 1978b, 24-25) 
193 (ALMEIDA 1983, 61) 
194 (ALMEIDA 1983, 84) 
195 (ALMEIDA 1983, 79) 
196 (PEREIRA 2009, 153) 
197 (PEREIRA 2009, 113) 
198 (NICHOLSON 1982, 5) 
199 (PEREIRA 2009, 82) 
200 (BETTS 1981, 118) Trata-se de chamar os animais do céu.  
201 (BETTS 1981, 27) Aparece como elemento de composição.  
202 (BETTS 1981, 33) 
203 (WEISS 2005, 59) 
204 (WEISS 2005, 60) 
205 (WEISS 2005, 49) 
206 (WEISS 2005, 7) 
207 (DOOLEY 2016, 122) 
208 (DOOLEY 2016, 10) 
209 (BOUDIN 1978b, 175) 
210 (BOUDIN 1978b, 23) 
211 (ALMEIDA 1983, 84) 
212 (ALMEIDA 1983, 30) 
213 (NICHOLSON 1982, 32) 
214 (NICHOLSON 1982, 23) 
215 (BETTS 1981, 136) 
216 (BETTS 1981, 285) 
217 (WEISS 2005, 77) 
218 (WEISS 2005, 7) 
219 (WEISS 2005, 7) 

Tabela 34- Étimos para o fonema *m e seus alofones 
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O fonema nasal bilabial, *m, não apresenta grandes alterações da proto-língua às 

línguas filhas. Com efeito, o processo evolutivo, na maioria dos subgrupos foi  

*mV → m / _Ṽ 

*m → [ᵐb]  / _V 

*m → m  / Ṽ_#.  

As principais inovações são relacionadas à sua posição em coda e ao alofone [ᵐb], que 

se torna ou [m] ou [b] em determinadas línguas. As alterações se deram devido à perda do 

contraste oral e nasal na vogal da sílaba tônica, o que diminuiu a necessidade de ocorrer um 

shielding que protegesse a oralidade da segunda metade da palavra. Com isso, a parte vozeada 

das naso-orais torna-se desnecessária, causando a nasalização completa do fonema. As línguas 

que mantiveram as pré-nasais o fizeram ou mantendo o contraste das vogais orais e nasais na 

sílaba tônica, ou por fixar as consoantes em palavras lexicalizadas. Observe-se os dados abaixo 

-- onde se incluem formas de línguas Tupí fora da família Tupí-Guaraní.  

Tabela 35 

Língua Orelha Chuva Sair 

Miss [nãˈᵐbi] [a̰ˈmãn] [t͡ sẽm] 

Chir [ˈnãᵐbi] [ˈãma̰] [sẽ] 

Guar [nãˈᵐbi] [a̰ˈmã] [t͡ sẽ] 

Pau [nãˈᵐbi] --------- [sẽma] 

Nhe [nãˈbi] [aˈmana] [semu] 

Tem [na̰ˈmi] [ə̰mə̰na] [hḛm] 

AvaC [ˈnãᵐbi] [ə̰mə̰na]220 [ẽm] 

AsX [nãˈᵐbi] [aˈm~ña] ------------ 

AsT [nãˈmi] [aˈm~ña] [hẽm] 

Tap [nãˈmi] [ãˈm~ñã] ------------ 

Par [nãˈᵐbi] [a̰ˈmãna] [hẽm] 

Kam [naˈmi] [amãn̚] [ẽm̚] 

Kaa [nãˈᵐbi] [a̰mãn] [hẽm] 

Maw [ʔahapɛ]221 [iʔamãn̟]222 [ẽtḛm̻]223 

 
220 De acordo com Silva (2020), há grande variação sociolinguística entre os falantes. Borges (2006) comenta que, 
Aikenvhald, em comunicação pessoal (apud BORGES 2006, 60), afirma que os idiomas em vias de extinção 
apresentam mais variações. Silva (2020) registra [ãˈm�ña] também.  
221 (SILVA 2010, 309) 
222 (SILVA 2010, 210) 
223 (SILVA 2010, 310) 
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Awet [ɲãᵐpi]224 [a̰mãn̚]225 [tẽm̚]226 

Mund [ŋəjbe]227 [mubaʔat̚]228 [t͡ ʃẽm]229 

    

 

Há idiomas em que o *m se está mudando para /b/, embora lentamente, como a 

tipologia de contraste consonantal demonstra. Dentre as línguas TG, apenas o Ache, o Yuki, o 

Nheengatu e a dupla Zo’e e Tekó apresentam contraste T x D x N, sendo que nas duas últimas, 

N é considerado alofone de D, e em Tekó Rose (2000) aponta para uma forte tendência da 

realização da obstruinte oral ao invés da naso-oral (ver capítulo 3).  

 
*n 

Esse fonema poderia ocorrer, em ambiente nasal, em começo de palavra, entre vogais 

e em coda silábica de sílaba final, onde apresentaria o alofone [n̚]. Em ambiente oral, 

apresentaria o alofone [ⁿd] em começo de palavra ou entre uma vogal nasal e uma oral.  

Tabela 36 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Gua nipɔ230 DUB nṵpã231 Bater ------- ------- ma̰nõ232 Morrer 

Guar ---------- ------- nṵpã233 Bater ------- ------- ma̰nõ234 Morrer 

Nhe ---------- ------- nupa235 Bater -------- ------- manu236 Morrer 

Tek ---------- ------- nṵpã237 Bater ------- ------- ma̰nõ238 Morrer 

Waj ---------- ------- nṵpã239 Bater ------- ------- ma̰nõ240 Morrer 

 
224 (BORELLA 2000, 74) 
225 (BORELLA 2000, 35) 
226 (DRUDE 2021, 188) 
227 (CROFTS 1985, 309)  
228 (GOMES 2006, 82) 
229 (PICANÇO 2005, 267) 
230 (GUASCH; ORTIZ 1996, 664) 
231 (GUASCH; ORTIZ 1996, 664) 
232 (GUASCH; ORTIZ 1996, 622) 
233 (HOELLER 1932a, 50) 
234 (HOELLER 1932a, 58) 
235 (STRADELLI 1929, 578) 
236 (STRADELLI 1929, 513) 
237 (ROSE 2000, 187) 
238 (ROSE 2000, 186) 
239 (COPIN 2012, 421) 
240 (COPIN 2012, 14) 

Tabela 35- Étimos relativos à retenção de N ou do alofone ⁿD 
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Par pɔ241 Duvidoso nṵpã242 Bater ------- ------- ma̰nõ243 Morrer 

PTG *nipɔ DUB *nṵpã Bater ---------- ------- *ma̰nõ Morrer 

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 

Gua hẽⁿdu244 Ouvir ------- ------- ------ ------- ------- ------- 

Guar t͡ sẽⁿdu245 Ouvir ------- ------- ------ ------- ------- ------- 

Nhe s-ẽdu246 Ouvir ------- ------- ------ ------- setuna247 Cheirar 

Tek ĩⁿdu248 Ouvir ------- ------- ------ ------- ḭtũn249 Cheirar 

Waj enu250 Ouvir ------- ------- ------ ------- ḛtũn251 Cheirar 

Par hẽⁿduβ252 Ouvir ------- ------- ------ ------- h-ḛtũn253 Cheirar 

PTG *t͡ sẽⁿdup̚ Ouvir ------- ------- ------ ------- *t͡ sḛtũn̚ Cheirar 
 
 

Assim como a nasal *m, *n é um fonema que apresentou nasalização completa na 

maior parte dos idiomas da família, ainda que tenham perdido a harmonia nasal. Menos 

produtiva na forma *#ⁿdV, a forma *n é presente em todos os grupos, tendo alguns preservado 

as pré-nasais, enquanto outros não. Assim sendo, a evolução do fonema é direta e não apresenta 

maiores complicações.  

 

4.3.2 Consoantes orais 
Os fonemas consonantais orais do Proto-Tupi-Guarani podem ser divididos de acordo com o 

ponto de articulação de seus fonemas. Com efeito, há três consoantes desvozeadas, *p, *t e *k, 

uma africada, *t͡ s, uma oclusiva glotal e uma aproximante *j. Há também uma velar 

arredondada *kʷ, uma bilabial plosiva surda arredondada *pʷ e uma bilabial plosiva vozeada 

palatalizada *pʲ, um tepe alveolar *ɾ, uma fricativa bilabial sonora *β e uma aproximante 

bilabial *w. 

 
241 (BETTS 1981, 167) 
242 (BETTS 1981, 151) 
243 (BETTS 1981, 116) 
244 (GUASCH; ORTIZ 1996, 557) 
245 (HOELLER 1932b, 56) 
246 (STRADELLI 1929, 277) 
247 (STRADELLI 1929, 147) 
248 (ROSE 2000, 180) 
249 (ROSE 2000, 180 
250 (COPIN 2012, 350) 
251 (COPIN 2012, 74) 
252 (BETTS 1981, 260) 
253 (BETTS 1981, 61) 

Tabela 36- Étimos para *n e seus alofones 
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4.2.2.1 *p, *pʷ e *pʲ 
*p 

A consoante *p apresenta dois alofones orais. Pode ocorrer em início de palavra e 

como ataque silábico intervocálico, como *[p]. Em final de palavra, antes de silêncio, pode ser 

*[p̚] 

Tabela 37 
Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Gua pɨ254 Pé  pĩⁿda255 Anzol h-upiʔa256 Ovo tṵpã257 Deus 
Tem pɨ258 Pé pḭna259 Anzol t-upiʔa260 Ovo tṵpə̃n261 Trovão 
Tap pɨ262 Pé pḭnã263 Anzol opiʔã264 Ovo ------ ------- 
AsX pɨ265 Pé ------- ------- hupja266 Ovo ------ ------- 
Pari pɨ267 Pé ------- ------- hupiʔa268 Ovo tṵpã269 Relâmpago 
Kam pɨ270 Pé pina271 Anzol hupiʔa272 Ovo ------ ------- 
PTG *pɨ Pé *pĩⁿda Anzol *t͡ supiʔa Ovo *tṵpã Trovão273 

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 

Gua ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------ ------- 
Tem ------- ------- ------- ------- paw274 Acabar ------ ------- 
Tap awãkʷet̚275 Careca nop� ̃276 Bater pãm277 Acabar ------ ------- 
AsX ------- ------- ------- ------- pap̚278 Acabar ------ ------- 
Pari ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------ ------- 
Kam ------- ------- ------- ------- pap̚279 Acabar ------ ------- 
PTG ------- ------- ------- ------- *pap̚ Acabar ------ ------- 

 
254 (GUASCH; ORTIZ 1996, 724) 
255 (GUASCH; ORTIZ 1996, 712) 
256 (GUASCH; ORTIZ 1996, 744)  
257 (GUASCH: ORTIZ 1996, 779) 
258 (BOUDIN 1978b, 192) 
259 (BOUDIN 1978b, 198) 
260 (BOUDIN 1978b, 274) 
261 (BOUDIN 1978b, 274) 
262 (ALMEIDA 1983, 24; 84) 
263 (ALMEIDA 1983, 21) 
264 (ALMEIDA 1983, 84) 
265 (PEREIRA 2006, 265) 
266 (PEREIRA 2006, 206; NICHOLSON 1982, 25)  
267 (BETTS 1981, 173) 
268 (BETTS 1981, 195) 
269 (BETTS 1981, 307) 
270 (SEKI 2000, 464) 
271 (SEKI 2000, 146) 
272 (SEKI 2000, 466)  
273 Os dados indicam que o vocábulo representava uma divindade que morarira no Oeste e traria as chuvas, numa 
canoa. Ao menos para os grupos falantes de Proto-Meridional. Cf. Métraux (1979) 
274 (BOUDIN 1978b, 131;186) 
275 (ALMEIDA 1983, 80) 
276 (ALMEIDA 1983, 84) 
277 (ALMEIDA 1983, 16) 
278 (ALVES 2006, 238) 
279 (SEKI 2000, 463) 

Tabela 37- Étimos para o fonema *p e seus alofones 
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A ausência de *p em ambiente Ṽ_# se explica pela harmonia nasal no nível da rima, 

entre uma vogal no núcleo e uma consoante em coda, em que ambos os segmentos devem 

concordar quanto ao traço [+nasal] (ver seção 4.4).  

O proto-fonema *p evoluiu, em grande medida, como /p/ nas línguas descendentes. Os 

dados indicam que, em um primeiro estágio, *p teria sido modificado recentemente em 5 

línguas modernas, a saber, Sirionó, Yuki, Assurini do Xingu, Kaiabi e Kamaiurá. Nesse 

momento, no primeiro grupo, *p se teria palatalizado, de modo a se tornar uma africada e, 

posteriormente uma fricativa, como a oclusiva dental /s̺/ do Sioriono. No segundo grupo, *p se 

teria fundido com *pʷ, de modo a gerar reflexos comuns para * pʷ e para *p / _{o|u}.  Do ponto 

de vista diacrônico, portanto, a evolução do fonema pode ser descrita da seguinte forma para 

todos os grupos: 

p + u → ɸ; h; f 

  

*p  → p 

 

p + i → χ; h; ∅ 

No caso, a labialização ocorrida em Assurini do Xingu, em Kaiabi e em Kamaiurá é 

uma alteração recente, o que se pode notar pelos processos morfofonológicos. Em Kamaiurá, 

por exemplo, Lucy Seki (2000, 58) descreve a posse alienável para remédio, moãŋ, como {i 

hoãŋ}. Nesse sentido, a antiguidade das mudanças pode se estabelecer da seguinte forma. Em 

um primeiro momento, na história da língua, teria ocorrido a perda da proto-africada *t͡ s. Em 

seguida, a labialização de *p seguida de vogais posteriores arredondadas médias. Por fim, a 

fricatização do fonema resultante, mantendo-se o processo morfofonológico. Logo,  

 

95)  *i pot͡ sãŋ-a → *i pohãŋ-a → *i pʷoãŋ-a → i ɸoãŋ ~ i hoãŋ 

 

O processo de evolução do *p para /χ/ em Sirionó e em Yuki é parecido com o processo 

que levou o Assuriní do Xingu, o Kamaiurá e o Kaiabi a perder o *pʷ. Nesses idiomas, o *p 

palatalizou-se diante de vogal alta não arredondada anterior, ou sofreu palatalização diante de 

vogais médias anteriores não arredondadas. A partir da palatalização, ocorreu processo de 

fricativização e posterior debucalização.  

96)  *p > *p_i ~ pʲ_e > *t͡ ʃi ~ t͡ ʃe > χi ~ ∅i ~ ∅V 

O processo em questão não interferiu na nasalidade dos dois idiomas, nem sofreu 

interferência por causa da harmonia nasal. Confiram-se os dados abaixo: 
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Tabela 38 

Sirionó Yuki Exemplos Glosa 

Sir Yuki 

*p_i/ → s̺ *p → χ s̺ɨɾa280 xira281 Peixe 

*p_ẽ/ → h *p → χ hẽ282 xe283 Tu 

------------ *po => xw ----- xwa284 Isto 

*pɨ → ∅ɨ *pɨ → χʲ ɨa285 xʲa286 Fígado 

*p_o/ → ∅ *p_o/→ x o287 xoo288 Mão 

 
 

O que é de interesse para a tupinologia, e para a linguística de um modo geral, 

principalmente para o estudo dos contatos entre línguas, é o alto grau de características 

aparentemente não TG no Sirionó e no Yuki. A própria palatalização e posterior espirantização 

de *pʲ, nos idiomas TG, de um modo geral, só ocorreu em um exemplo, e, curiosamente, não 

ocorreu nesse fonema nos dois idiomas. Como demonstrado na tabela acima, os dados indicam 

que a debucalização de *p ocorreu em vários ambientes, independentemente da qualidade da 

vogal. Ainda assim, há outros exemplos de palavras em que *p se manteve, sem prejuízo de 

suas funções contrastivas. Tipologicamente, como demonstrado no capítulo 3, o Yuki é 

divergente das outras línguas TG, por apresentar menos vogais e por apresentar oposição N x 

T x D, ao invés de N x T, como é a moda nas línguas TG. Uma forte correlação encontrada na 

tipologia, feita no capítulo 3, é que as línguas em que se supõe contato, como o Ache e o Xetá, 

o Yuki e o Sirionó, o Tapiete, o Nheengatu e o Omagua e Kokama apresentam grandes 

divergências tipológicas em relação ao resto das línguas TG, inclusive no que tange ao que é a 

divergência padrão. Nesse caso, a divergência tipológica mais comum entre esses idiomas é o 

sistema de oposição, que passa a incluir oposição com D. Com exceção do Kokama, que 

apresenta T x N e shielding289, esses idiomas desenvolveram D como reflexo de ND.  

 

 
280 (GASPARINI; MENDEZ 2015, 62) 
281 (VILLAFAÑE 2004, 282) 
282 (GASPARINI; MENDEZ 2015, 46) 
283 (VILLAFAÑE 2004, 70) 
284 (VILLAFAÑE 2004, 283) 
285 (GASPARINI; MENDEZ 2015, 84) 
286 (VILLAFAÑE 2004. 18) 
287 (GASPARINI; MENDEZ 2015, 55) 
288 (VILLAFAÑE 2004, 312) 
289 Yopán (2010 ,98) explica que o Kokama apresenta naso-orais quando há uma vogal nasal antes de T, e uma 
vogal oral após T, como Ṽ_V.  

Tabela 38- Paradigmas e exemplos da debucalização de /p/ em Sirionó e Yuki.  
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*pʷ 

A consoante *pʷ apresenta como alofone a forma [ᵐbʷ], que só ocorre após vogais 

nasais em fronteira de palavra, após neutralização. 

Tabela 39 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Tpb pʷeɾa290 N Pas pʷã291 Dedo  pɔpʷaɾ292 Atar a mao t-ɨ̰a̰pʷãn293 Perfume 
Kai fet̚294 N Pas fʷã 295 Dedo  apɨfat̚296 Atar os fios eafen297 Perfume 
Kam het̚298 N Pas hwã299 Mão  --------- ----------- -------- -------- 
Gua kʷe300 N Pas kʷã301 Dedo  pokʷa302 Atar a mao h-a̰kʷã303 Perfume 
Tem kʷeɾ304 N Pas kʷə305 Dedo  pɔkʷaɾ306 Atar a mao h-jəkʷḛn307 Perfume 
AsX et̚308 N Pas ɸũ309 Dedo  --------- ----------- h-eaɸen310 Perfume 
PTG *pʷeɾa N Pas *pʷã Dedo  *pɔpʷat̚ Atar a mao *t͡ sɨapʷãn Perfume 

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Tpb mĩᵐbʷaja Servo ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 
Kai ----------- ------ ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 
Kam ----------- ------ ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 
Gua tẽᵐbigʷaj Servo ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 
Tem tḛmikʷaj Servo ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 
AsX ---------- ------ ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 
PTG *tḛmĩᵐbʷaja ------ ------ ------ ------ ----------- ------ ------ 

 
A evolução de *pʷ se pode atestar pelos reflexos de *pʷ, e sua relação com a 

nasalidade. Os dois principais reflexos são a velarização e debucalização.  

A velarização ocorreu em várias línguas, independentemente do grupo em que elas se 

encontram. Tanto o Guarayu e o Guarani, que são línguas Periféricas, quanto a grande maioria 

das línguas do Xingu apresentam a mudança *pʷ → kʷ. A origem desse kʷ, contudo, é 

 
290 (BARBOSA 1971, 100-101) 
291 (CASTILHO; AYROSA 1937, 36) 
292 (BARBOSA 1950, 127) 
293 (BARBOSA 1950, 160) 
294 (WEISS 2005, 29)  
295 (WEISS 2005, 29) 
296 (WEISS 2005, 12) 
297 (WEISS 2005, 20) 
298 (SEKI 2000, 493) 
299 (SEKI 2000, 399) 
300 (GUASCH; ORTIZ 1996, 611) 
301 (GUASCH; ORTIZ 1996, 820) 
302 (GUASCH; ORTIZ 1996, 716) 
303 (GUASCH; ORTIZ 1996, 381) 
304 (BOUDIN 1978a, 368) 
305 (BOUDIN 1978b, 112) 
306 (BOUDIN 1978b, 209-210) 
307 (BOUDIN 1978b, 157; 266) 
308 (PEREIRA 2009, 305) 
309 (PEREIRA 2009, 84) 
310 (NICHOLSON 1982, 37) 

Tabela 39- Étimos para o fonema *pʷ e seus alofones.  
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perceptível por meio de reflexos de nasalidade, como no Missioneiro, em que “dedo de alguém” 

é <quã>, e “dedo” é <muã>. Essa alternância só ocorria entre /p/, ou no caso /pʷ/ e /m/. Observe-

se a tabela abaixo, com exemplos do Kamayurá, Kayabí e Tupinambá, que retiveram *pʷ, e no 

Missioneiro, que o verteu para kʷ.  

Tabela 40 

Língua Recuperar Fastidio Cheiro 

TPB [pʷeɾaβ] [pʷeɾaj] [tɨ̰a̰pʷãn] 

Kay [ferap̚] [feɾaj] [heafen] 

Kam [hweɾap̚] --------------- ---------------- 

Mis [kʷeɾaβ] [kʷeɾaj] [hḛa̰kʷãn] 

 

O outro processo evolutivo ocorreu apenas em 3 idiomas. No Assurini do Xingu, no 

Kayabi e no Kamaiura. Entre o Assurini do Xingu e os outros dois, foi convergência de 

mudança. No caso do Kayabi e do Kamaiurá, contudo, a inovação é compartilhada.  

Com efeito, percebe-se que a fricativização ocorreu antes da neutralização dos 

processos morfofonológicos nasais. O nominalizador de passado {et} apresenta como alofones 

as formas [met̚] e [fet̚]. O primeiro alofone ocorre quando encaixado em fonemas nasais, e o 

segundo após vogais orais (WEISS 2005, 26) O processo teria sido o seguinte:  

 

97) *pʷ > ɸ  

a. *pʷet̚ > *ɸwet̚ > fet̚311  

b. *pʷet̚ > *ᵐbet̚ > met̚312  

 

Os dois processos, simultâneos, ocorreram durante a redução da influência da 

nasalidade no Kaiabi. A diminuição do arredondamento em ambos os morfemas ocorreu ao 

mesmo tempo em que a pré-nasal se tornou nasal plena, de modo a manter {fet} como alvo.  

O mesmo se pode dizer do sufixo coletivo {fet}, cognato do Guarani {kuera}, e que 

possui o alomorfe [met̚]. O processo, nesse sentido, foi a espirantização da bilabial desvozeada 

arredondada, posteriormente a fricativa bilabial tornou-se lábio-dental, enquanto a nasalidade 

ia sendo reduzida. Outro processo que ocorreu em Kamaiurá, foi a fusão entre *pʷet̚ como 

nominalizador e *pʷet̚ como sufixo coletivo. Com efeito, havia ao menos três formas de indicar 

 
311 (WEISS 2005, 26) 
312 (WEISS 2005, 29) 

Tabela 40- Distribuição dos reflexos de *pʷ em línguas TG 
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quantidade grande em PTG. Conquanto as três tivessem funções semânticas ligeiramente 

diferentes, *tɨp̚ denota ajuntamento, *t͡ sɛta é um coletivo nominal indefinido e *pʷet̚ um 

morfema coletivizador, nem todas foram mantidas em todos os idiomas descendentes. Os 

motivos são vários. No que diz respeito ao *pʷet̚, a origem desse morfema está ligada à cisão 

semântica do morfema nominalizador passado *pʷet̚. Originalmente, esse morfema seria 

somente um nominalizador passado. Com o tempo, adicionou-se o sentido coletivo ao se utilizar 

o morfema com a ideia de completude. Fenômeno paralelo se passou com o verbo ativo *pap̚. 

Originalmente, significaria acabar. Adicionou-se o sentido de completude, e, com o tempo, 

tornou-se um morfema adverbial, com o significado de “tudo”. O sentido é derivado da ideia 

de que há muitos, em um grupo finito, que acabou (SEKI 2000, 321; ALMEIDA 1983, 42; 

BORGES 2006, 307; BOUDIN 1978b, 367).  

Os dois processos, similares, indicam inovação compartilhada entre o Kaiabi e o 

Kamaiurá. Tais inovações, quando comparadas às retenções, dão sérios indícios de proximidade 

genética entre os dois idiomas. Observe-se a tabela abaixo: 

Tabela 41 

Kamayurá Kaiabi Exemplo Glosa 

Kam Kai 

*pʷ → h ~ ɸ *pʷ → f het̚313 ~ ɸet̚314 fet̚315 N. Pass 

*ᵐbʷ → m *ᵐbʷ → m met̚316 met̚317 Col / NPass 
*#mo ~ mw → mo ~ mw *#mo ~ mw → mo ~ mw moãŋ318  mwãŋ319 Remédio ABS 

*po ~ pʷ → ho ~ h *po ~ pʷ → fo ~ f hoãŋ320 fwãŋ321 Remédio CTG 

 

Os dados demonstram como os dois idiomas compartilham, de modo bem sólido, 

inovações entre si.  

*pʲ 
A bilabial surda palatalizada *pʲ só apresenta existência em algumas palavras. Como 

exemplo, tem-se o verbo *t͡ s-epʲak̚, ver, enxergar.  

 
313 (SEKI 2000, 305-306)  
314 (SEKI 2000, 372-373; 411-412) 
315 (WEISS 2005, 26) 
316 (SEKI 2000, 59) 
317 (WEISS 2005, 61) 
318 (SEKI 2000, 58) 
319 (WEISS 2005, 72) 
320 (SEKI 2000, 58) 
321 (WEISS 2005, 29) 

Tabela 41- Inovações compartilhadas entre Kamayurá e Kayabí.  
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Tabela 42 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Guar --------- ------ ------ ------ t-epʲa322 Ver ------ ------ 
Tem pia323 Desviar ------ ------ t-et͡ ʃak̚324 Ver ------ ------ 
AsT --------- ------ ------ ------ et͡ ʃaŋ325 Ver ------ ------ 
Sur --------- ------ ------ ------ esag326 Ver ------ ------ 
Kam --------- ------ ------ ------ et͡ sak̚327 Ver ------ ------ 
Tek --------- ------ ------ ------ et͡ sak̚328 Ver ------ ------ 
PTG *pʲa ------ ------ ------ *t-epʲak̚ Ver ------ ------ 
-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Guar ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ 
Tem h-ḛmjaɾ329 Presa ------ ------ ------ ------ ------ ------ 
AsT ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ 
Sur ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ 
Kam h-emjiat̚330 Presa ------ ------ ------ ------ ------ ------ 
Tek ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ 
PTG *t-ẽᵐbʲat̚ Presa ------ ------ ------ ------ ------ ------ 

 
 

Os poucos dados indicam que esse fonema tem origens distintas, devido aos reflexos. 

Com efeito, em posição inicial, há apenas cerca de 10 palavras com /pʲ/, e um número menor 

de vocábulos com tal fonema em meio de palavra. Assim como para o /p/ e o /pʷ/, o /pʲ/ é 

transparente à nasalidade. Ao contrário de /p/, contudo, /pʲ/ não pode ocupar coda silábica diante 

de silêncio.  

A rigor, *pʲ331 é assaz marginal na língua para merecer destaque. Mesmo assim, há 

indícios de que a forma seja cognata de alguns vocábulos Proto-Tupí. Há reflexos com {-ak} 

em Kuruaya e em Munduruku, significando olhar (GOMES 2006, 65). Uma explicação 

plausível para esse vocábulo seria uma fusão morfológica entre outros vocábulos. Rodrigues, 

Cabral e Correa-da-Silva (2006), sugerem que o prefixo *temi do PTG tem origem em ***mi, 

no Proto-Tupí. Segundo os autores, o prefixo mediador de posse ***-ep- seria a origem do {e} 

de {emi}. No caso, tomando-se essa proposta por autêntica, tem-se o seguinte:  

96) ***{ep + ak} → [epjak] →   *epʲak.  

 
322 (HOELLER 1932a, 20) 
323 (BOUDIN 1978b, 192) 
324 (BOUDIN 1978b, 264) 
325 (NICHOLSON 1978, 48) 
326 (LOPES 2014, 497) 
327 (SEKI 2000, 456) 
328 (ROSE 2000, 146) 
329 (BOUDIN 1978b, 135) 
330 (SEKI 2000, 456) 
331 Gerardi (2023), oferece outros exemplos de vocábulos, no Tupinambá, que possuem tal fonêma. Não deixa de 
ser, contudo, um fonema marginal no sistema fonológico.  

Tabela 42- Étimos para *pʲ 
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 MP + Ver → Visto 

O /j/ seria uma aproximante epentética que, posteriormente palatalizou o /p/, que 

perdeu o sentido do morfema original, tornando-se assim um verbo. Observe-se a tabela abaixo: 

Tabela 43 

TPG Aweti Mawe Munduruku Kuruaya Karitiana Glosa 

*t͡ s-epʲak̚ maʔẽ haʔaːt ak o-de-ak som-ak Olhar 

 
Dos seis idiomas, dois apenas não apresentam o morfema {-ak} em uma palavra 

relacionada com ver. O Munduruku, inclusive, tem apenas /ak/ significando ver.  

Os outros reflexos encontrados em que /pʲ/ está presente indicam, contudo, uma origem 

diferente. Com efeito, conquanto o trajeto evolutivo de /pʲ/, acima descrito, tenha originado 

fricativas ou africadas, nos outros reflexos /pʲ/ se manteve, mesmo em línguas cuja forma para 

*t͡ s-epʲak̚ derive uma africada ou fricativa. Observe-se o processo abaixo: 

 

   s-epʲak 

*t͡ s-epʲak̚ → h-et͡ ʃa 

h-esa 

 

   pʲaɾ 

*pʲat̚                   

pʲa 

 

4.3.2.2 *t 
A consoante *t apresenta dois alofones: [t] e [t̚]. O alofone [t] pode ocupar ataques silábicos, 

inclusive iniciando a palavra. Em fim de palavra, torna-se [t̚]. Apresenta também neutralização 

com o alofone [t͡ ʃ], do fonema *t͡ s. Tal fenômeno ocorre quando o morfema permissivo *ta se 

antepõe ao morfema indicador verbal ativo de primeira pessoa inclusiva do plural *ja-. O 

resultado morfofonológico e fonético é a forma [t͡ ʃa]. 

Tabela 44 

Língu
a 

#_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 

Tabela 43- Cognatos para *t͡ s-epʲak̚ em línguas Tupí 
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Guar tapiʔi332 Anta tẽᵐbɛ333 Lábio t-ata334 Fogo t-a̰tã335 Duro 

Ava tapiɾa336 Anta ẽme337 Lábio t-ata338 Fogo ata339 Duro 

Pkn tapiʔiɾ340 Anta hẽme341 Lábio t-ata342 Fogo h-ato343 Duro 

AsT tapiʔiɾa344 Anta ---------- Lábio t-ata345 Fogo h-ato346 Duro 

Par tapiʔiɾ347 Anta hẽᵐbɛa348 Lábio t-ata349 Fogo h-a̰tã350 Duro 
Teko tapiʔil351 Anta ẽᵐbɛ352 Lábio t-ata353 Fogo a̰tã354 Duro 
PTG *tapiʔiɾa Anta *tẽᵐbɛ Lábio *t-ata Fogo *t-a̰tã Duro 
-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Guar ---------- -------- ---------- -------- kje355 Dormir -------- ------- 
Ava ---------- -------- ---------- -------- kɨɾ356 Dormir -------- ------- 
Pkn ---------- -------- ---------- -------- kẽn357358 Dormir -------- ------- 
AsT ---------- -------- ---------- -------- kẽn359 Dormir -------- ------- 
Par ---------- -------- ---------- -------- kiɾ360 Dormir -------- ------- 
Teko ---------- -------- ---------- -------- ket̚361 Dormir -------- ------- 
PTG ---------- -------- ---------- -------- *ket̚ Dormir -------- ------- 

 
 

 
332 (HOELLER; DANIELSEN; SELL; TEHART 2019) 
333 (HOELLER; DANIELSEN; SELL; TEHART 2019) 
334 (HOELLER 1932a, 237) 
335 (HOELLER 1932a, 22) 
336 (BORGES 2006, 308) 
337 (BORGES 2006, 314) 
338 (BORGES 2006, 313) 
339 (SILVA 2020, 220) 
340 (SILVA 2003, 145) 
341 (SILVA 2003, 41) 
342 (SILVA 2003, 42) 
343 (SILVA 2003, 86) 
344 (NICHOLSON 1982, 25) 
345 (NICHOLSON 1982, 23) 
346 (NICHOLSON 1982, 31) 
347 (BETTS 1981, 228) 
348 (BETTS 2012, 72) 
349 (BETTS 1981, 266) 
350 (BETTS 1981, 255) 
351 (ROSE 2000, 192) 
352 (ROSE 2000, 179) 
353 (ROSE 2000, 176) 
354 (ROSE 2000, 176) 
355 (HOELLER 1932a, 74) 
356 (BORGES 2006, 312; SILVA 2020, 152) Este lexema apresenta duas variantes, kɨɾ no Tocantins e keɾ em Goias.  
357 (SILVA 2003, 107) 
358 Um dos indícios de proximidade genética entre Tapirapé, Parakanã, Assurini do Xingu, Assurini do Tocantins 
e Surui é a neutralização que ocorre em coda em alguns desses idiomas. No caso, o que seria oral, como no 
exemplo, torna-se nasal, tornando-se oral novamente ao receber afixos.  
359 (NICHOLSON 1982, 5) 
360 (BETTS 1981, 255) 
361 (ROSE 2000, 183) 

Tabela 44- Étimos para *t 
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O fonema *t, do ponto de vista diacrônico, apresenta pouca variação do PTG para as 

línguas atuais. Com efeito, trata-se de um fonema com pouca modificação, que manteve seus 

alofones, tendo mudado de forma previsível em algumas línguas.  

Em Tenetehara, em Arawete, em Surui, o fonema se palatalizou diante de /i/. Em 

Kaiabi, tornou-se /s/ devido à espirantização de *t, e em Kamaiurá, tornou-se /ts/. Em 

Tupinambá, poderia palatalizar-se para /ʃ/ em algumas circunstâncias morfossintáticas, e em 

Missioneiro, havia a previsão da formação de /t͡ ʃ/ quando /t/ precedesse /i/. Tantos reflexos 

levam à previsão de que, em algum momento, havia a palatalização pontual de *t.  

Aqui deve-se fazer uma distinção entre as alterações morfofonológicas herdadas, e as 

alterações fonéticas. *t palatalizava-se diante de *i em situações morfossintáticas claras, como 

o proto-morfema *ta, que criava um optativo imperativo. As alterações de cunho fonético 

ocorriam de forma indistinta no sistema fonológico da língua. Observe-se a tabela abaixo: 

Tabela 45 

Mis Tpb Par  

ta + ja → t͡ ʃa ta + ja → ʃa ~ t͡ ʃa ta + ti + yme → t͡ ʃi yme Morfemas 

t͡ ʃãⁿdɛ ɾorɨ362 ʃãⁿdɛ ɾorɨβ 363~ t͡ ʃãⁿdɛ ɾoɾɨβ t͡ ʃi rorɨ yme364 Exemplos 

Alegremo-nos Alegremo-nos Não nos alegremos Glosa 

 

Os dados indicam que, com o permissivo *ta, o Tupinamba, o Missioneiro e o 

Parintintin apresentam palatalização do *t. Trata-se de um resultado fonético a uma questão 

morfológica, mas que não afeta, grosso maneira, as outras realizações de *t.  

Línguas como o Kamaiurá, o Kaiabi, o Assurini do Xingu e do Trocará, o Parakanã, o 

Surui, o Guajajara e o Nheengatu, por outro lado, apresentam palatalização de /t/ diante de /i/. 

Conquanto sejam condicionamentos fonéticos sincrônicos, em alguns casos, como nos casos 

do Kamaiurá e do Kaiabí, os resultados são diacrônicos.  

Nos dois idiomas, *t_i/t͡ s ou s. Em ambos os casos a palatalização deu lugar a uma 

espirantização, que está dando lugar a um processo de africatização no Kaiabi. Confiram-se os 

dados abaixo: 

Tabela 46 

Guaz AsT AsX Par Sur Kai Kam Glosa 

 
362 (MONTOYA 1875, 118) 
363 (BARBOSA 1956, 94) 
364 (BETTS 1982, 19) 

Tabela 45- Exemplos de reflexos do permissivo *{ta}  
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t͡ ʃi365 t͡ ʃi366 t͡ ʃi367 t͡ ʃi368 t͡ ʃi369 sĩ370 t͡ sĩ371 Nariz 

t͡ ʃĩŋ372 t͡ ʃiŋ373 t͡ ʃiŋ374 [tĩŋ]375 [t͡ ʃĩŋ]376 [sĩŋ]377 [t͡ sĩŋ]378 Branco 

 
 

Os dados indicam que havia um processo compartilhado de inovação no Tenetehara, 

no ancestral do grupo dos Assurinís do Xingu e do Trocará, do Parakanã e do Surui, e no 

ancestral do Kamaiurá e do Kaiabi. Com relação ao Nheengatu, dados do Paulista indicam que 

havia uma tendência no Tupí colonial para a palatalização de /t/ diante de /i/379. Dados de outros 

idiomas, contudo, apontam para um *ti PTG. Línguas próximas ao conjunto Assuriní-Parakanã 

e ao Kamaiurá-Kaiabi, como o Kawahiwa, não apresentam palatalização no ambiente em 

questão, ao passo que línguas do Norte da Amazônia, como o Zo’e e o Teko, também não a 

apresentam. Desse modo, fica reconstruído o *t com apenas um alofone em um ambiente 

morfofonológico específico, o de {ta + ja}.  

 

4.3.2.3 *ʔ 
Este morfema apresenta pouca variação entre o PTG e as línguas descendentes, tendo em vista 

que, de sua origem, ocorreu sua deleção ou sua epêntese. Com efeito, há idiomas que 

promoveram a inserção de uma oclusiva glotal antes de alguns fonemas, notadamente velares, 

ao passo que outros apresentam debucalização de *ts para ʔ, e outros o eliminam por completo. 

É um fonema totalmente transparente à nasalidade, como a tabela abaixo demonstra.  

Tabela 47 

Língua _V V_V Ṽ_Ṽ NV̰_Ṽ 

Miss ʔãŋ kaʔa ha̰ʔa̰ɾõ mḛʔẽŋ 

Kam ʔãŋ kaʔa haʔa̰ɾõ mḛʔẽŋ 

Tem ə̃ŋ kaʔa əɾo meʔẽŋ 

 
365 (HARRISON; HARRISON 2013, 460) 
366 (NICHOLSON 1982, 33) 
367 (NICHOLSON 1982, 77) 
368 (BETTS 1981, 188) 
369 (LOPES 2014, 550) 
370 (WEISS 2005, 159) 
371 (SEKI 2000, 401) 
372 (HARRISON; HARRISON 2013, 254) 
373 (NICHOLSON 1982, 38) 
374 (NICHOLSON 1982, 38) 
375 (BETTS 1981, 188) 
376 (LOPES 2014, 472) 
377 (WEISS 2005, 132) 
378 (SEKI 2000, 466) 
379 Os dados da lista verbal de Martius são consistentes com a correspondência Pau /ʃi/- Tpb /ti/ - Nhe /t͡ʃi/.  

Tabela 46- Distribuição de reflexos de *t em ataque silábico com *i como núcleo 
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PTG *ãŋ *kaʔa *t͡ sa̰ʔa̰ɾõ *mḛʔẽŋ 

Glosa Alma Mato Esperar Dar 

 
 
4.3.2.4 *k e * kw 
*k 

A consoante *k possui cinco alofones, [k], [ᵑg], [ŋ], [ŋ̚] e [k̚]. [k] ocorre em começo de 

palavra e em ataque silábico intervocálico. [k̚] ocorre em final de palavras. [ᵑg], por sua vez, só 

pode ocorrer em fronteira de morfema, quando ocorre assimilação da nasalidade da silaba 

antecedente. O alofone [[ŋ̚]] ocorre após vogal tônica nasal em final de palavra. O [ŋ] ocorre 

entre vogais nasais na fronteira de palavras. 

Tabela 48 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Kai kɨp̚380 Piolho kam381 Seio muku382 Longo akã383 Galho 
Pau -------------- Piolho kãma384 Seio -------- --------- ------ --------- 
Tem kɨw385 Piolho kə̃m386 Seio puku387 Longo ɾ-əkə388 Galho 
Par kɨβ389 Piolho kãm390 Seio puku391 Longo h-a̰kã392 Galho 
Tap kɨp̚393 Piolho k�m̃̚394 Seio poko395 Longo ------ --------- 
Tek kɨ396 Piolho -------  puku397 Longo ------ --------- 
PTG * kɨp̚ Piolho *kãm̚ Seio *puku Longo *t͡ s-a̰kã  

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 

Kai moŋɨɨje398 Amedrontar ------- --------- pɨɨk̚399 Pegar akaŋ̚400 Cabeça 
Pau --------- --------- ------- --------- pusuk401 Pegar a̰kãŋa402 Cabeça 

 
380 (WEISS 2005, 164) 
381 (WEISS 2005, 170) 
382 (WEISS 2005, 137) 
383 (WEISS 2005, 151) 
384 (MARTIUS 1863, 113; OLIVEIRA 1936, 136) 
385 (BOUDIN 1978, 105) 
386 (BOUDIN 1978, 96) 
387 (BOUDIN 1978b, 159; 214) 
388 (BOUDIN 1978b, 224) 
389 (BETTS 1981, 298) 
390 (BETTS 1981, 312) 
391 (BETTS 1981, 172) 
392 (BETTS 1981, 29) 
393 (ALMEIDA 1983, 82) 
394 (ALMEIDA 1983, 82) 
395 (ALMEIDA 1983, 85) 
396 (ALMEIDA 1983,  
397 (ROSE 2000, 190) 
398 (WEISS 2005, 128) 
399 (WEISS 2005, 97) 
400 (WEISS 2005, 5) 
401 (MARTIUS 1863, 115) 
402 (MARTIUS 1863, 113) 

Tabela 47- Distribuição dos reflexos de *ʔ em línguas TG 
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Tem mõᵑgɨze403 Amedrontar i kə̃ŋ404 NC Osso pɨhɨk̚405 Pegar əkə406 Cabeça 
Par mõᵑgɨhɨd͡ʒi407 Amedrontar ------- --------- pɨhɨg408 Pegar a̰kãŋ409 Cabeça 
Tap makɨɨtʲe410 Amedrontar i k�ŋ̃̚411 NC Osso pɨɨk̚412 Pegar ãkɨ̰ŋ̚413 Cabeça 
Tek mõⁿdɨd͡ʒɛ414 Amedrontar ------- --------- pɨɣɨk̚415 Pegar a̰kãŋ̚416 Cabeça 
PTG *mõ-ᵑgɨt͡ sɨje Amedrontar *i ka̰ŋ̚ NC Osso * pɨt͡ sɨk̚ Pegar *a̰kãŋ̚ Cabeça 

 
 
 

O fonema *k, diacronicamente, apresenta pouca variação em relação ao PTG. Com 

efeito, com exceção de situações específicas, como a palatalização diante de /e/, ocorrida em 

Kayabí, em Tapiete e em Araweté, a presença de *k é transversal e trivial.  

Em Kayabi e em Tapiete, por exemplo, houve espirantização de *k diante de /e/, de 

modo que *ket se tornou /se/ em ambos os idiomas. Tais reflexos levaram à proposição de que 

o PTG, e posteriormente o Proto-Tupí, apresentassem um fonema **kʲ. Em 2023, contudo, 

Carvalho publicou um artigo em que se opunha a essa tese. De acordo com os dados encontrados 

e com os reflexos em outros idiomas PT, concorda-se com a tese defendida por Carvalho*. 

Diacronicamente, o processo foi o seguinte: *k > ts / __{i|e}. A tabela abaixo ajuda a 

compreender o processo.  

Tabela 49 

Língua _V Glosa _V Glosa V˜CN Glosa 

Tpt t͡ ʃe417 Dormir t͡ ʃe418 Entrar mĩ-ⁿd͡ʒe419420 C Entrar 

Chr ke421 Dormir ike422 Entrar ---------423 ----------- 

 
403 (BOUDIN 1978b, 146) 
404 (BOUDIN 1978b, 97) 
405 (BOUDIN 1978b, 196) 
406 (BOUDIN 1978b, 21) 
407 (BETTS 2012, 215) Variedade encontrada para o Uru-wea-wea. Considerado, como um conjunto dialetal com 
o Parintintin.  
408 (BETTS 1981, 175) 
409 (BETTS 1981, 238) 
410 (ALMEIDA 1983, 16) 
411 (ALMEIDA 1983, 82) 
412 (ALMEIDA 1983, 85) 
413 (ALMEIDA 1983, 79) 
414 (ROSE 2003, 669) 
415 (ROSE 2000, 190) 
416 (ROSE 2000, 175) 
417 (GONZÁLEZ 2008, 312) 
418 (GONZÁLEZ 2008, 312) 
419 González, 2008, aponta <monye> para fazer dormir e <minye> para fazer entrar.  
420 (GONZÁLEZ 2008, 312) 
421 (DIETRICH 1986, 300) 
422 (DIETRICH 1986, 300) 
423 Conquanto não se ache com o causativo, há roike, com o Causativo Comitativo. Dietrich (1986), dá como 
“hacer entrar consigo” 

Tabela 48- Étimos para *k 
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Sir ke424 Dormir ɨkɛ425 Entrar mĩ-ᵑge426 C Entrar 

Nhe kiɾi427 Dormir wikɛ428 Entrar mu-wike429 C Entrar 

Tem ker430 Dormir it͡ ʃe431 Entrar mo-it͡ ʃɛ432 C Entrar 

AsT kẽn433 Dormir --------434 --------- ------------ ----------- 

Tap ket̚435 Dormir ke436 Entrar ----------- ----------- 

Sur keɾ437 Dormir kɛ438 Entrar ----------- ----------- 

Kay set̚439 Dormir se440 Entrar mo-ŋe441 C Entrar 

Kam ket̚442 Dormir ʔit͡ sɛ443 Entrar ----------- ----------- 

Par kiɾ444 Dormir ki445 Entrar mõ-ᵑgi446 C Entrar 

Amondowa t͡ ʃiɾi447 Dormir t͡ ʃi448 Entrar mõ-ᵑgi449 C Entrar 

Amanaje ke450 Dormir ---------- --------- ----------- ----------- 

Anambe ka451 Dormir aka452 Entrar ----------- ----------- 

Arawete t͡ ʃɛ453 Dormir je454 Entrar ------------ ----------- 

Kaa keɾ455 Dormir ke456 Entrar ------------ ----------- 

Guaj kʲeɾe457 Dormir ---------- --------- ------------ ----------- 

PTG *ket̚ Dormir *ikɛ Entrar *mõ-ĩᵑgɛ C Entrar 

Mund ʃét̚458 Dormir õm459 Entrar mə-õm460 C Entrar 

Aku et̚461 Dormir keren462 Entrar ------------ ----------- 

 

Depreende-se dos dados que há duas inovações distintas, a palatalização do *k diante 

de vogais frontais e a palatalização de *k após vogais frontais. A distribuição das inovações 

ajuda a compreender que não há a possibilidade de haver, no PTG ou no PT, um tal fonema *kʲ. 

Em Tenetehara, por exemplo, há espirantização após vogal anterior alta, mas não diante, ao 

passo que em Kayabí ocorreu em ambos os exemplos e em Kamayurá apenas seguindo vogal 

anterior alta.  

*kʷ 
*kʷ apresenta como alofone a forma e [ᵑgʷ], que só ocorre após vogais nasais em 

fronteira de palavra, em virtude de neutralização. 
Tabela 50 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Tpb kʷaβ463 Saber kʷãⁿdu464 Porco-

espinho  
takʷaɾ465 Bambu akʷãȷ ̃466 Pênis 

Kai kʷaap̚467 Saber kʷanũ468 Gavião  takʷat̚469 Bambu  akũj470 Pênis 
Kam kʷahap̚471 Saber --------  taʔakʷat̚472 Bambu  a̰kʷãj473 Pênis 
Guap kʷaa474 Saber --------  takʷaɾa475 Bambu  a̰kʷã476 Rápido 
Tem kʷaw477 Saber --------  takʷaɾ478 Bambu təkʷəj479 Pênis 
AsX kʷapʰ480 Saber --------  ------------   ----------   

Tabela 49- Distribuição de reflexos de *k em. línguas TG e em línguas Tupí 
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424 (GASPARINI; MENDEZ 2015, 80) 
425 (GASPARINI; MENDEZ 2015, 81) 
426 (PRIEST; PRIEST 1985, 40) 
427 (CASANOVAS 2006, 137) 
428 (CASANOVAS 2006, 137) 
429 (CRUZ 2011, 293) 
430 (BOUDIN 1978b, 102) 
431 (BOUDIN 1978b, 84) 
432 (BOUDIN 1978b, 143) 
433 (NICHOLSON 1982, 5) 
434 Apesar de não encontrado em Assurini do Tocantins, em Assurini do Xingu Antonia Alves (2007) registra 
<djeki>.  
435 (ALMEIDA, PAULA, DE JESUS 1981,82) 
436 (ALMEIDA, PAULA, DE JESUS 1981,82) 
437 (LOPES 2014, 534) 
438 (LOPES 2014, 536) 
439 (WEISS 2005, 142) 
440 (WEISS 2005, 144) 
441 (WEISS 2005, 148) 
442 (SEKI 2000, 460) 
443 (SEKI 2000, 454) 
444 (BETTS 1982, 255) 
445 (BETTS 1982, 103) 
446 (BETTS 1982, 103) 
447 (BETTS 2012, 137); (MAÇOLI 2014, 109) 
448 (BETTS 2012, 136) 
449 (BETTS 2012, 136) 
450 (NIMUENDAJU 1914, 618) 
451 (JULIÃO 2010, 103) 
452 (JULIÃO 2016, 30) 
453 (SOLANO 2009, 488) 
454 (SOLANO 2009, 444) 
455 (KAKUMASU; KAKUMASU 1989, 278) 
456 (KAKUMASU; KAKUMASU 1989,  
457 (NASCIMENTO 2008, 38) 
458 (PICANÇO 2005, 274) 
459 (PICANÇO 2005, 103) 
460 (PICANÇO 2005, 103) 
461 (ARAGON 2014, 298) 
462 (ARAGON 2008, 84) 
463 (BARBOSA 1950, 47) 
464 (BARBOSA 1950, 48) 
465 (BARBOSA 1950, 147) 
466 (BARBOSA 1950, 22) 
467 (WEISS 2005, 54) 
468 (WEISS 2005, 55) 
469 (WEISS 2005, 102) 
470 (WEISS 2005, 163) 
471 (SEKI 2000, 460) 
472 (SEKI 2000, 465) 
473 (SEKI 2000, 398) 
474 (GUASCH; ORTIZ 1996, 609) 
475 (GUASCH; ORTIZ 1996, 517) 
476 (GUASCH; ORTIZ 1996, 516) 
477 (BOUDIN 1978b, 115) 
478 (BOUDIN 1978b, 240) 
479 (BOUDIN 1978b, 240) 
480 (PEREIRA 2009, 88) 
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4.3.2.5 *ts͡ 
A africada *t͡ s apresenta dois alofones, um alveolar e um pós-alveolar. A forma [t͡ ʃ] somente 

ocorre diante ou após vogal alta anterior não arredondada. A forma [t͡ s] pode ocorrer em ataque 

silábico. Não pode ocorrer em coda nem após vogal ou consoante nasal em composição lexical. 

Nesse caso, emerge o alofone de *n [ⁿdz]. Observe-se a tabela abaixo:  

Tabela 51 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Gua sɨ484 Mãe sẽ485 Sair hasɨ486 Dor po̰hã487 Remédio 

Nhe ---------- ------- sẽmu488 Sair sasi489 Dor pusãga490 Remédio 

Tap ɨ491 Mãe ------- ------- ãɨ492 Dor maʔpŋ̃493 Remédio 

Kam ɨ494 Mãe ẽm495 Sair haɨ496 Dor moãŋ497 Remédio 

Tek ɨ498 Mãe hɛm̃499 Sair aɨ500 Dor mo̰ãŋ501 Remédio 

 
481 Composição própria.  
482 (WEISS 2005, 163) 
483 (BOUDIN 1978b,146) 
484 (GUASCH; ORTIZ 1996, 318) 
485 (GUASCH; ORTIZ 1996, 438) 
486 (GUASCH; ORTIZ 1996, 176) 
487 (GUASCH; ORTIZ 1996, 714) 
488 (CASANOVAS 2006, 119) 
489 (CASANOVAS 2006, 118) 
490 (CASANOVAS 2006, 116) 
491 (ALMEIDA 1983, 87) 
492 (PRAÇA 2007, 152)  
493 (ALMEIDA 1983, 83) 
494 (SEKI 2000, 392) 
495 (SEKI 2000, 456) 
496 (SEKI 2000, 440) 
497 (SEKI 2000, 58) 
498 (ROSE 2000, 180) 
499 (ROSE 2000, 180) 
500 (ROSE 2000, 174) 
501 (ROSE 2000, 186) 

PTG *kʷaap̚ Saber *kʷãⁿdu Porco-
Espinho 

*takʷat̚ Bambu *a̰kʷãȷ ̃ Pênis 

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Tpb mõ-ᵑgʷap481 Fazer 

Passar 
--------- ------ ------ ------ ------ ------ 

Kai ma-ŋʷap̚482 Peneirar --------- ------ ------ ------ ------ ------ 
Kam ------ ------ --------- ------ ------ ------ ------ ------ 
Gua ------ ------ --------- ------ ------ ------ ------ ------ 
Tem mõ-ŋʷaw483 Peneirar --------- ------ ------ ------ ------ ------ 
AsX ------ ------ --------- ------ ------ ------ ------ ------ 
PTG *mõ-ᵑgʷap̚ Fazer 

Passar 
--------- ------ ------ ------ ------ ------ 

Tabela 50- Étimos para *kʷ 
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Ara hi502 Mãe hẽ503 Sair hahi504 Dor tuhã505 Remédio 

PTG *t͡ sɨ Mãe *t͡ sẽm̚ Sair *t͡ sat͡ sɨ Dor *mo̰t͡ sãŋ̚ Remédio 

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Gua mõⁿdoɾo506 Rasgar ------- ------- -------- ------- ---------- ------- 
Nhe ᵐbo-soɾoka507 Rasgar pusũga508 Remedio -------- ------- ---------- ------- 
Tap mã-nãɾak̚509 Arrancar ------- ------- -------- ------- ---------- ------- 
Kam --------------- ------------ ------- ------- -------- ------- ---------- ------- 
Tek --------------- ------------ ------- ------- -------- ------- ---------- ------- 
Ara ma-ɾaɾa510 Rasgar ------- ------- -------- ------- ---------- ------- 
PTG *mõⁿd͡zoɾok̚ Rasgar ------- ------- -------- ------- ---------- ------- 

 
 

Essa consoante apresenta um processo de palatalização quando há a presença de uma 

vogal anterior alta não arredondada. É o caso do Missioneiro <ychugui> ou do tupinambá <i 

xui>. As formas originais seriam <gui> e <sui>. No caso, ocorreu uma palatalização em virtude 

da presença da vogal. Em PTG, ficaria: 

 

Tabela 52 

*i+ *t͡ swi→ * i t͡ ʃwi 

3P POSP de Acerca de 

 
 

Este fonema vem sendo objeto de debate nos estudos do Proto-Tupi-Guarani desde a 

publicação da primeira reconstrução, em 1971, por Miriam Lemle. Na ocasião, o problema a 

ser respondido era a origem dos diversos reflexos, nos mesmos ambientes, mas de distribuição 

complexa entre e dentro das línguas, que poderiam se resumir a /s/, /h/ e ∅. A complexidade da 

distribuição, principalmente nos dialetos Guarani, levou a autora a propor, em revisão de sua 

obra, dois fonemas independentes, uma africada alveolar surda /ts/ e uma africada pós-alveolar 

surda /t͡ ʃ/. As discussões, a partir de então eram sobre a propriedade da proposta. Schleicher, 

por exemplo, propõe um só fonema, um /t͡ ʃ/, oriundo de uma série de fonemas palatalizados 

(1998).  

 
502 (SOLANO 2009, 446) 
503 (SOLANO 2009, 169) 
504 (SOLANO 2009, 481) 
505 (SOLANO 2009, 75) 
506 (GUASCH; ORTIZ 1996, 634) 
507 (STRADELLI 1929, 309) 
508 (CASANOVAS 2006, 116) 
509 (ALMEIDA 1983, 83) 
510 (SOLANO 2009, 464) 

Tabela 52- Palatalização de *t͡ s após *i 

Tabela 51- Étimos para *t͡ s 
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Nos últimos anos, a perspectiva é de que novos estudos mantenham esse debate. Em 

2011, Correa-da-Silva, em uma análise do Mawetí-Guaraní, utilizou a possibilidade dos dois 

fonemas. Ariel Silva (2021), também os utiliza em sua reconstrução do Proto-Ava Canoeiro. 

Birchall e Carvalho (2020), por outro lado, apontam para apenas uma africada /ts/.511  

Os dados abaixo apresentados, longe de encerrar a discussão, apontam para uma única 

consoante, que se deslocou da frente da boca para a laringe em alguns idiomas. Comparem-se 

os dados abaixo.  

 

Tabela 53 

Líng
ua 

#_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 

Mis t͡ sɨ Mãe t͡ sẽm Sair kɨt͡ sɛ Faca mõhãŋ Remédio 
Gua sɨ Mãe sẽ Sair kɨse Faca mo̰hã512 Remédio 
Chir sɨ Mãe Ṽe513 Sair kɨse Faca mõa Remédio 

Guar t͡ sɨ Mãe t͡ sẽm Sair kɨt͡ sɛ Faca mõt͡ sã Remédio 
Gwa hi514 Mãe he Sair kihe Faca puhənəha Remédio 
Sir s̺ɨ Mãe sẽ Sair ------ Faca ----------- Remédio 

Tup sɨ Mãe sẽm Sair kɨsɛ Faca mo̰sãŋ Remédio 
Nhe ------- Mãe semu Sair kise Faca pusãga Remédio 
Pau su Mãe sẽm Sair kusɛ Faca po̰sãŋa Remédio 

Tem hɨ515 Mãe hẽm Sair takɨhe Faca muhə̰ŋ Remédio 
Ava ɨ Mãe ẽm Sair kɨɛ Faca mo±ŋ̃ Remédio 
Pkn hɨ Mãe ʔẽm Sair kɨʔɛ Faca moʔa̰ŋ Remédio 
Asx hɨ Mãe ẽm Sair kɨhɛ Faca muĩᵑga Remédio 
Ast hɨ Mãe hem Sair kɨhɛ Faca poha̰ŋ Remédio 
Sur hɨ Mãe hẽm Sair kɨt͡ ʃɛ Faca ------------- Remédio 
Anb hɨ Mãe ehẽ Sair ------- Faca puh± ̃ Remédio 
Ara hi  Mãe hẽm Sair t͡ ʃit͡ ʃe Faca tṵhã Remédio 
Ama -------- Mãe ------- Sair ------- Faca ------------- Remédio 
Tap ɨ Mãe ------- Sair kɨt͡ ʃe Faca maʔ±ŋ̃ Remédio 
Par ɨhẽ Mãe hẽm Sair kɨheʔi Faca mo̰hãŋ Remédio 
Kaw ɨhẽ Mãe hẽm Sair kɨheʔi Faca mo̰hãŋ Remédio 
Apia hɨ Mãe hẽm Sair ------- Faca mohaha516 Remédio 
Kay ɨ Mãe ẽm Sair kɨe Faca mwaŋ Remédio 
Kam ɨ Mãe ẽm̚ Sair kɨheʔi Faca moãŋ̚ Remédio 
Waj ɨ Mãe ẽ Sair ------- Faca moa Remédio 
Kaa hɨ Mãe hẽ Sair kɨsɛ Faca ------- Remédio 

 
511 Carvalho publicou um outro artigo, propondo que, na verdade eram dois fonemas. Cf. Carvalho (2022).  
512 Guasch (1996) define <mohâ> como uma forma vulgar de <pohâ>, remédio.  
513 A mudança na tônica fez com que alguns monosílabos em Chiriguano fossem nasalizadores subjacentes, 
nasalizando a vogal anterior, que passaria a ter a tonicidade silábica.  
514 O Gwarasungwe, na verdade, apresenta *ts em outros reflexos que onde se esperaria /h/.  
515 O Tenetehara apresenta /t͡s/ diante de algumas vogais, como /o/, e palatalização obrigatória antes de /a/. 
516 Esse vocábulo foi extraido de uma lista de 1936 do Apiaká, que não registrava a nasalidade. Está contida em 
Sousa (2017 ,172). 
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Zo’e hɨ Mãe hɛm̃ Sair ------- Faca pohãŋ Remédio 
Tek hɨ Mãe hɛm̃ Sair ------- Faca mõãŋ̚ Remédio 
Guaj hɨ Mãe wḛhẽ Sair ------ Faca po̰hã Remédio 
PTG *t͡ sɨ Mãe *t͡ sẽm̚ Sair *kɨt͡ sɛ Faca *po̰t͡ sãŋ̚ Remédio 

 

Os dados apontam para um processo de cisão do proto-fonema em alguns grupos, 

como no proto-guaraní, e em algumas línguas, como no Parakanã. Nesses grupos houve 

processos próprios de palatalização da proto-africada *ts, anteriores aos de debucalização, mas 

posteriores à separação dos idiomas.   

Os dados corroboram a hipótese de que a língua apresentava uma africada apenas. No 

ponto de vista morfonológico, essa consoante era alvo de nasalidade em fronteira de morfema, 

passando por processo de nasalização, cujo resultado seria uma naso-oral. O processo de 

evolução do proto-fonema é o seguinte: 

98) **tV → tʲV → t͡ s → s, h, t͡ s, ∅ 

4.3.2.6*ɾ 
O proto-fonema *ɾ ocorria em início e meio de palavra, não podendo ser coda silábica. 
Tabela 54 

Língu
a 

#_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 

Mbya ɾ-e517 POSP ɾã518 N Fut ɾeɾaa519 Levar pɨ̰ɾõ520 Pisar 
Tem ɾehe521 POSP ɾə̃m522 N Fut ueɾaha523 3P Levar pɨɾo̰ŋ524 Pisar 
Kam ɾehe525 POSP ɾam526 N Fut heɾaham527 3P Levar G pɨ̰ɾũŋ̚528 Pisar 
Pkn ɾehe529 POSP ɾõm530 N Fut heɾaha531 3PS Levar pɨɾo̰ŋ532 Pousar 
Ara ɾehe533 POSP ɾĩ534 N Fut heɾeha535 3P Levar ------ ------ 
Guar ɾet͡ se536 POSP ɾã537 N Fut gʷiɾat͡ so538 3P Levar G pɨ̰ɾõ539 Pisar 

 
517 (DOOLEY 2016, 172) 
518 (DOOLEY 2016, 168) 
519 (DOOLEY 2016, 38) 
520 (DOOLEY 2016, 162) 
521 (BOUDIN 1978b, 227-228) 
522 (BOUDIN 1978b, 224) 
523 (BOUDIN 1978b, 230) 
524 (BOUDIN 1978b, 203) 
525 (SEKI 2000, 57) 
526 (SEKI 2000, 305) 
527 (SEKI 2000, 465; 335) 
528 (SEKI 2000, 464) 
529 (SILVA 2003, 141) 
530 (SILVA 2003, 142) 
531 (SILVA 2003, 100) 
532 (SILVA 2003, 140) 
533 (SOLANO 2009, 476) 
534 (SOLANO 2009, 141) 
535 (SOLANO 2009, 197) 
536 (HOELLER 1932b, 18) 
537 (HOELLER 1932b, 40) 
538 (HOELLER 1932b, 106) 
539 (HOELLER 1932a, 142) 

Tabela 53- Distribuição de reflexos de *t͡ s em línguas TG, em ambientes vários.  
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PTG *ɾet͡ se POSP *ɾãma N Fut *eɾat͡ sɔ Levar *pɨ̰ɾõŋ̚ Pisar 
------ Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Mbya ------ ------ -------- ----- --------- ----- ------ ------ 
Tem ------ ------ puɾa̰nu540 Perguntar puɾumuʔɛ-haɾ541 Professor ------ ------ 
Kam ------ ------ poɾanup̚542 Perguntar poɾomoʔɛ-tat̚543 Professor ------ ------ 
Pkn ------ ------ -------- ----- moʔɛnaɾ544 Professor ------ ------ 
Ara ------ ------ -------- ----- ----------- ----- ------ ------ 
Guar ------ ------ -------- ----- poɾoᵐboʔɛt͡ saɾ545 Professor ------ ------ 
PTG ------ ------ -------- ----- *poɾoᵐboʔɛtat̚ Professor ------ ------ 

 
 

Esse fonema sofria neutralização em ambientes nasais com *n. Com efeito, era 

necessário o espalhamento nasal para que *ɾ se neutralizasse em *n. Tais reflexos, como se 

pode ver na seção 4.8.1, indicam que essa alteração ocorria no morfema *ɾeɾo, que se podia 

tornar *reno. Outra neutralização ocorria quando alguns morfemas, como o sufixo *ɾãmo, era 

acoplado a uma raiz terminada em vogal nasal. Nesse ambiente, *r se neutralizava com *n.  

Por fim, em alguns idiomas, há uma alternância entre *r e *n, principalmente 

quando *r for nasalizado. É o caso do Tupinambá, em que Barbosa (1951, 40) afirma que o <r> 

nasalidade poderia ser realizado como um <n>, e o Tapirapé, em que o <r> final, após <ã> é 

realizado como nasal, ou como <n> (ALMEIDA1983; PRAÇA 2007).  

 
4.3.2.7 *j 
O fonema *j ocorria em começo de palavra, em coda silábica, após consoante e após vogal, 
apresentando o alofone [ɲ] em ambientes nasais.  

Tabela 55 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Gua d͡ʒuka546 Matar ɲo-mĩ547 Esconder kɨhɨd͡ʒe548 Temer kṵɲã549 Mulher 
Tem zuka550 Matar zumĩm551 Esconder kɨzɛ552 Temer kuzə553 Mulher 
Pau juka554 Matar jo̰mĩm555 Esconder -----------  kṵɲã556 Mulher 

 
540 (BOUDIN 1978b, 216) 
541 (BOUDIN 1978b, 219) 
542 (SEKI 2000, 464) 
543 (SEKI 2000, 374) 
544 (SILVA 2003, 118) 
545 (HOELLER; DANIELSEN; SELL; TERHART 2019) 
546 (GUASCH; ORTIZ 1996, 592) 
547 (GUASCH; ORTIZ 1996, 99) 
548 (GUASCH; ORTIZ 1996, 616) 
549 (GUASCH; ORTIZ 1996 612) 
550 (BOUDIN 1978b, 14) 
551 (BOUDIN 1978b, 336-337) 
552 (BOUDIN 1978b, 105) 
553 (BOUDIN 1978b, 111-112) 
554 (MARTIUS 1863, 114) 
555 (MARTIUS 1863, 111; 114) 
556 (OLIVEIRA 1936, 141) 

Tabela 54- Étimos para *ɾ 
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Kam ɟuka557 Matar ɲḛmĩm558 Esconder kɨɨɟɛ559 Temer kṵɲã560 Mulher 
AsX d͡ʒuka561 Matar ----------- Esconder kɨɨd͡ʒɛ562 Temer kṵɲĩ563 Mulher 
Teko d͡ʒika564 Matar no-mĩm565 Esconder kɨd͡ʒi566 Temer ------- Mulher 
PTG *juka Matar *ɲo-mĩm Esconder *kɨt͡ sɨje  *kṵɲã Mulher 

-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Gua ------- ----- ------- ----- poɾahej567 Cantar mo̰kõȷ ̃568 Dois 
Tem ------- ----- kɔza̰nṵnɛ569 Diante 

disto 
paɾat͡ sej570 Dançar mukuj571 Dois 

Pau ------- ----- -------- ----- poɾasej572 Dançar mo̰kõȷ ̃573 Dois 
Kam ------- ----- -------- ----- poɾahaj574 Dançar mo̰kõj575 Dois 
AsX ------- ----- -------- ----- fuɾahaj576 Dançar mo̰kõj577 Dois 
Teko ------- ----- -------- ----- polahaj578 Dançar mo̰kõɲ579 Dois 
PTG ------- ----- --------- ----- *poɾat͡ sej Dançar *mo̰kõȷ ̃ Dois 

 
 

O fonema *j evoluiu de forma relativamente uniforme, tendo reflexos tipologicamente 

comuns nos subgrupos da família. Com efeito, de um modo geral, o alofone oral, *[j] sofreu, 

na maior parte dos grupos, anteriorização, tornando-se uma africada pós-alveolar. O processo, 

*j → [d͡ʒ], conduziu aos subsequentes *j → [z] ou *j → [ð] ou *j → [s]. Em alguns casos, houve 

conservação do *j, enquanto em outros tenha havido uma cisão dos reflexos, em que o *j tornou-

se d͡ʒ, mas ao mesmo tempo, devido a empréstimos, há também /j/, como no Assurini do Xingu. 

Os dados abaixo ajudam a compreender melhor a distribuição dos reflexos.  

Tabela 56 

Língua Lua Aranha Ter medo Esquecer¹ 

Perder² 

Rabo Espalhar 

 
557 (SEKI 2000, 459) 
558 (SEKI 2000, 458) 
559 (SEKI 2000, 460) 
560 (SEKI 2000, 460) 
561 (PEREIRA 2009, 112) 
562 (PEREIRA 2009, 159) 
563 (PEREIRA 2009, 112) 
564 (ROSE 2000, 197) 
565 (ROSE 2000, 187) 
566 (ROSE 2000, 183) 
567 (GUASCH; ORTIZ 1996, 723) 
568 (GUASCH; ORTIZ 1996, 631) 
569 (BOUDIN 1978b, 107) 
570 (BOUDIN 1978b, 216) 
571 (BOUDIN 1978b, 159-160) 
572 (MARTIUS 1863, 106) 
573 (MARTIUS 1863, 103) 
574 (SEKI 2000, 464) 
575 (SEKI 2000, 462) 
576 (PEREIRA 2009, 168) 
577 (PEREIRA 2009, 202) 
578 (ROSE 2000, 190) 
579 (ROSE 2000, 186) 

Tabela 55- Étimos de *j 
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Miss [jat͡ sɨ] [ɲãⁿdu] [kɨhɨje] [ka̰ˈɲ±]̃² [tugʷaj] [mõa̰t͡ sãȷ]̃ 

Chir [jasɨ] [ẽⁿdu] [ˈkɨjɛ] [ˈkãɲɨ̰]² [ˈhugʷaj] [mõa] 

Guar [jat͡ sɨ] [ɲãⁿdu] [͡tsɨkɨje] [ka̰ˈɲ±]̃² [tugʷaj] [mõt͡ sãȷ]̃ 

Pau [jasu] [ɲãⁿdu] ---------- [mokaˈɲ±m̃]² ---------- [mõsãj] 

Nhe [jasi] [jãdu] [sikije] [kaˈɲemu]² [swaja] [musãj] 

Tem [zahɨ] [zãnu] [kɨzɛ] [kaˈz±m̃]² [twaj] [muhəj] 

AvaC [zaɨ] [ɲãnu] [kɨjɛ] [qaˈn±m̃]² [uwaj] [mo±ŋ̃ə] 

AsX [t͡ ʃahɨ] [d͡ʒãⁿdu] [kɨd͡ʒɛ] ------------ [waj] [mu± ̃ŋ gə] 

AsT [d͡ʒahɨ] [enõm] [kɨt͡ ʃɛ] [kat͡ ʃ±m̃]¹ [wat͡ ʃa] [pohãŋ] 

Tap [tʲãɨ] [tʲãno] [kɨɨt͡ ʃɛ] [eãkatᶨ±m̃]¹ [owãj] ----------- 

Par [d͡ʒahɨ] [ɲãⁿdu] [kɨhɨd͡ʒi] [mokaɲ±m̃]¹, ² [gʷad͡ʒa] [mõhãj] 

Kam [ɟaɨ] [janṵhã] [kɨɟe] [eaka̰ɲ±m̃] [huwaj] ----------- 

Kaa [jahɨ] [ɲãⁿdu] [kɨje] [kanĩm] [huwaj] [mṵhãȷ]̃ 

 
 

Do ponto de vista da origem do fonema, trata-se de um fonema epentético, que surgiu, 

de acordo com os ambientes, como complementação fonológica ou morfofonológica.  

4.3.2.8 *w 
A aproximante *w ocorria em começo de palavra, após e antes consoantes e vogais, em coda 
silábica.  

Tabela 57 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Gua gʷɨɾa580 Ave gʷẽʔẽ581 Vomitar hugʷɨ582 Sangue kaʔwĩ583 Vinho 
Tap ʋɨɾãhi584 Ave ----------  oβɨ585 Sangue kãwi586 Cauim 
AvaC wɨɾa587 Ave wẽːn588 Vomitar ʊwɨ589 Sangue ---------  
Tek --------- Ave ----------  tɨwɨkʷat̚590 Sangue ---------  
Pkn βɯɾa591 Ave wḛʔẽn592 Vomitar howɨ593 Sangue kawi594 Álcool 

 
580 (GUASCH; ORTIZ 1996, 544) 
581 (GUASCH; ORTIZ 1996, 543) 
582 (GUASCH; ORTIZ 1996, 565) 
583 (GUASCH; ORTIZ 1996, 603) 
584 (ALMEIDA 1983, 86) 
585 (ALMEIDA 1983, 27) 
586 (ALMEIDA 1983, 55) 
587 (BORGES 2006, 316) 
588 (BORGES 2006, 67) 
589 (BORGES 2006, 67) 
590 (ROSE 2000, 181) 
591 (SILVA 2003, 38) 
592 (SILVA 2003, 151) 
593 (SILVA 2003, 131) 
594 (SILVA 2003, 107) Elemento de composição.  

Tabela 56- Distribuição dos reflexos de *j em línguas TG 
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Par gʷɨɾa595 Ave ---------- ----- hekɔ596 Sangue ka̰ŋwĩ597 Cauim 
PTG *wɨɾa Ave *wḛʔẽn̚598 Vomitar *tuwɨ Sangue *ka̰w̰ĩ Cauim 
-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Gua --------- ----- ---------- ----- ------------ ----- ------ ----- 
Tap --------- ----- ---------- ----- ------------ ----- ------ ----- 
AvaC --------- ----- ---------- ----- ------------ ----- ------ ----- 
Tek --------- ----- ---------- ----- ---------- ----- ------ ----- 
Pkn --------- ----- ---------- ----- tsow599 espinho ------ ----- 
Par --------- ----- ---------- ----- ------------  ------ ----- 
PTG --------- ----- ---------- ----- *t͡ sekow Ind II 

Estar 
------ ----- 

 

Esta aproximante tem uma de suas origens como consoante epentética no PTG. Com 

efeito, os dados indicam que, no nível fonológico, essa consoante ocorreria em ambientes 

intervocálicos, podendo ocupar espaço de ataque silábico após silêncio, ou coda silábica diante 

de silêncio.  

O processo evolutivo, como está explicitado nos exemplos acima, deu-se da seguinte 

forma:  

  *w  →  w ou ø / _# 

*w  →  w / nos demais ambientes  

 

Trata-se de um fonema condicionado ao nível morfossintático. Com efeito, o 

surgimento de *w como epêntese está condicionado à utilização de verbos ativos, de verbos 

ativos mediais; à utilização de possessivos não contíguos e não correferenciais e à utilização do 

indicativo II.  

4.3.2.9 *β 
O fonema *β ocorreria em início de sílaba e em ambiente intervocálico oral ou nasal. 
Tabela 58 

Língua #_V Glosa #_Ṽ Glosa V_V Glosa Ṽ_Ṽ Glosa 
Gua βɛβɛ600 Voar ---------- Também ɨβɨ601 Terra gʷa̰ḭŋʷĩ602 Velha 

 
595 (BETTS 1981, 294) 
596 (BETTS 1981, 56) 
597 (BETTS 1981, 99)  
598 Essa referência não existe nas referidas línguas. Com efeito, no PTG, como parece ser a natureza da língua, 
havia dois verbos, um transitivo e outro intransitivo. O transitivo seria *ᵐbojebɨt̚: Causar o retorno de... O 
intransitivo seria *we?en.  
599 (SILVA 2003, 163) 
600 (GUASCH; ORTIZ 1996, 493) 
601 (GUASCH; ORTIZ 1996, 467) 
602 (GUASCH; ORTIZ 1996, 38) 

Tabela 57- Étimos para *w 
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Guar βɛβɛ603 Voar ---------- Também ɨβɨ604 Terra gʷa̰j̰βĩ605 Velha 
Tem wewew606 Voar wḛno607 Também ɨwɨ608 Terra --------  
Tap βɛβɛ609 Voar ---------- Também ɨβɨ610 Terra wãjβi611 Velha 
Tek wɛwɛ612 Voar ---------- Também ɨwɨ613 Terra wa̰jβĩ614 Mulher 
Kam ------------ Voar ---------- Também ɨwɨ615 Terra --------  
PTG *βɛβɛ Voar *βeno616 Também *ɨβɨ Terra *wa̰j̰βĩ Velha 
-------- Ṽ_V Glosa V_Ṽ Glosa V_# Glosa Ṽ_# Glosa 
Gua ---------- ----- ------- ----- -------- ----- ------- ----- 
Guar ---------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- ----- 
Tem ---------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- ----- 
Tap ẽãβet̚617618 Cadaver owãj619 Rabo -------- ----- -------- ----- 
Tek ---------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- ----- 
Kam ---------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- ----- 
PTG ---------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- ----- 

 
 

Este fonema é de menor ocorrência que os outros. Ocorria, principalmente em início e 

meio de palavra.  

A evolução desse fonema, na maior parte dos ramos, resultou na fusão com o fonema 

*w ou no surgimento do fonema /v/. Grosso modo, o processo de evolução pode ser resumido 

de duas formas: *β → w e *β → v. Os reflexos abaixo ilustram a questão:  

Tabela 59 

Língua Voar Humano 

Gua [veve] [ava] 

Chir [wɛwɛ] [awa] 

Guar [βɛβɛ] [aβa] 

Pau [vɛvɛ] [ava] 

Nhe [wɛwɛ] [awa] 

 
603 (HOELLER; SWITHEN; SELL; TERHART 2019) 
604 (HOELLER 1932b, 149) 
605 (HOELLER; SWITHEN; SELL; TERHART 2019) 
606 (BOUDIN 1978, 291) 
607 (BOUDIN 1978, 289) 
608 (BOUDIN 1978, 86) 
609 (ALMEIDA 1983, 86) 
610 (ALMEIDA 1983, 88) 
611 (ALMEIDA 1983,  
612 (ROSE 2000, 195) 
613 (ROSE 2000, 181) 
614 (ROSE 2000, 195) 
615 (SEKI 2000, 377) 
616 Este étimo é formado de *βɛ, igualmente, do mesmo modo, e de *no, um sufixo que dá a mesma idéia. Logo, 
seria um étimo com uma repetição semântica.  
617 (ALMEIDA 1983, 80) 
618 *ts-ḛʔõⁿd͡zwet̚ > h-ẽʔawet̚ > ẽãwet̚ 
619 (ALMEIDA 1983, 27) 

Tabela 58- Étimos para *β 
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Tem [wɛwɛw] [awa] 

AvaC [βɛβɛ] [awa] 

AsX [βɛβɛ] [aβa] 

AsT [wɛwɛ] [awa] 

Tap [βɛβɛ] [ãʋã] 

Par [βɛβɛ] [aβaʔŋã] 

Kam [wɛwɛ] [awa] 

Kaa [wɛwɛ] [awa] 

 

Os dados evidenciam que o proto-fonema *w se fundiu com o proto-fonema *β. Com 

efeito, posto que os reflexos sejam diferentes para os dois fonemas em Guarani, Chiriguano e 

Parintintin, nos outros idiomas os reflexos são iguais, ou sendo diretamente /w/, ou sendo um 

alofone de /w/, o [β]. Nesta circunstância, esse fonema, em particular no Tapirapé, ocorre 

somente diante de vogais anteriores.  

O surgimento de /v/, e até de /m/ em Guarani, no ambiente de *β, é uma inovação 

específica do Guarani, tanto na versão Paraguaia, quanto nas versões indígenas. Estigarrabia 

(2020), explica que em Guarani Paraguaio se pode usar /v/, /β/, /ʋ/ e /w/ em variação livre. Em 

Ñandeva, o /gʷ/ se tornou /m/ em ambientes nasais (DOOLEY 2006).  

Um outro fenômeno que ocorreu com *β foi a fusão com *[p̚] em final de palavra. A 

neutralização do contraste entre a não explodida desvozeada e a fricativa sonora ocorreu, de 

modo paralelo em vários grupos. Enquanto se podia verificar em Tupinambá, em Parintintin e 

em Missioneiro a existência de *β em coda, os reflexos de outros idiomas da família permitem 

a reconstrução do fonema620.  

 

4.4 Sílaba, Fonotática e Harmonia Nasal 

4.4.1 Sílaba 
A estrutura silábica no PTG é caracterizada pelo padrão (C)V(C), em que, obrigatoriamente, 

uma vogal deve ser núcleo de sílaba, e o ataque, opcionalmente, possua uma consoante. Do 

mesmo modo, não pode haver duas consoantes em sequência, à exceção de aproximantes. As 

sílabas que a acompanham podem ser compostas somente por vogal no núcleo, mas nunca por 

consoante sem vogal. Adiante serão descritas as possibilidades silábicas para o PTG, de acordo 

com os parâmetros estabelecidos no capítulo 3, e na seção 4.1.  

 
620 Em 2023, Gerardi publicou sua tese de mestrado, sobre a gramática de papéis e referências do Tupinambá. 
Nessa obra, na parte de fonologia, ele afirma que o tupinambá apresentava [p̚] final.  

Tabela 59- Distribuição de /w/ e de /β/ em línguas TG 
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Núcleo (V) 

O núcleo da sílaba, só pode ser composto por vogal, ou oral ou nasal. Conforme os 

dados tipológicos apresentados no capítulo 3, e com o perfil tipológico do PTG, apresentado na 

seção 4.1, o PTG apresentava 6 vogais orais e 6 vogais nasais, todas podendo ocupar núcleo de 

sílaba, como os exemplos abaixo evidenciam:  

99) Núcleo (V) 

a. *ʔa 
 CV 
 ‘fruta, semente’ 

 

b. *ʔãŋ̚ 
 CṼN 

 ‘alma’ 

 
c. *ʔɛ 
 CV 
 ‘dizer’ 
 

d. *ta.ˈta 

 CV.CV 

 ‘fogo’ 

 

e. *ta̰.ˈtã 

 CV̰.CṼ 

 ‘força no absolutivo’ 

f. *pɨ.ˈɾɔ̃ŋ 

 CV.CṼN 

 ‘pisar’ 

Rima: ṼN ou VT 

Do mesmo modo, a rima poderia ser composta de V, no núcleo, e T ou N em coda, 

quando a sílaba fosse final de palavra. As duas classes de consoantes, como se explicará melhor 

mais adiante, sofriam neutralização em sílaba final cujo núcleo fosse uma vogal nasal. As 

consoantes sofriam neutralização na coda da sílaba tônica, dependendo da nasalidade da vogal 

núcleo. Se essa fosse oral, a vogal seria oral. Se fosse nasal, a vogal seria nasal, ainda que, como 
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explicitado acima, T fosse transparente à nasalidade. Observe-se os exemplos abaixo, do 

Parintintin621: 

Tabela 60 

 [peβ]622 x [pẽm]623 

 ‘Plano’  ‘Multifacetado’ 

 [piɾ]624 x [pĩn]625 

 ‘Pele’  ‘Capinar, rocar’ 

 [ᵐbiɾ]626 x [mĩn]627 

 NC  ? 

 [kʷahaβ]628 x [kʷa̰hẽm]629 

 ‘Saber’  ‘Gritar’ 

 

Tal neutralização ocorria somente com T. Com Y, a nasalidade em coda não causaria 

a neutralização da consoante oral com sua parte nasal. Embora alguns idiomas modernos 

apresentem [ɲ] em coda, os reflexos indicam que em PTG seria *[Ṽȷ]̃. Em outros ambientes, 

contudo, *j torna-se alvo da nasalidade, tornando-se [ɲ]. Observem-se os exemplos abaixo: 

Tabela 61 

Fonema CVC# CṼN# CṼC# CVN# 

p pap̚ ∅ ∅ ∅ 

t tat̚ ∅ ∅ ∅ 

k *pɨt͡ sɨk̚ *po̰ɾãŋ̚ ∅ ∅ 

pʲ ∅ ∅ ∅ ∅ 

pʷ ∅ ∅ ∅ ∅ 

kʷ ∅ ∅ ∅ ∅ 

t͡ s ∅ ∅ ∅ ∅ 

m ∅ *t͡ sẽm̚ ∅ ∅ 

 
621 Em Parintintin, segundo Betts (2012, 4), não há consoantes finais em superfície em Kawahiva, de um modo 
geral. Segundo a autora, a forma subjacente emerge ao se inserir o nominalizador {a}. Por efeitos didáticos, 
preferiu-se usar a forma subjacente sem o nominalizador.  
622 (BETTS 1983, 162) 
623 (BETTS 1983, 161) 
624 (BETTS 1983, 164) 
625 (BETTS 1983, 164) 
626 (BETTS 1983, 164) 
627 (BETTS 1983, 164) 
628 (BETTS 1983, 109) 
629 (BETTS 1983, 109) 

Tabela 60- Contraste entre rima nasal e rima oral em final de palavra 
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n ∅ *t͡ sḛt͡ sũn̚ ∅ ∅ 

β ∅ ∅ ∅ ∅ 

ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 

J *poɾat͡ sej ∅ *mo̰kõȷ ̃ ∅ 

w *t͡ sekow ∅ *nṵpãw̃ ∅ 

ʔ ∅ ∅ ∅ ∅ 

     

Do mesmo modo, ocorria, com T final um processo de não-explosão, que seria 

revertido com a inserção de sufixos.  

100) *VT̚ + (C)V → VβV630 

É um processo análogo ao processo de nasalização que ocorre devido à presença da 

vogal inerentemente nasal em núcleo de rima nasal. Observe-se a comparação entre oral e nasal: 

101) Comparação 

*k ã m̚   

*k a p̚ 

A representação abstrata de N e T ficaria da seguinte forma: 

   V_# → VC̚; 

   Ṽ_# → ṼN̚ 

 

Ataque: TV, TṼ, ou YV, YṼ 
O ataque poderia ser composto de T, de N ou de ND, nos casos de alofonia, bem como 

por vogais. As consoantes em ataque, com exceção de Y, são transparentes à nasalidade. Em 

começo de sílaba, N é intrinsecamente nasal, T transparente, e Y alvo de nasalidade. De acordo 

com o perfil tipológico estabelecido na seção 4.1, o PTG apresentava alterações 

morfofonológicas relativas ao ataque para Y e para N. A composição, como se verá na seção 

4.5, envolve ataque e coda. N, por sua vez, em ataque, diante de vogal oral, torna-se ND. 

Grosso modo, Y, possuem alofones nasais [ɲ], [ȷ]̃ e [w̃]. Dessarte, *[ɲ] só ocorre em 

ataque silábico, independentemente da tonicidade da sílaba. Por fim, *w, caso esteja em 

ambiente nasal, pode tornar-se [w̃]. Confira-se a forma abstrata abaixo: 

*jṼ→ ɲṼ 

*VjṼ → V̰ɲṼ 

*Ṽj → Ṽȷ ̃

 
630 No caso, *k̚ mantém-se *k no processo acima, sendo, portanto, uma exceção a R.  

Tabela 61- Distribuição de consoantes em coda nasal e oral 
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*VwṼ → V̰w̃Ṽ 

Os exemplos abaixo ajudam a visualizar a distribuição silábica.  

102) Ataque: TV ou YV  

a. *ɨ.βa 
 V.CV 
 ‘fruta’ 
 

b. *a.ka.ju 
 V.CV.CV 
 ‘caju’ 
 

c. *o.ka 
 V.CV 
 ‘casa’ 
 

d. *pak̚ 
 CVC 
 ‘acordar’ 
 
e. *pap̚ 
 CVC 
 ‘acabar’ 
 
f. *t͡ sej.t͡ ʃu 
 CVC.CV 
 ‘plêiades’ 
 
g. *t͡ se.pʲak 
 CV.CVC 
 ‘ver’ 
 
(103) TṼ, NṼ, YṼ  

a. *nẽm̚ 

 NṼN  

 ‘feder’ 

 

b. *mãn̚ 

   NṼN 

 ‘corda’ 
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c. *a̰.nãm̚* 

   V̰.NṼN 

 ‘família’ 

 

d. *a̰.kãŋ̚ 

 V̰.CṼN 

 ‘cabeça’ 

 

e. *kṵ.ɲã 

 CV̰.NṼ  

 ‘mulher’ 
 
f. *p̰o̰.t͡ sãŋ 

 CV̰.CṼN 

 ‘remédio de alguém’ 

As consoantes naso-orais só podem ocupar posição de ataque, quando diante de uma 

vogal oral, como no exemplo abaixo.  

 
104) *t͡ s-ẽ.ⁿdup̚ 
 CṼ.ⁿCVC 
 Ouvir 

4.4.2 Fonotática 
O PTG, de acordo com o exposto nas seções anteriores, apresenta distribuição relativamente 

simétrica dos fonemas da proto-língua. A posição das vogais, como exposto na seção 4.4.1, é 

de núcleo silábico, podendo ocorrer sem ataque, ou sem coda, como nos três exemplos abaixo:  

105) Vogais núcleo 

a. *a.ka.ja 

 V.CV.CV 

 ‘cajá’ 

 

b. *ro.ka 

 CV.CV 

 ‘casa de alguém’ 
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Tabela 62- Distribuição consonantal fonotática 

c. *nu.pã 

 CV.CV 

 ‘bater’ 

 

No caso das consoantes, a distribuição é mais complexa. Confira-se a tabela abaixo631. 

Tabela 62 

 Ataque Coda 

Fon #_V #_Ṽ V_V Ṽ_Ṽ Ṽ_V V_Ṽ V_# Ṽ_# 

p *pɨ *pẽn̚ *ɾupiʔa	 *nṵpã ∅ ∅ *t͡ saˈkup̚ ∅ 

t *tat̚ *t͡ sẽm̚ *tata	 *ta̰tã	 ∅ ∅ *jaˈkɨt̚ ∅ 

k *kaɾu *kãm̚ *pɨkat͡ su  *a̰kãŋ	 *mõᵑgɨt͡ sɨjɛ ∅ *pɨt͡ sɨk̚ *ɲɨ̰ɲcŋ̃̚ 

pʲ *pʲat̚ ∅ ∅ *t͡ sepʲak̚ ∅ ∅ ∅ ∅ 

pʷ ∅ *pʷã *apʷat̚ *a̰pʷã *mõᵐbʷeɾap̚ ∅ ∅ ∅ 

kʷ *kʷaap̚ *kʷãⁿdu *takʷat̚	 *a̰kʷãȷ ̃ *mõᵑgʷaap̚ ∅ ∅ ∅ 

t͡ s *t͡ sɨ *t͡ sãm̚ *pɨt͡ sɨk̚	 *t͡ sḛt͡ sũn̚	 ∅ ∅ ∅ ∅ 

m *ᵐbɨ *mãⁿduβi ∅ ∅ *mõᵐbak̚ ∅ ∅ *t͡ sẽm̚ 

n *ⁿdɛβe *nãᵐbi  ∅ *ma̰ˈnõ *tḛnõⁿdɛ ∅ ∅ *a̰ˈmãn̚ 

β *βot͡ sej *βḛnõ *aβa *ɾo̰βa̰j̰tĩ ∅ ∅ ∅ ∅ 

ɾ *ɾoka *ɾãȷ ̃ *ɔɾɛ *pḭɾãŋ̚ ∅ ∅ ∅ ∅ 

j *jɨ *ɲɨ̰ɾõ *peju *kṵɲã ∅ ∅ *poɾat͡ sej *mo̰kõȷ ̃

w *wɨɾa  *wḛʔẽn̚ *tuwɨ *ka̰w̰ĩ ∅ ∅ *t͡ sekow *nṵpãw̃ 

ʔ *ʔat̚ *ʔãŋ *kaʔa *mḛʔẽŋ ∅ ∅ ∅ ∅ 

 
Os dados indicam que T, N e Y podem ocupar coda de sílaba final, embora haja uma 

neutralização entre T e N. Pode-se depreender dos dados também que R não ocorre em coda.  

O dado mais relevante, contudo, é a transparência consonantal. Os dados permitem 

vislumbrar que T é totalmente transparente, exceto em fronteira de morfema, como será 

explicado na seção 4.5. N é totalmente transparente, exceto diante de vogal oral. Y é alvo de 

nasalidade, R e a oclusiva glotal são totalmente transparentes. Em alguns casos, *r poderia ser 

nasalizado, como descrito na seção 4.3.2, e exemplificado no exemplo 104, b, abaixo.  

 
631 As glosas estão nos anexos, na tabela de palavras reconstruídas.  



 129 

A partir daí, pode-se perceber que não é possível, devido à harmonia nasal, haver a 

estrutura VCṼ, vogal oral antes de uma vogal nasal na mesma palavra fonológica, bem como 

(V)CVN(V), vogal oral antes de consoante nasal, em final ou meio de palavra.  

Os exemplos abaixo exibem palavras cuja nasalidade tem origem na vogal final nasal, 

e outras na naso-oral medial.  

(106) Vogal Tônica 

a. *a̰kʷãj 

 ‘pênis’ 

b. *ḛno̰pḭnĩm̚ 

 ‘faço pintar junto comigo’ 

c. *ka̰ɲ±m̃̚ 

 ‘perder’ 

 

(107) Naso-oral medial 

a. *a̰ɾãⁿdup̚ 

 ‘sabedoria’ 

b. *kṵmãⁿda 

 ‘fava’ 

c. mõmoɾãⁿdup̚ 

 ‘anunciar’ 

4.4.3 Harmonia Nasal de Longa Distância 
4.4.3.1 Gatilhos 
O PTG apresentava dois gatilhos para a harmonia nasal, as vogais nasais em sílaba tônica, e as 

consoantes naso-orais mediais, como exposto na seção anterior. Com efeito, os parâmetros 

encontrados no capítulo 3 e estabelecidos para o PTG na seção 4.1 estabelecem que línguas que 

possuem contraste entre vogal oral e vogal nasal na sílaba tônica e mantêm a composição de 

palavra por shielding apresentam espalhamento nasal de longo alcance. Os exemplos 35 e 36 

da seção 3.3 ilustram o caso: (74) apresenta [pɨ̰tɨ̰ˈβõj] como ‘ajudar’ e (75) apresenta [tṵkãʔˈⁿdɨɾ] 

para ‘formiga tocandira’. Em 74, a tônica é o elemento nasal, de onde ocorre o espalhamento. 

Em 75, o espalhamento é oriundo da fase nasal da consoante naso-oral. Desse modo, tem-se os 

exemplos do PTG listados na seção anterior, como em 107, a) *a̰ɾãⁿdup̚, b) *kṵmãⁿda, c) 

mo̰mo̰ɾãⁿdup̚ 
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4.4.3.2 Alvos 
Os alvo principais da harmonia nasal eram as vogais átonas e as consoantes da classe Y como 

*w e *j, bem como T e *β em fronteira de morfema cujo primeiro morfema seja nasal e *ɾ 

quando no causativo-comitativo e em alguns sufixos, como *ɾãmo, como explicado na seção 

4.3.2 e na seção 4.4.2. No exemplo 106 c), acima, pode-se ver *j como alvo de nasalidade, em 

que *j → ɲ / Ṽ_Ṽ e no 106 b) pode-se ver *ɾ como [n] em um caso de causativo-comitativo.  

4.4.3.3 Segmentos transparentes 

O PTG apresentava como segmentos transparentes T , *β em todos os ambientes exceto 

fronteira de morfema após nasal, *ɾ quando não no causativo-comitativo, ʔ em todos os 

ambientes e N em todos os ambientes. Pode-se ver isso nos exemplos da tabela 63, acima e nos 

anexos. 

4.4.3.4 Bloqueadores 

O PTG não apresentava bloqueadores. Com efeito, apenas duas línguas, como a tabela 13 

explicita, apresentam bloqueadores. E como explicado na seção 4.2.2.1, trata-se de línguas que, 

tipologicamente, afastam-se do PTG de forma muito divergente. Nesse sentido, postula-se que 

o PTG não apresentava bloqueadores, como a maioria das línguas TG, tipologicamente não 

apresenta, mas apresentava composição por shielding, que, de certa forma, assemelha-se a um 

bloqueio. Nesse aspecto morfofonológico, ocorre a assimilação de um traço nasal por T, o que 

produz uma naso-oral. A nasalidade da fase nasal da consoante se mantém, mas, a partir dela, 

na fase oral, não ocorre nasalização. A tabela 63 e a tabela 2 dos anexos possui maiores 

exemplos que ilustram isso.  

4.4.3.5 Escopo 

O escopo da harmonia nasal no PTG é a raiz ou o tema formado por uma raiz lexical e um 

prefixo. De acordo com os parâmetros estabelecidos no capítulo 3 e na seção 4.1, o PTG tem a 

origem de seu espalhamento de longo alcance na sílaba tônica nasal ou numa consoante nasal 

entre duas vogais. Por ser uma língua rica em afixos, a nasalidade percorre as sílabas da raiz e 

atinge os prefixos. Como será melhor explicado na seção 4.5.2, os prefixos são alvos de 

nasalidade, possuindo alofones orais e nasais. Nesse sentido, o exemplo de 107 c) 

*mo̰mo̰ɾãⁿdup̚, tem como raiz *a̰ɾãⁿdup̚, e *mõ como prefixo. Por ser uma raiz nasal, os dois 

prefixos mantêm-se nasais. Caso fosse uma raiz oral, emergiria o alofone oral, *[ᵐbo]. 

 

4.5 Morfofonologia 
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O capítulo anterior forneceu dados para evidenciar a morfofonologia do Proto-Tupí-Guaraní. 

Com efeito, a harmonia nasal e a fonotática do idioma abrem espaço para a análise de sistema 

morfofonológico complexo, dependente do contraste entre nasalidade e oralidade na vogal 

núcleo da sílaba tônica. Um ponto fundamental dos processos chamados de morfofonológicos 

é que eles ocorrem na fronteira, entre morfemas, e que parecem funcionar como uma fronteira 

prosódica, uma vez que não há harmonia nasal de longo alcance entre esses morfemas, mas 

processos localizados nos segmentos nas margens das palavras.  

4.5.1 Panorama sobre processos morfofonológicos 
Processos de nasalização 
Conforme descrito no capítulo 3, e sugerido como perfil tipológico do PTG na seção 4.1, os 

processos morfofonológicos da proto-língua estão relacionados a processo de shielding na 

composição, sugerido para o PTG por Rodrigues (2012).  

(108)  

a. *mẽn̚ + pɨt̚ → mẽ(m)ɨt̚ → mẽᵐbɨt̚  

 Marido + Pele → Pele do Marido → Filho de mulher* 

 

b. *ẽn +  tup̚ → ẽ(n)up̚ → ẽⁿdup̚ 

 CLAS  Ver →  Ouvir 

c. *mõ +   kʷaap̚ → mõ(ŋ)ʷaap̚ → mõᵑgʷaap̚ 

 C + Saber  →    Fazer saber 

 

No caso, as três formas apresentam uma assimilação progressiva da consoante final 

em coda, que se adapta homorganicamente à consoante em ataque da palavra superveniente.  

Do ponto de vista tipológico, tais consoantes só são fonemas em alguns idiomas, que 

desenvolveram o contraste T x N x D. É o caso do Nheengatu e do Yuki. Em ambos os idiomas, 

há a possibilidade de palavras com *[ᵐb], *[ⁿd] ou *[ᵑg] original ter-se tornado /b/, /d/ ou /g/. 

Ainda assim, não é algo constante em todos os ambientes, e depende de condicionamentos 

fonológicos sincrônicos e diacrônicos para ocorrer. O mais comum é a completa nasalização da 

consoante, de uma coarticulada para uma nasal completa, sem uma parte oral.  

Alternância entre *p e *m ou *[ᵐb] no início de palavras 

Um outro processo morfofonológico que ocorre é a manutenção do contraste entre *p 

e *m em início de palavras, independentemente da nasalidade da vogal da sílaba tônica. Com 

efeito, trata-se de um processo que ocorre para evidenciar um sistema de casos na proto-língua. 
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Caso a palavra se inicie com *m, estará no caso absolutivo, podendo ser núcleo de sintagma 

nominal. Caso a palavra se inicie por *p, estará no caso relativo. Se houver harmonia nasal, no 

caso absoluto, haverá *m. Se não houver, no caso absoluto, haverá *[ᵐb]. Observem-se os 

exemplos: 

Missioneiro 

(109) <yñẽaçâîeí môrândú oquâpa>632 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 316) 

 {i je+ atsãj+ ej  mo̰+ a̰ɾa̰ⁿdu o+ kʷaβ+ a} 

 /i-jeatsãj-ej moɾanu okʷapa} 

 [iɲḛa̰t͡ sãjej mo̰ɾãⁿdu okʷapa} 

 y ñẽ açâî  eí   mô rândú  o quâp a 

 3PO RF Espalhar ADV  C Saber   3P Passar G 

 As novidades espalham-se, passando (de um lado a outro) 

 

(110) <cheporandu hague> (RESTIVO; SEYBOLD 1896, 256) 

 {che + p + oɾandu + haba + kʷe} 

 /t͡ ʃɛ pɔɾanu hagʷe/ 

 [t͡ ʃɛ̰pɔ̰ɾãⁿdu hagʷe] 

 che p o randu   ha gue 

 1PS CP C Saber  NC NP 

 Minha antiga pergunta 

Os dados indicam que, a princípio, a alternância serviria para marcar raízes que 

poderiam servir de articuladores de orações coordenadas. Em (105), a diferença era oriunda da 

função sintática. Com o caso relativo, passou a existir uma relação de posse entre o possuidor 

e o possuído, de modo a permitir a articulação de estruturas mais complexas. Ambas as formas 

podem ser núcleo de sintagmas nominais e atuar como S ou A, mas somente a forma possuída 

pode funcionar como articuladora.  

Processos morfofonológicos orais 
Os processos morfofonológicos orais a que estão sujeitas as consoantes do Proto-Tupi-Guaraní 

são relativos às posições finais das consoantes oclusivas orais. A classe natural das oclusivas 

 
632 Convém notar que os dados, tanto de Restivo, quanto de Montoya, apontam para uma possível variação livre 
das duas formas. Como os exemplos usados por ambos não são separados por circunstâncias sintáticas, observar 
se a alternância em Missioneiro era dialetal, e misturada nos registros, ou variação livre, torna-se um trabalho 
desnecessário, apesar de interessante, para esta pesquisa. Para o que importa ao evento descrito é a existência fatual 
da alternância.  
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desvozeadas, assim como seus alofones antes de silêncio, as não explodidas, passam por um 

processo de vozeamento. Em coda silábica, as não explodidas são realizadas e explodidas, 

sejam elas orais ou nasais, se se lhes afixar alguma vogal*. Nesse sentido, as orais passam a ser 

formasneutralizadas vozeadas, ao passo que as nasais apenas são explodidas:  

*Vp̚ + V → VβV 

*Vt̚ + V → VɾV 

*Vk̚ + V → VkV 

Outros processos, dedutíveis das línguas filhas, são os relacionados à assimilação de 

consoantes. As regras foram sugeridas por Jensen (1989, 58-62), em sua análise da história do 

Wajampi.  

O Proto-Tupí-Guaraní apresentava um processo de assimilação consonantal, em que a 

consoante final da primeira e da segunda palavra se assimilavam totalmente, fusionando-se 

numa única C. Observem-se os exemplos abaixo: 

(111) *ʔap̚  + *puku  → *ʔapuku (JENSEN 1989, 58 adaptada) 

 Cabelo  Comprido  Cabelo Comprido 

 

(112) *kʷaap̚ + *mḛʔẽŋ̚→ *kʷaaβḛʔẽŋ̚633 (JENSEN 1989, 58 

adaptada) 

 Saber + Dar   Mostrar 

Quando a consoante da primeira palavra for nasal, e a segunda oral, os dados obtidos 

nesta pesquisa indicam que ocorrerá a pré-nasalização de composição. Nesse caso, como 

descrito anteriormente, *p e *t se tornam *[ᵐb] e *[ⁿd] se a vogal for oral, ou [m] e [n] se a 

vogal seguinte for nasal, sendo isso um processo de neutralização entre T e N. 

4.5.2 Afixos 
Em fronteira de morfema, o PTG, conforme os parâmetros estabelecidos no capítulo 3 e na 

seção 4.1, apresentava três tipos de processos morfofonológicos: os prefixais, os sufixais e os 

composicionais. O primeiro processo aconteceria quando os prefixos, ao se afixarem, sofrem 

nasalidade regressiva, ou causam efeitos nasais nas outras raízes. O segundo inclui sufixos que 

passam por processos de nasalização próprios e por processos de nasalização similares aos 

processos do terceiro grupo. O processo composicional ocorre quando duas raízes são 

 
633 Jensen apresenta a versão <kwabeʔenga> para mostrar, o que indicaria regularização da regra em função da 
consoante oral. Barbosa (1970), contudo, apresenta uma versão mais recente do mesmo vocábulo, com 
<kwameʔenga>. O Tupinambá, como o Nheengatu, o Petrense e o Paulista evidenciam, estava em processo de 
redução de nasalidade quando os europeus chegaram à América. Montoya (1878, 376), registra, igualmente 
kʷaβeʔeŋa e pɔβeʔeŋa, o que estaria de acordo com a regra demonstrada.  



 134 

aglutinadas para compor um novo vocábulo. Os três, como parte do sistema fonológico da 

língua, apresentavam uma versão oral e outra nasal.  

Os morfemas afixais podem ser divididos em dois grupos, que se correspondem em 

relação ao comportamento sintático, e à nasalidade: 

a) Modificadores de valência, agência e paciência verbal; 

b) Subordinadores, coordenadores e relativizadores; 

Os do grupo “a” são alvo de nasalidade, ao passo que os do grupo “b” são menos 

suscetíveis às alterações morfofonológicas da palavra. Somente os morfemas do grupo “a” 

foram retidos como processo morfofonológico em algumas línguas, ao passo que as línguas 

mais prototípicas mantiveram os três processos.  

O primeiro grupo é analisado por meio dos prefixos *mõ-, causativo, *je-, reflexivo, 

*jo-, recíproco, *ɾeɾo-, causativo-comitativo. Tais prefixos carregam importante função 

semântica e sintática, por modificar a valência dos verbos, a passividade ou a agência e o 

paciência do verbo. Prefixos similares, como *tḛmĩ, apassivador, *moɾo, generalizador 

humano, *ᵐbaʔe, generalizador não-humano e *ukat̚, causativo transitivo, não são diretamente 

abordados por possuir um sistema de nasalidade similar, ou não ser alvo de nasalidade como 

um todo.  

Causativos 
O morfema causativo *mõ é muito comum nos idiomas Tupí-Guaraní, sendo recorrente em 

grande parte das línguas. Sua função é indicar que o verbo, antes intransitivo, agora é transitivo, 

possui um causer e um causee, um A e um P. Observem-se as orações abaixo: 

(113) *kɨtʃɛ i katu 
 Faca 3PS VA 
 Faca Ser  Bom 
 ‘a faca é boa’  

Nessa oração, temos, originalmente um verbo atributivo, cuja valência era de oração 

equitativa. 
(114) *a- mõ=  ᵑgatu kɨt͜͡ se 
 1PS   C      VA Faca 
 1PS Fazer  Ser Bom  Faca 
 ‘conserto a faca’ 
  

Na segunda oração, temos uma mudança de valência, Derivou-se, de um verbo que era 
equitativo, um verbo monovalente com a adição do causativo *mo.  

(115) *kɨtʃɛ   i katu  *i͡ tʃɛ a- mõ=ᵑgatu kɨt͡ se 

 S  COP VA → A 1PS C VA P 
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Os dados indicam que o verbo-atributivo *katu tornou-se um verbo de ação, tendo por 

paciente o substantivo *kɨt͡ se. A marcação do S com o A se manteve, configurando um 

alinhamento nominativo-acusativo nas circunstâncias das orações exibidas.  

Esse morfema, que tem comportamento fonológico idêntico ao apassivador nominal 

possessivo *tḛmĩ, é encontrado em todas as línguas TG, embora de formas diferentes de acordo 

com o tipo. Com efeito, em línguas que preservaram o contraste entre vogais orais e nasais na 

sílaba tônica, a harmonia nasal de longo alcance e o shielding, *mõ se realiza com seu alomorfe 

{ᵐbo} em ambientes orais, seja em começo de palavra ou entre outros morfemas, como nos 

exemplos acima. Nesse sentido, a forma *mõ se mantém como a única forma nas línguas que 

eliminaram o shielding, e em algumas línguas em que a neutralização do contraste também teria 

ocorrido, como se explica na seção 4.5. 

Torna-se claro que, em PTG, havia um alofone naso-oral para o morfema causativo. 

Tal alomorfe emergia quando não ocorria harmonia nasal, fosse engatilhada pela sílaba tônica, 

fosse engatilhada por naso-oral medial. Observem-se os exemplos: 

(116) {mõ} + Ṽ 

a. *mõmõt͡ sãŋ 

 {mõ+ mõt͡ sãŋ} 

 [mõmo̰t͡ sãŋ] 

 mõ- m- õt͡ sãŋ 

 C Abs  Remedio 

 ‘remediar’ 

 

b. *mõᵐbap̚ 

 {mõ + pap̚} 

 [mõᵐbap̚] 

 mõ- ᵐbap̚ 

 C Final 

 ‘fazer acabar’ 

(117) {mõ} + V 

a. *ᵐboʔɛtaɾa 

 {mõ + ʔe + tat̚ + a} 

 [ᵐboʔɛtaɾa] 

 ᵐbo ʔɛ taɾ a 

 C dizer NA N 
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 ‘professor’ 

b. *ᵐbojaok̚ 

 {mõ + jaok̚} 

 [ᵐbojaok̚] 

 ᵐbo jaok̚ 

 C dividir 

 ‘fazer dividir’ 

O proto-morfema não é de difícil reconstrução, pois é trivial entre os idiomas Tupí-

Guaraní. Seu alofone, que funciona como forma subjacente, contudo, é de mais difícil 

reconstrução, já que seus reflexos são menos frequentes. Como exemplo, tome-se a tabela 

abaixo:  

Tabela 63 

Língua #_Ṽ Glosa #_V Glosa 

Gua [mõ]634 CAUS [ᵐbo]635 CAUS 

Guar [mõ]636 CAUS [ᵐbo]637 CAUS 

Gwa [mo]638 CAUS ----- CAUS 

Nhee [mu]639 CAUS [ᵐbu]640 CAUS 

Tem [mo]641 CAUS ----- CAUS 

AssT [mo]642 CAUS ------ CAUS 

Tap [ma]643 CAUS ----- CAUS 

Ana [mu]644 CAUS ----- CAUS 

 
634 (ESTIGARRABIA 2020, 215)  
635 (ESTIGARRABIA 2020, 215) 
636 (HOELLER 1932, 8) 
637 (HOELLER 1932, 8) 
638 (FRANÇA; RAMIREZ; VEGIVANI 2017, 444) 
639 (CRUZ 2011, 287-294) 
640 (CRUZ 2011, 287-294) 
641 (BOUDIN 1978b, 389) 
642 (NICHOLSON 1982, 19) 
643 (ALMEIDA 1983, 39) 
644 (SOLANO 2009, 195) 
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Par [mõ]645 CAUS [ᵐbo]646 CAUS 

Kam [mo]647 CAUS ----- CAUS 

Zoé [mõ]648 CAUS [ᵐbo]649 CAUS 

Ka’a [mu]650 CAUS -------- CAUS 

PTG *mõ CAUS *ᵐbo CAUS 

 
Causativo-comitativo 
O causativo-comitativo {rero}, por sua vez, apresenta variação de valência em relação não 

somente ao S, que passa a ser A, mas ao P, que sofre a ação juntamente com o A. Trata-se de 

uma ação em conjunto, em que o A executa uma ação simultânea em si mesmo e no P. Em 

línguas sem codificação para esse tipo de ação, a expressão está semanticamente colocada no 

verbo, como em português ou em inglês, em que verbos como levar, ou to bring, são causativos-

comitativos. O que difere os três idiomas é a codificação. Observe-se o exemplo abaixo, do 

Tapirapé: 

(118) < Eraã ke exewe exywyra gy, e’i rõ’õ ixope.> (PRAÇA 2007, 264) 

 {e+ ra+ ã ke e+ xewe e+xywyt+ a gy, e+ í r+õ’õ i+ xope} 

 [eɾaã ke etʲeʋe etʲɨʋɨɾã ŋɨ, eʔi ɾõʔõ itʲopɛ] 

 Eraã ke exewe exywyra gy, e’i rõ’õ ixope 

 AV  P  AV P 

 e-  ɾa=  ã ke exewe  e= xywyr  =a          

 Imp  CCom  Ir DUB CR POSP CR Irmão Menor  N  

 gy  e’i  rõ’õ  i= xope 

 POSP  3P Dizer DUB   3P POSP 

 ‘leve, por favor, de teu próprio irmão mais novo para você, disse, não tenho certeza, para 

ele’ 

Observe-se as duas orações em Tapirapé. Na primeira, em discurso direto, o A é a 

segunda pessoa, que deve fazer a ação sobre uma terceira, com a ação sendo feita, de modo 

intransitivo, pelo A, concomitantemente. A oração em que se relata o discurso, no entanto, 

 
645 (BETTS 1981, 242) 
646 (BETTS 1981, 120) 
647 (SEKI 2000, 431) 
648 (SOUSA 2013, 31) 
649 (SOUSA 2013, 24) 
650 (KAKUMASU; KAKUMASU 1989 160) 

Tabela 63- Étimos de *mo e de seu alofone ᵐbo 
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apresenta três argumentos. Nenhum dos três ocorre simultaneamente um ao outro. Enquanto o 

A “diz”, o P recebe a fala, e, a oração anterior é o argumento do que é dito. Não há, nesse 

sentido, ação concomitante.  

Esse morfema persiste por todos os tipos das línguas TG, e sua nasalização ocorre 

independentemente da manutenção ou deleção do espalhamento de longo alcance. Com efeito, 

os reflexos indicam produtividade na forma de nasalização. No PTG, *r → *n nessa raiz quando 

ocorresse harmonia nasal. Abaixo uma tabela com alguns reflexos, de acordo com os ambientes. 

Os exemplos evidenciam a função de alteração de valência deste morfema.  

Tabela 64 

Língua _V Glosa _Ṽ Glosa 

Miss ɾo-jkiɛ651 Fazer Entrar consigo no̰-hẽ652 Retirar 

Tpb ɾojkɛ653 Fazer Entrar consigo no̰sẽm654 Retirar 

Guar ɾojkiɛ655 Fazer Entrar consigo noʔã656 Fazer ficar de pé comigo 

Nhee ɾiku657 Ter -------  

Tem ɾujt͡ sɛ658 Fazer Entrar consigo nuhẽm659 Retirar 

Pkn ɾokẽn660 Fazer dormir consigo nohẽm661 Retirar 

Kam ɾojt͡ sɛ662 Fazer Entrar consigo ɾo̰ẽm663 Retirar 

Tap ɾapat̚664 Fazer correr consigo ------  

 

A universalidade de tirar e de fazer entrar consigo permite vislumbrar a reconstrução 

da proto-forma dessas palavras, e dos dois alomorfes. Com efeito, tem-se *ɾojkɛ e *no̰t͡ sẽm̚, e 

*eɾo e *ḛno̰.  

 
651 (MONTOYA; VANHARGEN 1875, 238) 
652 (MONTOYA; VANHARGEN 1875, 90) 
653 (BARBOSA 1971, 160) 
654 (BARBOSA 1971, 133-134) 
655 (HOELLER 1932b, 132) 
656 (HOELLER 1932b, 132) 
657 (STRADELLI 1929, 297) Stradelli aponta que em muitos lugares o <o> e o <u> são intercambiáveis (13).  
658 (BOUDIN 1978, 233) 
659 (BOUDIN 1978, 180) 
660 (SILVA 2003, 141) 
661 (SILVA 2003, 127) Há uma variação <no’em>. 
662 (SEKI 2000, 380) 
663 (SEKI 2000, 381) 
664 (NEVES 2006, 131) 

Tabela 64- Exemplos de *ero em composições verbais 
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A evolução de *mo no PTG é fácil de recompor. Por ser um morfema transversal, 

estando presente em quase todos os idiomas da família, e de forma simples, passou por poucas 

mudanças nos diversos grupos da família, com alterações pontuais, em sua maioria vocálicas 

ou de nasalidade. As poucas alterações consonantais dizem respeito à possíveis alomorfes {w-

} e{b-}, em línguas como Parakanã e Yuki. Por serem mudanças pontuais, e específicas, não 

entram na linha do tempo geral das inovações. O processo se deu, de modo geral, da seguinte 

forma:  

                             mV 

*mo / {mbo}→ mo / {mbo} 

                             m- 

O primeiro caminho é o dos idiomas que neutralizaram a diferença entre {ᵐbo} e {mo}, 

apresentando somente mo, sem nasalização à direita. O segundo percurso é o dos idiomas que 

mantiveram a harmonia nasal, e, portanto, preservaram a alternância fonológica entre *[ᵐb] e 

*[m] no ataque silábico. O terceiro é dos idiomas que inovaram em relação ao prefixo, 

apresentando, geralmente, um alomorfe com vogal, ou um alomorfe somente com a consoante 

nasal em ataque. Esse último percurso ocorreu devido a questões próprias de cada idioma que 

adotou esse sistema. No caso do Tapiete, por exemplo, o prefixo continua sendo {mo} ou {mɨ}, 

mas diante de vogal ocorre uma assimilação progressiva da vogal do morfema, igualando em 

traços com a vogal superveniente. Desse modo, há {mɨ} e o alomorfe {m-}. Esse sistema se 

originou com o rearranjo do sistema silábico, que passou a ser menos receptivo a ditongos. 

Reflexivos e recíprocos 
Os prefixos *je, *jo, e seus alofones {ɲe} e {ɲo}, possuem relação de alteração de valência 

parecida. *je é um reflexivo. Em verbos que já passaram por aumento de valência devido a 

*mõ, ocorre uma redução de valência, tornando verbos transitivos em intransitivos. *jo é 

prefixo de reciprocidade. Sua função é indicar que o P e o A se revezam na execução do ato.  

Os dados evidenciam que os reflexos eram alvo de nasalidade, mas, em algumas 

línguas, teriam perdido essa capacidade antes de sua posterior palatalização. De um modo geral, 

são as línguas que retém o contraste vocálico entre orais e nasais na tônica, e as que retém o 

espalhamento nasal que mantêm o processo de alofonia *j → [ɲ]. Do ponto de vista sintático, 

esses morfemas serviam como redutores de valência e como aplicadores de agentes 

simultâneos. Com efeito, *je reduzia a valência, enquanto *jo elevava o P ao papel de A¹ 

simultâneo ao A, enquanto A se torna P¹. Observem-se os exemplos nas línguas filhas: 

(119) <ajemoje’eŋ> (SEKI 2000, 382 adaptada) 

 {a+ je+ mo+ je’eŋ} 
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 [aɟemoɲḛʔẽŋ] 

 a-  je= mo- je’eŋ 

 1PS RF C Falar 

 A(P)                   V 

 Eu me fiz falar/ Eu discursei 

(120) <ayeaɨhu> (RESTIVO 1875, 55) 

 {a+ ye+ aɨhu} 

 [ad͡ʒeaɨhu] 

 a=  ye- aɨhu 

 1PS RF Amar 

 A(S)                  V 

 Amo-me 

 

Como redutor de valência, *je poderia ser adicionado a um verbo já transitivado com 

*mo, de modo a reduzir a valência do verbo, de um verbo transitivo a um verbo intransitivo.  

A origem dos dois sufixos vem, ao menos, do que Rodrigues chamou de Tupí-Oriental. 

Com efeito, os dados indicam que se pode reconstruir *je. Observe-se a tabela abaixo: 

Tabela 65 

Língua Refl **Refl Reci **Reci 

*PTG *je **je665 *jo **jo 

Awetí te to 

Mawé we toʔo 

Munduruku je jewe ------------------ 

Juruna e *Ce ------------------ ------------------ 

Akuntsu he *je ------------------ ------------------ 

 

 
665 Possivelmente seria, assim como o recíproco, um cognato, pelo menos com o Munduruku. Reconstruir além 
disso não é garantia sem uma análise das propostas de reconstrução, como as do Proto-Juruna e do Proto-Tuparí. 
De qualquer forma, os dados indicam que, pelo menos o reflexivo seria cognato, com ***Ce. Contudo, tal proposta 
carece de mais estudos.  

Tabela 65- Cognatos de {je} e de {jo} 
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Os dados indicam que o reflexivo *je é originado no próprio PT, ***Ce para *d͡ʒe → 

*he → *e em Juruna e em Akuntsu666667, ao passo que recebeu uma aproximante epentética em 

Mawé e sofreu uma oclusivação em Awetí. Percebe-se, do mesmo modo, que, à exceção do 

Munduruku e do PTG, os reflexos de *je seriam transparentes à nasalidade.  

*jo, por sua vez, teria sua origem no Mawetí-Guaraní. Os reflexos indicam que, ao 

menos para esse nível, é possível reconstruir uma protoforma **to. As línguas escolhidas para 

a tabela não apresentavam cognatos específicos, mas cognatos de *je, o que indica que **to 

seria uma inovação do MATG.  

4.5.3 Nominalizadores  
Os sufixos, por sua vez, apresentam função semântica e sintática distintas. De um modo geral, 

servem para criar nomes a partir de verbos, advérbios e até a outros nomes.  

Pode-se dividir os sufixos em três classes: 
i. Passam por processo de shielding em fronteira de palavra → *pwet̚, *t͡ swet̚, 

*t͡ swat̚, *pɨt̚, *βot̚, *pot̚, *tɨp̚ 

ii. Passam por um processo de assimilação total da consoante inicial em fronteira 

de palavra → *tat̚, *tap̚; 

iii. Não sofrem nasalização → *a, ɾãm̚, *βaʔɛ668.  

Neste trabalho, serão analisados os morfemas *pʷet̚, *t͡ swet̚ e t͡ swat̚, da primeira classe, 

*tat̚, e *tap̚, da segunda e *a, e *ɾãm̚ da terceira.  

Nominalizador substantivador 
O nominalizador substantivador {a} se caracteriza por ser um sufixo importantíssimo para a 

morfossintaxe da proto-língua, ao passo que é opaco à nasalidade. Sua função era, 

originalmente, de derivar verbos ativos e atributivos em substantivos, permitindo que se 

tornassem núcleo de sintagmas nominais.669 Nesse sentido, os verbos nominalizados poderiam 

ser sujeito e ser objeto, além de articuladores de coordenadas e subordinadas. Apesar do debate 

 
666 Nikulin e Andrade (2020) reconstroem como *j o /j/ em ataque no Proto-Tuparí (289-290). Isso levaria à 
conclusão de que o Proto-Mawetí-Guaraní seria conservador, e que as inovações do Mawé e do Awetí seriam 
próprias e internas às duas línguas, o que corrobora a hipótese levantada na tabela 66 
 
668 A rigor haveria um quarto tipo, que seria os iniciados com *ɾ que, em fronteira de palavra se nasalizariam, 
tornando-se *n. Como estes não foram abordados neste trabalho, não entram no detalhamento tipológico descrito 
acima. De qualquer maneira, como descrito na seção 4.3 
669 Parece estar relacionado aos verbalizadores de idiomas como Munduruku (GOMES 2007), e Akuntusu 
(COELHO 2008). Em ambos os idiomas, há verbalizadores, respectivamente {ta} e {ka}, que transformam nomes 
em verbos. Em Akuntsu, especificamente, têm a função de tornar “nomes adjetivos” em verbos. Essa questão 
merece uma melhor análise. Em Juruna (FARGETTI 2001), há um classificador {-á} que atua em palavras que 
podem vir a ser núcleo de sintagma.  
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sobre a natureza sintática do nominalizador670, neste trabalho entende-se como um morfema 

capaz de criar nomes referenciáveis, que podem ser núcleo de sintagma nominal 

O nominalizador substantivador é um morfema importante, do ponto de vista da 

harmonia nasal, por ser um morfema de grande utilidade sintática, mas que não é alvo de 

nasalidade. Observem-se os exemplos abaixo: 

(121) Tupinambá 

a) <Aîpó i pirang> (BARBOSA 1970, 60 adaptada) 

 {aîpó i pirang∅} 

 [ajpo i pḭɾãŋ] 

 aîpó i pirang 

 DEIT  3PO  Vermelho 

 Este é Vermelho   

b) <y piranga i puku> 

 {y pirang+a i puku} 

 [ɨpḭɾãŋa i puku] 

 y pirang= a i puku 

 Água Vermelho N 3PO Comprido 

 O Rio Vermelho é Comprido 

(122) Guarani Missioneiro671 (MONTOYA 1878, 399) 

a)  <cherúba> 

 {che+ r+ ub+ a} 

 [t͡ ʃe ɾuβa] 

 che r= úb- a 

 1PS Ctg Pai N 

 Es mi padre 

Os exemplos em Tupinambá e em Missioneiro indicam que {a} serve para transformar 

verbo-atributivo em nome, de modo a permitir que possa ser argumento.  

Em PTG, portanto, esse morfema serviria para criar substantivos, sem nasalizar-se o 

sufixo, como no exemplo abaixo:  

 
670 Para maiores informações sobre esse debate, consultar Seki (2000), Praça (2007), Cruz, Magalhães e Praça 
(2020).  
671 Os exemplos em Missioneiro são inconsistentes, em parte devido à natureza dialetal e sociolinguística confusa 
dos registros seicentistas e setecentistas, em parte devido a variações da própria língua. De qualquer forma, os 
registros indicam que, ao menos em uma variedade, havia nominalizadores verbais, cuja morfossintaxe era idêntica 
à do Tupinambá. 
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(123) *ajkʷaap̚ t͡ ʃɛ ⁿdɛ t͡ sṵβãna  

 a   j  kʷaap̚  t͡ ʃɛ  ⁿdɛ  t͡ sṵβãna 

 1PS  3OBJ Saber 1PS 2PS Chupar doente 

 ‘eu sei que me curas (literalmente: Eu sei do meu chupar doente de ti)’ 

 

No exemplo, a nominalização de *t͡ sṵβãn não causou a nasalização de *{-a}, mas 

possibilitou a subordinação da oração cujo verbo foi nominalizado.  

Nominalizadores temporais Verbais 
Os nominalizadores temporais, *pʷet̚ e *ɾãm̚, possuem função sintática e semântica de indicar 

a circunstância temporal em que a ação, nominalizada, se desenrola. São encontrados em 

praticamente todos os idiomas TG, embora de formas diferentes de acordo com os parâmetros 

tipológicos demonstrados nos capítulos anteriores. Com efeito, em línguas que mantiveram o 

shielding, os dois sufixos mantiveram a neutralização em fronteira de palavra, gerando reflexos 

de *[ᵐbʷɛɾa] e diversas combinações de *ɾãm̚ com outros sufixos.  

Os dados permitem vislumbrar que, originalmente, o nominalizador de passado teria 

uma consoante labializada em ataque, terminaria em consoante, e seria acrescido do 

nominalizador {-a}. Os dados do Tupinambá, em 1595 (ANCHIETA), e do Kamaiurá, em 2000 

(SEKI), indicam que, mesmo que os outros idiomas, incluindo o Nheengatu, continuidade do 

Tupinambá, utilizem <kwera>, os dois utilizavam <pwera>. Em Kamaiurá ocorreu uma fusão 

de *p com *pʷ em ambientes com vogais posteriores altas e médias arredondadas, e posterior 

debucalização do *pʷ. Tendo em vista que há outros reflexos com /kʷ/ em Kamaiurá, entende-

se que a forma /het/ é oriunda de *pʷet̚ → fʷet̚ → ɸet̚ ~ het̚. Em um momento intermediário, 

como explicado na sessão 4.3.2.1, o Kamaiurá e o Kaiabi teriam integrado uma única 

comunidade linguística, em que o *pʷ se teria espirantizado. O processo, contudo, não levou a 

uma reestruturação em nível morfossintático do sistema nominalizador, que continua a 

funcionar como estrutura para criar subordinadas nos idiomas. Peguem-se os exemplos abaixo, 

em ambas as línguas em notação gráfica, notação morfológica e em notação fonética. 

(124)  <itymipɨret> 

 {i + tɨm+ i+ pɨt + fet} 

 /itɨmipɨtfet/ 

 [itɨmipɨɾet̚] 

 i  tym  i pɨr et 

 3PO Enterrar 3PO NPS NP 
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 O que é enterrado 

Os nominalizadores aspectuais são inovações do PTG. A partir daí teriam passado por 

diversos tipos de mudança vocálica e consonantal. *ɾãm̚ desenvolveu variantes como rɨ̰m e ro̰m, 

e *pwet̚ tornou-se het̚, fet̚ e kʷe. O caminho de evolução desses morfemas foi o seguinte: 

 
                                      ɾa̰ma 
 
*ɾãm̚ → ɾãm̚ → ɾãm  → ɾã 
       
                                       
                     ɾ±m̃→ ɾõm ~ ɾom ~ ɾ± ̃~ ɾĩ 

 

    ɸet̚ ~ het̚    kʷeɾa 
 
*pʷet̚ → pʷet → pʷeɾa 
       
                      kʷe 
         kʷet̚ → kʷeɾ ~ kʷe     

Nominalizador frequencial intransitivo  
O nominalizador frequencial intransitivo *t͡ sweat̚ tem a função de indicar um S repetitivo em 

relação ao verbo. Sob uma perspectiva sintática, opõe-se ao nominalizador frequencial 

transitivo, *t͡ swat̚, em relação à valência dos verbos com os quais se relaciona. Devido à 

natureza frequencial, habitual, do morfema, pode também atribuir significado de desejo, 

vontade, sendo confundido com o verbo desiderativo *t͡ sej. 

Esse morfema apresentava nasalização em fronteira de morfema, como os exemplos 

de Restivo, abaixo, e de Barbosa, deixam perceber 

(125) <nachecaneonderi> 

 {na + t͡ ʃɛ + kaneʔõ + t͡seɾ + i} 

 /na t͡ ʃɛ kaneʔõ t͡seɾ i/ 

 [na̰t͡ ʃɛ̰ka̰nḛʔõⁿdɛɾi] 

 na che caneo-  nder i 

 N1 PS Cansar  NFI NV 

 ‘eu não me quis cansar’ 

(126) <nde nhe-mo-yrõ-ndûera> 

 {ne + je + mõ + ɨɾõ + swɛɾ+ a} 

 /ne jemõɨɾõswera/ 

 [ⁿde ɲḛmõɨɾõⁿdʷɛɾa] 

 nde nhe= mo= yrõ- ndûera 
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 2PS RF C Zanga NFI 

 Tu és resmungão 

Nominalizador de circunstância  
O nominalizador circunstancial *t͡ swat é reconstruído a partir dos reflexos das línguas filhas. 

Pode ser decomposto, nas formas atuais, em dois morfemas, em reflexos de *{t͡ swat}, 

circunstancial, e {iwat}, nominalizador gentílico. Seu alofone nasal é *{ⁿdwat}, ocorrendo 

somente em shielding, de composição de palavra. Sua principal função seria a de criar nomes, 

que seriam núcleo de sintagma, referenciáveis, a partir de posposições, advérbios e conjunções. 

Alguns exemplos abaixo explicam seu uso: 

(127) Tupinambá 

a. <nhũ-me-ndûara> (BARBOSA 1951, 289) 

 {jũ + pe + swara} 

 /jũpeswara/ 

 [ɲũmḛⁿdwaɾa] 

 nhũ=  me= ndûara 

 Campo  POSP NCir 

 Campo   em  NCir 

 Morador no campo 

(128) Kayabi 

a.  <i’arimũ wat> (WEISS 2005, 112) 

 {i + ʔarimũ} 

 /iʔarimũ wat/ 

 [iʔarimũ wat̚] 

 Aquele lá de cima 

 

Tabela 66 

Tpb Mis Tem Tap Kai Kam Glos 

<sûera <cer> <wer> <wer>  

<werer> 

------- <wet̚> NFI 

Tabela 66- Nominalizadores em línguas Tupi-Guarani 
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<sûara>672 <gwara>673674 ------ <wãɾ>̃675 <wat>676 <wat>677 NCir 

<igûara>678 <yguara>679 <war>680 ----------- <wat>681 <tsat>682 N Gen 

 
 
Nominalizadores agentivos e circunstanciais  
Em PTG, o morfema nominalizador agentivo *tat̚, e seu congênere circunstancial *tap̚ se 

conformam ao perfil tipológico estabelecido para o PTG na seção 4.1. Com efeito, apesar de 

não causar explosão em T final, ambos os morfemas sofrem shielding de composição. Os dados 

indicam que havia um fonema surdo em ataque. A presença do /h/ no subgrupo Guaraní, a 

existência da forma [͡tsaɾ] e [t͡ sa] em Guarayu, a forma /s/ do Tupinambá e /t/ do Omágua e as 

formas com /t/ do Assuriní do Xingu e do e do Kamaiurá indicam que havia um *t em ataque, 

que sofreu palatalização. 

A função desses sufixos seria a de criar nomes a partir de verbos, com a ideia de agente 

ou de instrumento, local, meio de transporte ou outra circunstância. Os proto-sufixos *tat e *tap 

também são dedutíveis por meio dos reflexos dos processos morfofonológicos nas línguas 

descendentes. Com efeito, os reflexos indicam que o modo de afixação desses sufixos era 

diferente do modo de afixação dos outros sufixos. Como indicado na seção 4.5, ao ocorrer 

composição, uma consoante não explodida torna-se explodida ao receber uma vogal, como o 

sufixo substantivador. No caso de *tat e *tap, contudo, ocorre a assimilação regressiva de *t, 

de modo a assumir completamente a identidade da consoante anterior e, com isso, não causa a 

explosão da consoante não explodida.  

O contraste entre vocalização e não vocalização fundamenta o contraste 

morfossintático entre o gerúndio e os nominalizadores agentivos e circunstanciais, e a forma 

nominal do verbo.  

(129) PTG 

 
672 (BARBOSA 1971, 288) 
673 Restivo aponta que existiria uma variante <çua>, que seria “lo mismo que guara”, e um seu alofone <chua>, 
que se deduz, pelos exemplos, seria usada após vogal anterior alta não arredondada. .  
674 (RESTIVO; SEYBOLD 1892, 153-155) 
675 (PRAÇA 2007, 70) 
676 (WEISS 2005, 107) 
677 (SEKI 2000, 471) 
678 (BARBOSA 1971, 290) 
679 (RESTIVO; SEYBOLD 1892, 154) 
680 (BOUDIN 1978b, 287) 
681 (WEISS 2005, 107) 
682 (SEKI 2000, 471) 

Tabela 66- Sufixos nominalizadores 
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a. *potataɾa 

 {potat̚ + tat̚ + a}  

 [potatara] 

 ‘queredor’ 

b. *t͡ sepʲakaɾa 

 {t͡ sepʲak + tat̚ + a} → {t͡ sepʲak + at̚ + a} 

 [t͡ sepʲakaɾa] 

 ‘visualizador’ 

c. *t͡ suwaɾa 

 {t͡ suu + tat̚ + a} 

 [t͡ suwaɾa] 

 ‘mordedor’ 

d.  *t± ̃m baɾa 

 {t±m̃ + tat̚ + a} 

 [t± ̃m baɾa] 

 ‘plantador’ 

 

Por fim, uma comparação do PTG com as línguas mais próximas, o Awetí e o Mawé 

e o Munduruku dá pistas sobre a origem comum desses sufixos. Em Munduruku, tem-se, como 

nominalizador de agente, {at} e nominalizador de paciente ou lugar {ap} (GOMES 2006, 134). 

Para o Aweti, Drude utiliza um arquifonema para indicar os processos morfofonológicos de 

assimilação que ocorrem naquela língua (2021, 199). Desse modo, os sufixos seriam {ºap}, 

{ºat} e o gerundivo {ºaw}683. Tal situação atual permitiria a seguinte tabela de comparação. 

Tabela 67 

 

Língua 

NA NC NCirc 

PTG *tat̚ *tap̚ *t͡ swat̚ 

Aweti {ºat} {ºap} {ºap} 

Mawé {hat} {hap} {wat} 

Munduruku {at} {ap} {ap/ at} 

 
 

 
683 Para Drude, haveria um arquifonema consonantal C, que assumiria a identidade da consoante final da 

raiz com a qual se liga o sufixo. Logo, Cat poderia se tornar kat, por exemplo.  

Tabela 67- Comparação dos nominalizadores em 4 idiomas 
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O processo evolutivo seria o seguinte:  
 

             t͡ saɾ → haɾ         haɾa 
 
*tat̚ → t͡ ʃat̚ → t͡ sat   → t͡ saɾ 
       
                                      saɾa 
           tat̚ → tat ~ tat̚     
     

A primeira seta indica um processo que gerou, simultaneamente, sem graus de 

parentesco, a debucalização do protofonema *t, que teria passado a *t͡ ʃ ou a *t͡ s, e de lá a /h/. A 

segunda linha indica um processo que apresenta uma palatalização do proto-fonema, de modo 

que, ao final, a debucalização só se completaria em um grupo específico. Essa linha corresponde 

à proposta de Tupí-Guaraní Meridional de Dietrich (1990), em que estão reunidos Guarani, 

Tupinambá e Guarayu.  

A última linha é a linha conservadora, das retenções que podem ser encontradas em 

línguas como Parakanã, Kaiabi, Kamaiurá e Assurini.  

Curiosamente, por motivos diferentes, ocorre o mesmo processo com o morfema *{-

a} de gerúndio. Observem-se os exemplos: 

(130) *oendupa 

 {oendup̚ + a} 

 [oẽⁿdupa] 

 o- ẽⁿdup- a 

 CR ouvir G 

 ‘ouvindo’ 

(131) *o enduβa 

 {o + endup̚ + a} 

 [oẽⁿduβa] 

 o ẽⁿduβ- a 

 CR Ouvir N 

 Seu ouvir 

O contraste entre vozeamento e não vozeamento é o que define, grosso modo, se se 

trata de um verbo no gerúndio, ou de um nome. De todo modo, ambas as terminações são 

importantes para a estruturação sintática da língua, pois permitem a subordinação de orações. 

Tal contraste, contudo, demanda mais estudos.  
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5 Conclusão 
Neste trabalho buscou-se demonstrar como era a nasalidade no Proto-Tupí-Guaraní, 

como ela se manifestava nos níveis do fonema, da sílaba e da palavra. Com efeito, foram feitas 

análises para poder concluir o modo de funcionamento da nasalidade na proto-língua. 

Em um primeiro momento, no capítulo 3, demonstrou-se que as línguas TG 

apresentam variação tipológica em relação às vogais nasais e orais, ao gatilho da nasalidade, ao 

alcance do espalhamento e aos processos de nasalização na composição e afixação. Tais padrões 

tipológicos permitiram que se pudesse organizar as línguas TG em grupos tipológicos claros e, 

posteriormente, na seção 4.1, criar um perfil tipológico para o PTG, que apresentava os 

seguintes parâmetros tipológicos:  

• contraste entre vogais orais e vogais nasais na sílaba tônica oxítona,  

• contraste entre fonemas T (consoantes surdas orais) e fonemas N (consoantes nasais),  

• espalhamento nasal de longo alcance da direita para a esquerda 

• gatilho de harmonia nasal na vogal nasal tônica e na consoante nasal 

• segmentos alvos como vogais átonas e as aproximantes *y e *w 

• shielding (alofone naso-orais) para consoantes nasais diante de vogais orais, incluindo na 

fronteira de palavras formadas por composição e pelo prefixo causativo.  

• segmentos totalmente transparentes, como *ʔ, T, β, ou aproximantes especiais, 

*kʷ, *kʲ, *pʷ e N. No caso, alguns fonemas desse grupo poderiam ser alvo, em 

ambientes morfofonológicos específicos, como *ɾ, no morfema causativo-

comitativo. Ainda assim, tais fonemas, em ambientes de espalhamento nasal, eram 

transparentes.684  

A partir da seção 4.2, fez-se uma reconstrução dos proto-fonemas, começando pelas 

vogais. Na seção 4.3, fez-se a reconstrução das consoantes, a partir das consoantes nasais, e 

depois das orais. Na seção 4.4, fez-se uma análise da sílaba do PTG e posteriormente uma 

análise fonotática da palavra. 

A partir da seção 4.5 foi feita uma reconstrução dos padrões morfofonológicos da 

língua, com destaque para os processos de composição orais e para os processos de composição 

nasais. Foi demonstrado que há uma simetria no sistema, e que a oposição entre nasais e orais 

se estende, também, ao modo de composição lexical. Essa regra terá consequências na seção 

4.6.  

 
684 Como descrito na seção 4.3, *ɾ poderia ser um som ambíguo e tender para uma nasalização geral.  
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A seção 4.6 aborda os processos de composição por afixação. Esses processos foram 

reconstruídos com destaque por serem processos que funcionam de forma particular para 

diferentes tipos de morfemas. Com efeito, demonstrou-se que os prefixos costumam ser 

modificadores de valência e alvos de nasalidade, ao passo que os sufixos são em sua maioria 

nominalizadores com menor possibilidade de ser alvo de nasalidade. Foi elaborada uma 

classificação tipológica dos sufixos, em virtude dos modos afixação. Aqueles que sofreriam 

shielding ao afixar a raízes oxítonas nasais, aqueles que não sofreriam shielding e aqueles que 

passariam por processos próprios, opostos aos descritos na seção 4.5. 

Com a revisão de literatura, visitou-se a teoria de Piggot (1992), que postulava dois 

tipos de línguas no que tange ao espalhamento de longo alcance. O tipo A, que apresentaria 

oclusivas orais como bloqueadores e não apresentaria vozeamento espontâneo. E o tipo B, que 

apresentaria vozeamento espontâneo e não apresentaria bloqueadores. Para ele, o vozeamento 

espontâneo seria um processo de nasalidade inerente ao nó de articulação velar, e que ocorreria 

somente em línguas que apresentariam abaixamento do véu palatino como parte do sistema de 

articulação (PIGOTT 1993, 35). Nesse caso, a nasalização ocorreria independentemente das 

oclusivas orais, de modo a não ser interrompido, mesmo com consoantes oclusivas. De acordo 

com o perfil tipológico do PTG, estabelecido na seção 4.1, tem-se que o PTG apresentaria 

espalhamento de longo alcance, sem a presença de bloqueadores e com vozeamento espontâneo. 

Desse modo, o PTG seria tido como uma língua de Tipo B de Piggot. 

A reconstrução da nasalidade do PTG permitiu observar a dinâmica de alguns 

fonemas, como o *j, o *ts e o *k. Reconstruir a nasalidade do PT, nesse sentido, ajudaria a 

compreender, por exemplo, se o *k do PTG teria sido uma dissimilação de ***ᵑk inicial, ou se, 

originalmente, haveria um equilíbrio dos fonemas, como ocorria em PTG com *t e *p e seus 

alofones *[ⁿd] e *[ᵐb].  

A reconstrução de um sistema fonológico de uma língua é um trabalho ininterrupto. 

Com efeito, este trabalho constituiu um primeiro passo na tentativa de compreender a 

nasalidade, fenômeno comum nas línguas Tupí, a patir de uma ótica histórica. No entanto, há 

coisas que ainda devem ser feitas, que não puderam ser feitas por motivos diversos. Um 

primeiro motivo é a falta de dados acessíveis. Muitos dados não estão digitalizados, e estão 

espalhados em diferentes bibliotecas ao redor do mundo. A dificuldade em acessá-los não 

permite que se possa adicionar dados que poderiam ser úteis à reconstrução. É o caso de línguas 

que não foram utilizadas, por poucos dados úteis, como Aurê e Aura e Tupi do Machado. 

Ambos os idiomas possuem listas de vocabulários pouco detalhadas, e ao contrário do Amanajé, 

do Turiwara e do Anambé, não há como compreender claramente a nasalidade nesses idiomas.  
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Do mesmo modo, faz-se necessário prosseguir os estudos sobre nasalidade em 

perspectiva histórica. Uma próxima pesquisa seria a reconstrução da nasalidade no Proto-Tupí, 

considerando-se os níveis intermediários como Proto-Tuparí (Jokelsky , ; Nikulin ; Andrade ,), 

Proto-Juruna (FARGETTI; RODRIGUES 2008), Proto-Munduruku (PICANÇO 2005) e Proto-

Mawetí-Guaraní (DRUDE; MEIRA 2015). É importante comparar a nasalidade entre essas 

proto-línguas para poder compreender como ocorreu a divergência entre elas, e como esse 

fenômeno foi originado nas línguas Tupí.  
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7 Anexos 
Anexo 1 Conjuntos de pares correspondentes 

A tabela abaixo foi elaborada com vistas a apresentar as correspondências fonêmicas 

entre as diferentes línguas TG. Com efeito, buscou-se colocar em evidência os fonemas 

consonantais e seus alofones, de acordo com os ambientes em que se realizam. Quando o 

ambiente causar uma neutralização, a indicação será NT. Se não ocorrer, será ∅.	 

 

 T _V# _Ṽ# V_V Ṽ_V Ṽ_Ṽ V_# Ṽ_# 
Miss p, t, k, t͡ s, 

ʔ, h, kʷ, 
pʲ 

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, h, kʷ, 
pʲ 

p, t, k, 
t͡ s, ʔ, h, 
kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, h, kʷ 

NT p, t, k, t͡ s, ʔ, 
h, kʷ 

β, ɾ, g NT 

Gua p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ 

∅ p, t, k, 
s, h, ʔ, kʷ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ	

p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ	

NT	 p, t, k, s, h, 
ʔ, kʷ	

∅	 ∅	

Mby p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, 
t͡ s, ʔ, kʷ	

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ	

NT	 p, t, k, t͡ s, ʔ, 
kʷ	

∅	 ∅	

Paĩ p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ	

p, t, k, s, 
h, ʔ, kʷ	

NT	 p, t, k, s, h, 
ʔ, kʷ	

∅	 ∅	

Nhan p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, 
t͡ s, ʔ, kʷ	

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ	

NT	 p, t, k, t͡ s, ʔ, 
kʷ	

∅	 ∅	

Chir p, t, k, s, 
h, kʷ 

p, t, k, s, 
h, kʷ 

p, t, k, s, 
h, kʷ	

p, t, k, s, 
h, kʷ	

NT	 p, t, k, s, h, 
kʷ	

∅	 ∅	

Izo p, t, k, s, 
h, kʷ 

∅ p, t, k, s, 
h, kʷ	

p, t, k, s, 
h, kʷ	

NT	 p, t, k, s, h, 
kʷ	

∅	 ∅	

Tpt p, t, k, s, 
h, kʷ 

∅ p, t, k, s, 
h, kʷ	

p, t, k, s, 
h, kʷ	

NT	 p, t, k, s, h, 
kʷ	

∅	 ∅	

Ach p, t, k, t͡ ʃ, 
b, d, g, ʔ 

p, t, k, t͡ ʃ, 
b, d, g, ʔ 

p, t, k, 
t͡ ʃ,	

p, t, k, b, 
d, g	

NT	 p, t, k t͡ ʃ,	 ∅	 ∅	

Xet p, t, k, ʔ, 
t͡ ʃ, h 

p, t, k, ʔ, 
t͡ ʃ, h 

p, t, k, ʔ, 
t͡ ʃ, h 

p, t, k, ʔ, 
t͡ ʃ, h 

NT	 p, t, k, ʔ, t͡ ʃ, 
h	

∅	 ∅	

Guar p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ, pʲ 

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ, pʲ 

p, t, k, 
t͡ s, ʔ, kʷ, 
pʲ	

p, t, k, t͡ s, 
ʔ, kʷ, pʲ	

NT	 p, t, k, t͡ s, ʔ, 
h, kʷ, pʲ	

∅	 ∅	

Sir t, k, s, pʲ, 
kʲ 

t, k, s, pʲ, 
kʲ 

t, k, s, pʲ, 
kʲ	

t, k, s, pʲ, 
kʲ	

NT	 t, k, s, pʲ, kʲ	 ∅	 ∅	

Yuk p, t, k, b, 
d, g, kʷ, 
kʲ, , s, t͡ ʃ, 
ʔ, x 

p, t, k, b, 
d, g, kʷ, 
kʲ, s, t͡ ʃ, x 

p, t, k, b, 
d, g, kʷ, 
kʲ, x, s, 
t͡ ʃ	

p, t, k, b, 
d, g, kʷ, 
kʲ, s, t͡ ʃ, ʔ, 
x	

NT	 p, t, k, b, d, 
g, kʷ, kʲ, , s, 
t͡ ʃ, ʔ, x	

∅	 ∅	

Gwar p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ, 
pʲ 

p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ, 
pʲ 

∅	 p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ, 
pʲ	

∅	 ∅	 ∅	 ∅	

Tup p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

NT p, t, k, s, h, 
ʔ, pʷ, pʲ 

β, ɾ, k, 
p, t 

NT 
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Nhe p, t, k, s, 
ʔ, pʷ, pʲ, 
kʷ, b, d, 
g 

p, t, k, s, 
ʔ, pʷ, pʲ, 
kʷ, b, d, g 

p, t, k, s, 
ʔ, pʷ, pʲ, 
kʷ, b, d, 
g	

p, t, k, s, 
ʔ, pʷ, pʲ, 
kʷ	

NT	 p, t, k, s, ʔ, 
pʷ, pʲ, kʷ, b, 
d, g	

∅	 ∅	

Pau p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

p, t, k, s, 
h, ʔ, pʷ, 
pʲ 

NT p, t, k, s, h, 
ʔ, pʷ, pʲ 

β, ɾ, k, 
p, t 

NT 

Petr p, t, k, s, 
pʷ 

p, t, k, s, 
pʷ 

p, t, k, s, 
pʷ 

p, t, k, s, 
pʷ 

NT p, t, k, s, pʷ ∅ ∅ 

Omg p, t, k, 
kʷ, s 

p, t, k, 
kʷ, s 

p, t, k, 
kʷ, s	

p, t, k, 
kʷ, s	

NT ∅	 ∅	 ∅	

Kok p, t, k, t͡ s p, t, k, 
kʷ, s 

p, t, k, 
kʷ, s	

p, t, k, 
kʷ, s	

NT ∅	 ∅	 ∅	

Tem p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ 

p, t, k, 
t͡ s, h, ʔ, 
kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ 

∅ p, t, k, t͡ s, h, 
ʔ, kʷ 

w, ɾ, k̚,  NT 

Guaz p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ 

p, t, k, 
t͡ s, h, ʔ, 
kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
h, ʔ, kʷ 

∅ p, t, k, t͡ s, h, 
ʔ, kʷ 

w ɾ, k̚,  NT 

Tur p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

∅ p, t, k, h, ʔ, 
kʷ 

w ɾ, k,  ∅ 

AvaC p, t, k, ʁ, 
kʷ 

p, t, k, ʁ, 
kʷ 

p, t, k, ʁ, 
kʷ 

p, t, k, kʷ NT ∅ p̚, t̚, k̚ NT 

AvaG p, t, k p, t, k, ʁ, 
kʷ 

p, t, k, ʁ, 
kʷ 

p, t, k, ʁ, 
kʷ 

∅ ∅ p̚, t̚, k̚ NT 

Pkn p, t, k, ʔ, 
h, kʷ 

p, t, k, ʔ, 
h, kʷ 

p, t, k, ʔ, 
h, kʷ 

p, t, k, ʔ, 
h, kʷ 

∅ ∅ ∅ NT 

Sur p, t, k, 
kʷ, g, ʔ, h 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

p, t, k, g, 
kʷ, ʔ, h 

∅ ∅ p, t, k, g NT 

AsX p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, h  

p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

NT p, t, k, kʷ, ʔ, 
h 

pʰ, tʰ, kʰ NT 

AsT p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, h 

∅ ∅ ∅ ∅ p, t, k NT 

Tap p, t, k, ʔ, 
kʷ 

p, t, k, ʔ, 
kʷ 

p, t, k, ʔ, 
kʷ 

p, t, k, ʔ, 
kʷ 

∅ p, t, k, ʔ, kʷ p̚, t̚, k̚ NT 

Anb p, t, k, 
kʷ, ʔ, ɦ 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, ɦ 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, ɦ 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, ɦ 

NT p, t, k, kʷ, ʔ, 
ɦ 

∅ NT 

Ama p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

NT p, t, k, h, ʔ, 
kʷ 

∅ ∅ 

Ara p, t, k, ʔ, 
h, d 

p, t, k, ʔ, 
h, d 

p, t, k, ʔ, 
h, d	

p, t, k, ʔ, 
h, d	

∅	 p, t, k, ʔ, h, d	 ∅	 ∅	

Par p, t, k, ʔ, 
kʷ, g 

p, t, k, ʔ, 
kʷ, g 

p, t, k, ʔ, 
kʷ, g 

p, t, k, ʔ, 
kʷ 

NT p, t, k, ʔ, kʷ β, ɾ, g NT 

Kaw p, t, k p, t, k, ʔ, 
kʷ, g 

p, t, k, ʔ, 
kʷ, g 

p, t, k, ʔ, 
kʷ 

NT p, t, k, ʔ, kʷ β, ɾ, g NT 

Api p, t, k, ʔ p, t, k, ʔ, 
b, d, g 

p, t, k, ʔ p, t, k, ʔ, 
b, d, g 

NT p, t, k, ʔ ∅ ∅ 

Kay p, t, k, ʔ, 
f, kʷ, s,  

p, t, k, ʔ, 
kʷ, s, f 

p, t, k, ʔ, 
kʷ, s, f 

p, t, k, ʔ, 
kʷ, s, f 

∅ ∅ p̚, t̚, k̚ NT 
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Kam p, t, k, ʔ, 
h, t͡ s, hʷ, 
kʷ  

p, t, k, ʔ, 
h, t͡ s, hʷ, 
kʷ 

p, t, k, ʔ, 
h, t͡ s, hʷ, 
kʷ 

p, t, k, ʔ, 
h, t͡ s, hʷ, 
kʷ 

∅ p, t, k, ʔ, h, 
t͡ s, hʷ, kʷ 

p̚, t̚, k̚ NT 

Ka’a p, t, k, 
kʷ, ʔ, t͡ s, 
h,  

p, t, k, 
kʷ, ʔ, t͡ s, 
h 

p, t, k, 
kʷ, ʔ, t͡ s, 
h	

p, t, k, 
kʷ, ʔ, t͡ s, 
h	

NT	 p, t, k, kʷ, ʔ, 
t͡ s, h	

∅	 ∅	

Guaj p, t, k, 
kʷ, h, ʔ 

p, t, k, 
kʷ, h, ʔ 

p, t, k, 
kʷ, h, ʔ	

p, t, k, 
kʷ, h, ʔ	

∅	 p, t, k, kʷ, h, 
ʔ	

∅	 ∅	

Zo’e p, t, k, b, 
d, g, t͡ s, 
h, kʷ 

p, t, k, t͡ s, 
h, kʷ,  

p, t, k, 
t͡ s, h, kʷ 

p, t, k, b, 
d, g, t͡ s, 
h, kʷ 

NT p, t, k, t͡ s, h, 
kʷ 

p̚, t̚, k̚ NT 

Teko p, t, k, b, 
d, g, t͡ s, 
h, kʷ 

p, t, k, b, 
d, g, t͡ s, h, 
kʷ 

p, t, k t͡ s, 
h, kʷ 

p, t, k, b, 
d, g, t͡ s, 
h, kʷ 

NT p, t, k, b, d, 
g, t͡ s, h, kʷ 

p̚, t̚, k̚ NT 

Waj p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ 

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ	

p, t, k, h, 
ʔ, kʷ	

∅	 p, t, k, h, ʔ, 
kʷ	

∅	 ∅	

 
Tabela das Nasais 
 
 N #_V #_Ṽ V_V Ṽ_V Ṽ_Ṽ V_# Ṽ_# 
Miss m, n ᵐb, ⁿd m, n ∅ ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Gua m, n, ŋ ᵐb, ⁿd, m, n m, n m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Mby	 m, n, ŋ	 ᵐb, ⁿd, m, n ŋ	 m, n, ŋ m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Paĩ	 m, n, ŋ	 ᵐb, ⁿd, m, n	 m, n m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Nhan	 m, n, ŋ	 ᵐb, ⁿd, m, n	 m, n m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Chir	 m, n	 ᵐb, ⁿd	 m, n ∅ ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Izo	 m, n	 ᵐb, ⁿd	 m, n ∅ ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Tpt	 m, n	 ᵐb, ⁿd	 m, n	 ∅ ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Ach	 m, n	 ∅	 m, n	 ∅ ∅ m, n	 ∅	 ∅	
Xet	 m, n, ŋ	 m,	n	 m,	n	 m, n, 

ŋ 
ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	

Guar	 m, n	 ᵐb,	ⁿd	 m,	n,	 ∅	 ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Sir	 m, n	 ᵐb,	ⁿd	 m,	n	 m,	n ᵐb, ⁿd, ᵑg ∅	 ∅	 ∅	
Yuk	 m, n	 ∅	 m,	n	  ᵐb, ⁿd, ᵑg m,	n	 ∅	 ∅	
Gwar	 m, n	 m,	n	 ∅	 m,	n ∅ ∅	 ∅	 ∅	
Tup	 m, n	 ᵐb, ⁿd, m, n	 m,	n	 m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Nhe m, n m, n m, n	 m, n	 ∅	 m,	n,	ŋ	 ∅	 ∅	
Pau	 m, n	 ᵐb, ⁿd, m, n	 m,	n m,	n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Petr	 m, n	 ᵐb, ⁿd, m, n	 m,	n	 m,	n	 ᵐb, ⁿd, ᵑg	 m, n, ŋ ∅ ∅ 
Omg	 m,	n	 m, n	 m,	n	 m,	n ∅ ∅	 ∅	 ∅	
Kok	 m,	n	 m, n	 m, n	 m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg ∅	 ∅	 ∅	
Tem	 m, n	 m, n, ŋ	 m, n, ŋ	 ∅	 m, n, ŋ m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Guaz	 m, n	 m, n, ŋ	 m, n, ŋ	 ∅	 m, n, ŋ m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Tur	 m, n	 m,	n	 m, n	 ∅	 ∅	 ∅ ∅ ∅ 
AvaC	 m, n	 m,	n	 m,	n	 ∅	 ᵐb, ⁿd	 m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
AvaG	 m, n	 m,	n	 m,	n	 ∅	 ∅	 m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Pkn	 m, n	 m,n,	ŋ	 m,	n	 ∅ m, n, ŋ m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Sur m, n m,	n m, n	 ∅	 m, n, ŋ m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
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AsX m, n m,	n m,	n m,	n	 ᵐb, ⁿd, ᵑg	 m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
AsT m, n m,	n m,	n m,	n	 ∅	 ∅ ∅ m, n, ŋ 
Tap m, n m, n m, n m, n	 m, n, ŋ	 m, n, ŋ ∅ m̚, n̚, ŋ 
Anb m, n m, n m, n m,	n	 ᵐb, ⁿd, ᵑg	 m, n, ŋ ∅ ∅ 
Ama m, n m, n m, n m,	n	 m, n, ŋ	 m, n, ŋ ∅ ∅ 
Ara m, n m, n m, n m, n ∅	 m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Par	 m, n, ŋ	 ᵐb,	ⁿd,	ŋ	 m, n m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg	 m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Kaw m, n, ŋ ᵐb,	ⁿd,	ŋ m, n	 m, n	 ᵐb, ⁿd, ᵑg	 m, n, ŋ ∅ m, n, ŋ 
Api m, n m, n, b, d, g m, n m, n ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ ∅ ∅ 
Kay m, n m, n m, n  m, n ∅ m, n, ŋ ∅ m̚, n̚, ŋ̚ 
kam m, n, ŋ m, n, ŋ m, n, ŋ m, n, 

ŋ 
∅ m, n, ŋ ∅ m̚, n̚, ŋ̚ 

Ka’a m, n ᵐb,	ⁿd m, n ∅	 ᵐb, ⁿd, ᵑg	 m, n, ŋ  ∅ m, n, ŋ 
Guaj m, n m,	n m, n m,	n	 ∅ m, n, ŋ	 ∅	 ∅	
Zo’e	 m, n	 ᵐb,	ⁿd	 m, n ∅ ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ ∅ m̚, n̚, ŋ̚ 
Teko	 m,	n	 ᵐb,	ⁿd	 m, n	 ∅ ᵐb, ⁿd, ᵑg m, n, ŋ ∅ m̚, n̚, ŋ̚ 
Waj	 m,	n	 m,	n	 m,	n	 ∅ ∅ m, n, ŋ	 ∅	 ∅	

 
Aproximantes 
 Y #_V #_Ṽ V_V Ṽ_V Ṽ_Ṽ V_# Ṽ_# 
Miss j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Gua d͡ʒ, gʷ  d͡ʒ, gʷ, ɲ, gʷ d͡ʒ, gʷ ∅ ɲ, gʷ j ȷ ̃
Mby d͡ʒ, gʷ  d͡ʒ, gʷ, ɲ, gʷ d͡ʒ, gʷ ∅ ɲ, gʷ j ȷ ̃
Paĩ d͡ʒ, gʷ  d͡ʒ, gʷ, ɲ, gʷ d͡ʒ, gʷ ∅ ɲ, gʷ j ȷ ̃
Nhan d͡ʒ, gʷ  d͡ʒ, gʷ, ɲ, gʷ d͡ʒ, gʷ ∅ ɲ, gʷ j ȷ ̃
Chir j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Izo dʲ, w dʲ, w ɲ, w̃ dʲ, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Tpt d͡ʒ, w  d͡ʒ, w ɲ, w̃ d͡ʒ, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Ach     ∅    
Xet j, d͡ʒ, w,  ɲ, d͡ʒ, w, ɲ, d͡ʒ, w, j, d͡ʒ, w, ∅ ɲ, d͡ʒ, w j, w ∅ 
Guar j w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Sir j, w j, w ɲ w̃ j, w ∅ ɲ w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Yuk ɟ ɟ ɟ ɟ ∅ ɟ ∅ ∅ 
Gwar ð, w ð, w ∅ ð, w ∅ ∅ ∅ ∅ 
Tup j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Nhe j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Pau j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Petr j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Omg j, w j, w j, w j, w ∅ j, w j, w ∅ 
Kok j, w z, w z, w z, β ∅ z, β j, w ∅ 
Tem z, w z, w ∅ z, w ∅ ∅ j, w ∅ 
Guaz z, w z, w ∅ z, w ∅ ∅ j, w ∅ 
Tur j, w j, w ∅ j, w ∅ ∅ j, w ∅ 
AvaC j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
AvaG j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Pkn t͡ ʃ, w t͡ ʃ, w ∅ t͡ ʃ, w ∅ ∅ j, w ∅ 
Sur t͡ ʃ, w t͡ ʃ, w ∅ t͡ ʃ, w ∅ ∅ j, w ∅ 
AsX d͡ʒ, j, w d͡ʒ, j, w ɲ, d͡ʒ, w̃ d͡ʒ, j, w ∅ ɲ, d͡ʒ, w̃ j, w ∅ 
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AsT t͡ ʃ, w t͡ ʃ, w ∅ t͡ ʃ, w ∅ ∅ j, w ∅ 
Tap tʲ, w tʲ, w ∅ tʲ, w ∅ ∅ j, w ∅ 
Anb j, w d͡ʒ, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ∅ 
Ama j, w j, w ȷ,̃ w̃ j, w ∅ ȷ,̃ w̃ j, w ∅ 
Ara j, w ɲ, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ∅ 
Par d͡ʒ, gʷ d͡ʒ, gʷ ɲ, gʷṼ j, gʷ ∅ ɲ, gʷṼ j, w ȷ,̃ w̃ 
Kaw d͡ʒ, gʷ d͡ʒ, gʷ ɲ, gʷṼ j, gʷ ∅ ɲ, gʷṼ j, w ȷ,̃ w̃ 
Api s, w s, w ɲ, w̃ s, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Kay j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Kam ɟ, w ɟ, w ɲ, w̃ ɟ, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Ka’a j, w j, w ɲ, w̃ j, w ∅ ɲ, w̃ j, w ɲ, w̃ 
Guaj j, w j, w ȷ,̃ w̃ j, w ∅ ȷ,̃ w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Zo’e d͡ʒ, w d͡ʒ, w ɲ, w̃ d͡ʒ, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Teko d͡ʒ, w d͡ʒ, w ɲ, w̃ d͡ʒ, w ∅ ɲ, w̃ j, w ȷ,̃ w̃ 
Waj j, w j, w j, w j, w ∅ j, w j, w ∅ 

 
Aproximantes especiais 
 
 β #_V #_Ṽ V_V Ṽ_V Ṽ_Ṽ V_# Ṽ_# 
Miss β, ɾ β, ɾ β, ɾ, n β, ɾ NT; ∅ β, ɾ β, ɾ NT 
Gua v, ɾ v, ɾ v, ɾ v, ɾ ∅ v, ɾ ∅ ∅ 
Mby v, ɾ v, ɾ v, ɾ v, ɾ ∅ v, ɾ ∅ ∅ 
Paĩ v, ɾ v, ɾ v, ɾ v, ɾ ∅ v, ɾ ∅ ∅ 
Nhan β, ɾ β, ɾ v, ɾ v, ɾ ∅ v, ɾ ∅ ∅ 
Chir w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Izo w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Tpt w, ɾ w, ɾ w, ɾ, n w, ɾ ∅ w, ɾ, n ∅ ∅ 
Ach w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Xet w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
Guar β, ɾ β, ɾ β, ɾ β, ɾ ∅ β, ɾ ɾ ∅ 
Sir β, ɾ β, ɾ β, ɾ β, ɾ ∅ β, ɾ ∅ ∅ 
Yuk ɾ ɾ ɾ ɾ ∅ ɾ ∅ ∅ 
Gwar w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
Tup β, ɾ β, ɾ  β, ɾ, n β, ɾ ∅ β, ɾ, n β, ɾ NT 
Nhe w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
Pau β, ɾ β, ɾ  β, ɾ, n β, ɾ ∅ β, ɾ, n ɾ NT 
Petr v, ɾ v, ɾ v, ɾ v, ɾ ∅ v, ɾ ∅ ∅ 
Omg w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
Kok w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
Tem w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ w, ɾ NT 
Guaz w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ w, ɾ NT 
Tur w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
AvaC w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ ̃ w, ɾ ∅ w̃, ɾ ̃ ∅ ∅ 
AvaG w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ ̃ w, ɾ ∅ w̃, ɾ ̃ ∅ ∅ 
Pkn w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ w ∅ 
Sur w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ ∅ w ∅ 
AsX β,ɾ β, ɾ β, ɾ β, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
AsT β,ɾ β, ɾ β, ɾ β, ɾ ∅ ∅ ∅ ∅ 
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Tap w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ ̃ w, ɾ ∅ w̃, ɾ ̃ w w̃ 
Anb w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Ama w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Ara w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Par β, ɾ β, ɾ β, ɾ β, ɾ ∅ β, ɾ β, ɾ NT 
Kaw β, ɾ β, ɾ β, ɾ β, ɾ ᵐb, ∅ β, ɾ β, ɾ NT 
Api w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ ∅ ∅ 
Kay w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ w w̃ 
kam w, ɾ w, ɾ w, ɾ w, ɾ ∅ w, ɾ w w̃ 
Ka’a w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ w, ɾ ∅ w̃, ɾ w w̃ 
Guaj w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ ̃ w, ɾ ∅ w̃, ɾ ̃ w w̃ 
Zo’e w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ ̃ w, ɾ ∅ w̃, ɾ ̃ w ∅ 
Teko w, l w, l w̃, l w, l ∅ w̃, l w ∅ 
Waj w, ɾ w, ɾ w̃, ɾ ̃ w, ɾ ∅ w̃, ɾ ̃ w ∅ 
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Anexo 2 Formas reconstruídas 

Os conjuntos que originaram as formas abaixo foram apresentados ao longo do 
trabalho, ou foram serão apresentados em notas de rodapé, de acordo com a necessidade.  

 
685 (BARBOSA 1951, 301); (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 339);  
686 (BOUDIN 1978b, 332),; (MONTOYA; VANHARGEN 186, 473); (KAKUMASU; KAKUMASU 1989 320); 
(BABORSA 1951, 29) 
687 (BARBOSA 1951, 27); (BOUDIN 1978b, 26); (PRAÇA 2006, 31) 
688 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 34); (BARBOSA 1951, 28);  
689 (BARBOSA 1951, 31); (MONTOYA: VANHARGEN 1876, 407); (ALMEIDA; LIMA; de JESU 1981,  

Fonética Fonológica Glosa 
*a̰ĩᵐbɛʔ /aimɛ/ Ser amolado, afiado. Amolar. 
*aβa /aβa/ Humano; Pron. inter. 
*paɾetat̚685 /paɾetat/ Representante de alguma 

aldeia 
*aβapʷeɾa /aβapʷeɾa/ Homem velho;  
*aɲõ686 /aɲõ/ Só; Somente 
*a̰kãŋ̚ /akãk/ Cabeça 
*ak±m̃̚ /ak±m̃/ Molhado 
*a̰kʷãȷ ̃ /akʷãj/ Pênis 
*a̰mãn̚ /amãn/ Chuva 
a̰ma̰nɨ̰ʔũ  /amanɨʔũ/ Algodão 
*a̰mõ687  /amõ/ Outro 
*a̰nãm̚  /anãm/ Família; Parentes 
*ãⁿdup̚688  /ãnup/ Sentir 
*apat̚  /apat/ Torto 
*a̰pḛkũ  /apekũ/ Língua 
*ap± ̃689  /ap±/̃ Atirar pedras 
*apɨn̚ /ap±ñ/ Cabeça 
*apɔ /apɔ/ Fazer 
*a̰pʷã /apʷã/ Redondo 
*at͡ su /at͡ su/ Esquerda 
*βa̰t͡ sẽm̚ /βat͡ sẽm/ Chegar; Achar 
*βɛβɛ /βɛβɛ/ Voar 
*βḛnõ /βenõ/ Também 
*βeɾap̚ /βeɾap/ Brilhar 
*βot͡ sej  /βot͡ sej/ Carregar 
*ḛnõβa̰t͡ sẽm̚ /eɾoβat͡ sẽm/ Levar consigo 
*ḛno̰pḭnĩm̚ /ɛɾopinĩm/ Pintar algo consigo 
*enot͡ sẽm̚ /ɜɾot͡ sɛm̃/ Retirar, tirar 
*eɾat͡ sɔ /ɛrat͡ sɔ/ Levar 
*ḛʔ±m̃̚ /ɛʔ±m̃/ Suf. Neg. nom. 
*ʔãm̚ /ʔãm/ Levantar 
*ʔãŋ̚ /ʔãk/ Alma; Sombra 
*ʔap̚ /ʔap/ Pelo 
*ʔat̚ /ʔat/ Cair; Nascer; Luz; Sol 
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690 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 159v); (WEISS 2009, 149); (BARBOSA 1951, 158); (BOUDIN 1978b, 
281); (BETTS 1981, 197); (HOELLER 1932, 20); (SEKI 2000, 467); (KAKUMASU; KAKUMAUS 1989, 172); 
(BARBOSA; PAULA; de JESUS 1981, 84); (SILVA 20003, 48); (LOPES 2014, 472) 
691 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 190v); (BARBOSA 1951, 76); (BOUDIN 1978b, 314) 

*ʔɛ /ʔɛ/ Dizer 
*ʔɨ /ʔɨ/ Água 
*ʔu /ʔu/ Comer, Beber 
*ikɔ /ikɔ/ Estar 
*ḭnĩᵐbɔ /inĩmɔ/ Fio 
*ḭn± ̃ /in±/̃ Rede 
*ita /ita/ Pedra 
*ɨβa /ɨβa/ Fruta 
*ɨβɨ /ɨβɨ/ Terra 
*ɨβɨɾa /ɨβɨɾa/ Árvore 
*ɨβɨɾaɾãᵐbʷɛɾa /ɨβɨɾaɾãpʷeɾa/ O que seria arvore, mas não o 

foi. 
*ɨpap̚ /ɨpap/ Lago 
*ɨpek̚  /ɨpek/ Pato 
*ɨ̰pɨ̰ɾãŋa /ɨpiɾãka/ Rio Vermelho 
*ɨ̰pɨ̰ɾũŋ /ɨpɨɾunk/ Começo 
*ɨpotɨt̚ /ɨpotɨt/ Flor 
*ɨ̰ɾũ /ɨɾũ/ Companheiro 
*ɨ̰tã /ɨtã/ Concha 
*ɨʔɨp̚690 /ɨʔɨp/ Flecha 
*jaβap̚ /jaβap/ Fugir 
*jakaɾɛ /jakaɾɛ/ Jacare 
*jaku /jaku/ Jacu 
*jat͡ sɨ /jat͡ sɨ/ Lua 
*jawat̚  /jawat/ Onça 
*jekʷakup̚691 /jekʷakup/ Jejuar 
*jɨ /jɨ/ Machado 
*jɨβa /jɨβa/ Braço 
*jojok̚  /jojok/ Soluço 
*juka /juka/ Matar 
*jukapɨɾa /jukapɨɾa/ O que é morto 
*jukaw /jukaw/ Matar IND II 
*jukɨt̚  /jukɨt/ Sal 
*jup̚ /jup/ Amarelo 
*ɲa̰ʔẽ  /jaʔẽ/ Prato 
*ɲãŋ̚ /jãk/ Encestar 
*ɲãn̚ /jãn/ Correr 
*ɲãⁿdɛ /jãnɛ/ 1PPI 
*ɲãⁿdup̚ /jãnup/ Sentir 
*ɲḛmĩm /jemĩm/ Esconder-se; 
*ɲḛmũ /jemũ/ Negociar, fazer pazes 
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692 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 252); (BARBOSA 1951, 112); (BOUDIN 1978b, 332); (BETSS 1981, 
150) 
693 No grupo Central, tomou o sentido de esquecer.   
694 Houve uma fusão entre aos proto-foemas *k e *ŋ em ataque, de modo que gordura e vespa se tornaram a mesma 
palavra, *kap̚.  
695 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 334); (BARBOSA 1951, 137); (HOELLER 1932, 82) 
696 As duas únicas ocorrências de <sykyîe> são no Tupinambá, e seus descendentes, e no agrupamento Guarayu, 
Sirionó, Yuki e Gwarasungwe.  
697 Além da reconstrução em praticamente todos os grupos – em Zo’e, Wayampí e Tekó há composições que retêm 
o uso da palavra – é encontrado cognato em Awetí, o que reforça a reconstrução.   

*ɲḛno̰tĩ /jeɾotĩ/ Envergonhar-se 
*ɲḛpɨ̰ɾõŋ /jepɨɾõk/ Pisar-se 
*ɲḛw̰a̰t͡ sẽm̚ /jewat͡ sẽm/ Chegar-se 
*ɲẽʔẽŋ  /jeʔẽk/ Falar 
*ɲɨ̰ɲ±ŋ̃̚692 /j±j̃±k̃/ Verruga 
*ɲo̰t͡ sẽn /jõt͡ sẽn/ Esvaziar, derramar 
*ka̰ɲ±m̃̚693  /kaj±m̃/ Perder-se; Perder 
*kãm̚ /kãm/ Seio; Úbere 
*kãᵐbɨ /kãmɨ/ Leite 
*kãᵐbu /kãmu/ Mamar 
*ka̰nɛ̰ʔõ /kanɛʔõ/ Estar cansado 
*kanĩⁿdɛ /kanĩnɛ/ Arara Canindé 
*ka̰ŋ̚ /kãk/ Osso 
*kap̚694 /kap/ Gordura 
*kaɾa /kaɾa/ Cará 
*ka̰ɾa̰mɛ̰mw̃a /kaɾamɛmwã/ Caixa 
*ka̰w̰ĩ /kawĩ/ Cauim 
*kaʔa /kaʔa/ Mato 
*ket̚ /ket/ Dormir 
*kitɨ /kit±/̃ POSP Em direção a 
*kit± ̃ /kit±/̃ Cortar 
*kɨp̚ /kɨp/ Piolho 
*kɨɾa /kɨɾa/ Gordo 
*kɨɾiɾ± ̃695 /kɨɾiɾ±/̃ Silêncio 
*kɨt͡ sɨjɛ696 /kɨt͡ sɨjɛ/ Medo; Temer 
*kɔ /kɔ/ Roça; DEIT Este 
*kuʔi /kuʔi/ Farinha 
*kṵɲã697 /kujã/ Mulher 
*kuɲãᵐbuku /kujãmuku/ Moça 
*kṵmãⁿda /kumãna/ Fava 
*kupiʔi /kupiʔi/ Cupim 
*kʷaap̚ /kʷaap/ Saber 
*kʷãⁿdu  /kʷãnu/ Porco-Espinho 
*kʷap̚ /kʷap/ Passar 
*kʷat̚ /kʷat/ Buraco; Sol 
*kw̰ḭʔĩ /kʷiʔĩ/ Gavião 
*ma̰n̚ /mãn/ Feixe; Enfaixa 
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698 Registros em Tupinambá e Missioneiro, o que indica compartilhamento anterior à separação.   
699 (BARBOSA 1951, 104); (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 222); (BOUDIN 1978b, 138); (BETTS 1981, 
135); (KAKUMASU; KAKUMASU 1989, 302); (ALVES 2009, 86) 
700 Em Missioneiro e em Tupinambá 
701 A partir de registros do Tupinambá e do Missioneiro.   

*kʷɛt͡ sɛ /kʷɛt͡ sɛ/ Ontem 
*mãⁿdiʔi /mãniʔi/ Mandi 
*mãⁿdiʔok̚ /mãniʔok/ Mandioca 
*mãⁿduβi /mãnuβi/ Amendoim 
*ma̰nõ /manõ/ Morrer 
*ma̰ʔẽ /maʔɛ/̃ Ver 
*maʔẽⁿduʔat̚  /maʔɛñuʔat/ Lembrar 
*kʷej /kʷej/ DEIT Aquele NV 
*ᵐbap̚ /map/ Fim 
*ᵐbaɾaka /maɾaka/ Maraca 
*ᵐbaʔɛ /maʔɛ/ Coisa 
*ᵐbaʔɛ /maʔɛ/ Generalizador Não Humano 
*ᵐbɛɾu /meɾu/ Mosca 
*ᵐbɨ /mɨ/ Pé 
*ᵐbɨʔa /mɨʔa/ Fígado; Gente 
*ᵐboj /moj/ Cobra 
*ᵐbot̚ /mot/ Pular 
*ᵐbot͡ sej /mot͡ sej/ Pesado; Carga 
*ᵐboʔɛtaɾa /moʔɛtaɾa/ Professor de um modo geral 
*ᵐbɔ /mɔ/ Mão 
*ᵐbɔkaβa /mɔkaβa/ Coisa que estoura 
*ᵐbuɾu698 /muɾu/ Maldição 
*mẽᵐbɨt̚ /mẽmɨt/ Filho de Mulher 
*mẽn̚ /mɛñ/ Marido 
*mẽⁿd͡zɨ /mɛt̃͡ sɨ/ Mãe do Marido 
*mẽⁿdup̚ /mɛñup/ Pai do Marido 
*mḛʔẽŋ̚ /mɛʔɛk̃/ Dar 
*mḭɾĩ /miɾĩ/ Pequeno 
*mɨ̰tũ699 /mɨtũ/ Mutum 
*mõɲḛpḛtẽĩ /mojepeteĩ/ Um 
*mõⁿd͡zoɾok̚  /mõt͡ soɾok/ Rasgar 
*mo̰kõȷ ̃ /mokõj/ Dois 
*mo̰kõn̚ /mokõn/ Engolir 
*mõᵐbak̚ /mõmak/ Fazer acabar 
*mõᵐbep̚ /mõmep/ Achatar 
*mõᵐbɨta /mõmɨta/ Fazer ficar 
*mõᵐbot͡ ʃɨ700 /mõmot͡ ʃɨ/ Irritar 
*mõᵐbuka /mõmuka/ Arrombar 
*mõmẽⁿdat̚ /momẽnat/ Fazer casar 
*mõmõɾãⁿdup̚701  /momoɾãnup/ Anunciar 
*mo̰nãn̚ /monãn/ Borrar 
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702 (MONTOYA; VANHARGEn 1876, 66); (BARBOSA 1951, 104); (BUDIN 1978b, 157) 
703 Em Missioneiro e em Tupinambá.  
704 Nos idiomas do Xingu, como Assurini do Xingu e Tapirapé, esse vocábulo indica frustração. Em Tupinambá 
indica frustração e má qualidade de alguma coisa.  

*mõⁿd͡zɔ /mõt͡ sɔ/ Enviar 
*mõno̰õŋ̚ /monoõk/ Fazer colocar 
*mõᵑgɨt͡ sɨje /mõkɨt͡ sɨjɛ/ Amedrontar; Assustar 
*mõᵑgʷaap̚ /mõkʷaap/ Fazer saber 
*mõpḭɾãŋ  /mopiɾãk/ Fazer ser vermelho 
*mõpo̰ɾãŋ̚ /mopoɾãk/ Fazer ser bonito 
*moɾo /moɾo/ Generalizador humano 
*mo̰t͡ sãŋ̚ /mot͡ sãk/ Remédio 
*mõt͡ sẽm̚ /mot͡ sẽm/ Expulsar, espantar, repelir 
*mṵt͡ sũ702 /mut͡ sũ/ Muçum 
*nãᵐbi /nãmi/ Orelha 
*ⁿda /na/ Negativo Verbal 
*ⁿdɛ /nɛ/ 2 PS 
*ⁿdɛβe /nɛβe/ 2PS Dativo 
*ⁿduɾuk̚703 /nuɾuk/ Barulho de multidão 
*nẽm̚ /nẽm/ Fedorento 
*nipɔ /nipɔ/ DUB 
*no̰õŋ̚ /noõk/ Colocar; Por 
*no̰t͡ sẽm̚ /not͡ sẽm/ Retirar 
*nṵpã /nupã/ Bater 
*nṵpãw̰ /nupãw/ Bater IND II 
*ɔɾɛ /ɔɾɛ/ 1PPE 
*pajɛ /pajɛ/ Pajé 
*pa̰nẽm̚704  /panɛm̃/ Imprestável; Frustrado 
*pak̚ /pak/ Acordar 
*pap̚ /pap/ Acabar; Acabado 
*paʔi /paʔi/ Senhor 
*pa̰ʔũ /paʔũ/  Ilha 
*peju /peju/ Soprar 
*pẽn̚ /pẽn/ Quebrar 
*pẽⁿdiβe /pẽniβe/  2PP Dativo 
*pɛpɔ /pɛpɔ/ Asa 
*petek̚ /pɛtɛk/ Estapear 
*pĩⁿda  /pĩna/ Anzol 
*pĩⁿdop̚ /pĩnop/ Pindoba 
*piɾa /piɾa/ Peixe 
*piɾatɨβa /piɾatɨβa/ Lugar com muitos peixes 
*pit̚ /pit/ Pele 
*pɨ /pɨ/ Pé de alguém 
*pɨkat͡ su /pɨkat͡ su/ Pombo 
*pɨ̰ɾõŋ̚ /pɨɾõk/ Pisar 
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705 Tupinambá <pysasu> e Guarayu <py’asu> são indícios de uma africada eliminada.  
706 (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 315v); (ANONIMO; DRUMMOND 1952, 101) 
707 Originalmente, teria o significado de galho.  

*pɨt͡ sat͡ su705 /pɨt͡ sat͡ su/ Ser novo 
*pɨt͡ sɨk̚ /pɨt͡ sɨk/ Apanhar; Pegar 
*pɔpʷat̚ /pɔpʷat/ Atar as mãos 
*po̰ɾãŋ̚ /poɾãk/ Belo; Bonito 
*poɾat͡ sej /poɾat͡ sej/ Dançar 
*poɾoᵐboʔɛtat̚ /poɾõmoʔɛtat/ Professor de gente 
*põt͡ sãŋ̚  /pot͡ sãk/ Remédio de alguém 
*po̰tĩ /potĩ/ Camarão 
*po̰tɨ̰ɾõ /potɨɾõ/ Mutirão 
*ˈpuka /ˈpuka/ Fenda 
*puˈka  /puˈka/ Rir 
*puku  /puku/ Longo 
*pũn̚706 /pũn/ Lastimar-se  
*puput̚ /puput/ Ferver 
*p̰ṵɾṵʔã /puɾuʔã/ Grávida; Prenhe 
*puʔãm̚ /puʔãm/ De pé 
*pʷaj /pʷaj/ Ordenar; Mandar 
*pʷa̰pẽ /pʷapɛ/̃ Unha da mão 
*pʷeraj /pʷɛɾaj/ Fastidio 
*pʷet̚ /pʷet/ Nom. temporal 
*ɾãȷ ̃ /ɾãj/ Dente de alguém 
*ɾãᵐbʷet̚ /ɾãpʷet/ Nom. temporal frustr. 
*ɾeʔõw̃ /ɾeʔõw/ Morrer IND II 
*ɾet͡ se /ɾɛt͡ sɛ/ POSP CT Acerca de 
*ɾojkɛ /ɾojkɛ/ Fazer entrar junto com 
*ɾo̰ɨɾõ /ɾoɨɾõ/ Irritar 
*ɾoka /ɾɔka/ Casa CT 
*ɾuβa /ɾuβa/ Pai CT 
*ɾupi /ɾupi/ POSP Por meio de 
*ɾuɾu /ɾuɾu/ Inchado 
*ɾw̰ã /ɾwã/ Negativo atributivo 
*takʷat̚ /takʷat/ Taquara 
*ta̰mãⁿduʔa /tamãnuʔa/ Tamanduá 
*tap̚ /tap/ Nom. Circunstancial 
*tapiʔiɾa /tapiʔiɾa/ Anta 
*tapɨʔɨa /tapɨʔɨa/ Tapuio 
*tat̚ /tat/ Nom.Agentivo 
*tata /tata/ Fogo 
*ta̰tã /tatã/ Ser forte; duro 
*tatu /tatu/ Tatu 
*tẽᵐbɛ /tɛm̃ɛ/ Beiço; Lábio 
*tẽᵐbɔ707 /tɛm̃ɔ/ Pênis 
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708 Serve de isoglossa entre o TG periférico, que o retém com o significado de esquecer, e o central, que utilizada 
*kaɲ6m̃, perder, como substituto.  
709 (BARBOSA 1951, 31); (MONTOYA; VANHARGEN 1876, 143); (BOUDIN 1978b, 243); (WEISS 2009, 165) 

*tẽmĩᵐbɔk̚ /tɛmĩmɔk/ Embrulho de alguém 
*tḛmḭmɨ̰nɔ̃ /temimɨnɔ̃/ Neto 
*tḛʔõ /tɛʔɔ̃/ Morrer 
*tḛʔõᵐbʷeɾa /tɛʔɔ̃pʷɛɾa/ A antiga morte 
*tḛʔõmḛmw̰ã /tɛoʔmemwã/ Morte por acidente 
*tepɨ̰nõ /tɛpɨnõ/ Flatulências 
*tɛtɛ /tɛtɛ/ Corpo de algum animal 
*tḛtɨ̰mã /tɛtɨmã/ Perna de alguém 
*tet͡ saɾaj708 /tɛt͡ saɾaj/ Esquecer 
*tɛt͡ sɛ /tɛt͡ sɛ/ POSP acerca de algo 
*tĩ /tĩ/ Nariz 
*tĩᵐbɔ /tĩmɔ/ Timbó 
*tĩᵐbɔt̚ /tĩmɔt/ Incenso 
*tĩŋ /tĩk/ Branco 
*tɨ /tɨ/ Urina 
*tɨjuk̚ /tɨjuk/ Lamaçal 
*t±m̃̚ /t±m̃/ Enterrar 
*tɨp̚ /tɨp/ Sufixo abundancial 
*toβa /toβa/ Rosto de alguém 
*toɾɨβa /toɾɨβa/ Alegria de alguém 
*tṵkãn̚ /tukãn/ Tucano 
*tũŋ /tũk/ Pulga 
*tup̚ /tup/ Pai 
*tutɨt̚ /tutɨt/ Tio de alguém 
*tuwɨ /tuwɨ/ Sangue de alguém 
*t͡ sa̰kã /t͡ sakã/ Galho de algo 
*t͡ sakup̚ /t͡ sakup/ Calor 
*t͡ saʔãŋ̚ /t͡ saʔãk/ Experimentar algo 
*t͡ sãm̚ /t͡ sãm/ Corda 
*t͡ sapiɾõ709  /t͡ sapiɾõ/ Carpir 
*t͜͡ sa̰t͡ sẽm̚ /t͡ sat͡ sɛm̃/ Gritar 
*t͡ sat͡ sɨ /t͡ sat͡ sɨ/ Dor de alguém 
*t͡ sḛʔẽ /t͡ sɛʔɛ/̃ Sabor de algo 
*t͡ sẽm̚ /t͡ sɛm̃/ Sair 
*t͡ sẽⁿdup̚ /t͡ sɛñup/ Ouvir algo 
*t͡ sepʲak̚ /t͡ sɛpʲak/ Ver algo 
*t͡ set̚  /t͡ sɛt/ Nome de algo 
*t͡ sḛtũn̚  /t͡ sɛtũn/ Cheiro de algo 
*t͡ set͡ sa  /t͡ sɛt͡ sa/ Olho de algo 
*t͡ sḭnḭnĩŋ̚ /t͡ sininĩk/ Retinir 
*t͡ sɨ  /t͡ sɨ/ Mãe 
*t͡ sɨa̰pʷãn̚  /t͡ sɨapʷãn/ Perfume de alguém 
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710 Forma intransitiva.  

*t͡ sɨk̚  /t͡ sɨk/ Chegar 
*t͡ s±m̃  /t͡ s±m̃/ Liso 
*t͡ sɔ  /t͡ sɔ/ Ir 
*t͡ so̰βa̰j̰tĩ  /t͡ sɔβajtĩ/ Encontrar 
*t͡ sɔʔɔ  /t͡ ɔʔɔ/ Carne 
*t͡ sɔʔɔpʷeɾa /t͡ sɔʔɔpʷɛɾa/ Carne velha 
*t͡ sow /t͡ sɔw/ Ir IND II 
*t͡ swaj /t͡ swaj/ Rabo 
*t͡ swat̚ /t͡ swat/ Suf Nom de Circunstância 
*t͡ swet̚ /t͡ swet/ Suf Fre Intransitivo 
*ts͡ṵβãn̚ /t͡ suβãn/  Chupar o doente 
*t͡ supiʔa /t͡ supiʔa/ Ovo de alguém 
*ukat /ukat/ Sufixo Causativo Transitivo 
*w̰a̰j̰β± ̃ /wajβ±/̃ Velha 
*waɾḭnĩ /warinĩ/ Guerreiro 
*wat͡ su /wat͡ su/ Grande 
*wḛʔẽn̚710 o /wɛʔɛñ/ Vomitar 
*wiɾãⁿdɛ  /wiɾãnɛ/ Amanhã 
*wɨɾa /wɨɾa/ Pássaro 
*woβa  /woβa/ Rosto de Alguém 
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Anexo 3 Fontes de descrições fonológicas 

 
Língua Título Autor Data 

Ache Efeitos sintáticos da 

reestruturação de 

morfologia flexional 

em Ache.  

Roessler; Eva-Maria 2018 

Aspectos da 

Gramática Ache 

Roessler; Eva-Maria 2008 

Amondowa Kawahiwa 

Dictionary 

La-Vera Betts 2012 

Estudo comparativo 

dos dialetos da 

línguas Kawahiwa 

Marçoli; Osmar 2018 

Apiaká Elementos do léxico 

e da gramática 

Apiaká (subramo VI 

da Família 

linguística Tupi-

Guaraní) 

 

Sousa; Suseile 2017 

Contribuição para a 

fonologia da língua 

Apiaká (Tupí-

Guaraní) 

Padua; Alexandre 2007 

Araweté Descrição gramatical 

da língua Araweté 

Solano; Eliete 2009 

Assurini do 

Tocantins 

Aspectos da língua 

Assurini 

Nicholson; Veda 1978 

Breve estudo da 

língua Assurini 

Nicholson; Veda 1982 

Assurini do Xingu Breve estudo da 

língua Assurini 

Nicholson; Veda 1982 
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Estudo 

morfossintático do 

Assurini do Xingu 

Pereira; Antonia 

Alves 

2009 

Ava-Canoeiro Contribuições para o 

conhecimento da 

cultura e história 

Ava-Canoeiro 

Couto e Silva; Ariel 

Pheula do 

2020 

Aspectos 

fonológicos e 

morfossintáticos da 

língua Ava-Canoeiro 

(Tupí-Guaraní) 

Borges; Mônica 

Veloso 

2006 

Guaja Estudo fonético e 

fonológico da língua 

Guajá 

Nascimento; Ana 

Paula Lion Mamede 

2008 

Guajajara Dicionário 

Guajajara-Português 

Harisson; Carl 

Harisson; Carole 

2013 

História da língua 

tenetehara: 

contribuição aos 

estudos histórico-

comparativos sobre a 

diversificação da 

família Tupí-Guaraní 

do tronco.  

Silva; Tabita da 2010 

Guarayu Grammatik der 

Guarayo-Sprache 

Hoeller; Alfred 1932 

   

Gwarasungwe O warazú do 

Guaporé: primeira 

descrição linguística 

Ramírez; Henri; 

Vegini; Valdir 

França; Maria 

Vitorino 

2017 
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Djahoj Kawahiwa 

Dictionary 

La-Vera Betts 2012 

Estudo comparativo 

dos dialetos da 

línguas Kawahiwa 

Marçoli; Osmar 2018 

Kaiabi Gramática Prática 

com exercícios da 

língua Kayabí 

Dobson; Rose 1997 

Kaiowa Dicionário Bilingue-

Kaiowá-Portugues 

Barros; Eliane 

Berendina Loman 

2014 

Dicionário Kaiowa-

Português 

Chamorro; Graciela 2022 

Kamaiura Gramática Kamaiurá Seki; Lucy 2000 

Kokama e Omagua A phonological 

reconstruction of 

Proto-Omagua-

Kokama-Tupinambá 

Lundgren; Olof 2020 

ᵐbɨa Lexico Dialeto 

Guarani mbya 

Dooley; Robert 2006 

Apontamentos 

preliminares sobre 

Guarani Ñandeva 

Guarani 

contemporâneo 

Dooley; Robert 2008 

Nhandeva Apontamentos 

preliminares sobre 

Guarani Ñandeva 

Guarani 

contemporâneo 

Dooley; Robert 2008 

Nheengatu Fonologia e 

gramática do 

Nheengatu 

Cruz; Aline da 2011 
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Paraguaio A gramar of 

Paraguayan Guarani 

Estigarribia; Bruno 2020 

Parakanã Construindo um 

dicionário Parakanã-

Português 

Silva; Gino Ferreira 

da 

2003 

Parintintin Kawahiwa 

Dictionary 

La-Vera Betts 2012 

Dicionário 

Parintintin-

Português-

Português-

Parintintin 

La-Vera Betts 1981 

Parintintin 

phonology 

Pease; Hellen; 

LaVera Betts 

1971 

Sirionó Dicionário Sirionó Gasparini; Noé 

Mendez; Victor 

Hugo Dicarere 

2015 

Surui Tocantins Uma interface da 

documentação 

linguística e modelos 

lexicográficos para 

línguas indígenas 

brasileiras: uma 

proposta para o 

Suruí-Aikewara 

Lopes; Jorge 

Domingues 

2014 

Tapiete A grammar of 

Tapiete (Tupí-

Guaraní) 

Gonzaléz; Hebe 

Alícia 

2005 

Tapirape A língua Tapirapé Almeida; Antonio 1983 

Teko Elements de 

phonetique, 

phonologie et 

Rose; Françoise 2000 



 184 

morphophonologie 

de l’Emerillon 

Tembe Dicionário de Tupi 

Moderno Volume I 

Boudin; Max 1978 

História da língua 

tenetehara: 

contribuição aos 

estudos histórico-

comparativos sobre a 

diversificação da 

família Tupí-Guaraní 

do tronco.  

Silva; Tabita da 2010 

Tenharim Kawahiwa 

Dictionary 

La-Vera Betts 2012 

Estudo comparativo 

dos dialetos da 

línguas Kawahiwa 

Marçoli; Osmar 2018 

Urubu Dicionário por 

tópicos Urubu-

Ka’apor-Português 

Kakumasu; James Y. 

Kakumasu; Kyoko 

1988 

Urubu-Ka’apor – 

Capítulo de  

Kakumasu James  

Wayampi Grammaire 

Wayampi 

Copin; François 2012 

Xetá Aspectos 

Fonológicos da 

língua Xetá 

Vasconcelos; 

Eduardo Alves 

2008 

Yuki Gramática Yuki Villafañe; Lucrecia 2004 

Zo’é Contribuições para a 

história linguística 

do subgrupo tupí-

Guaraní Norte-

Sousa; Suseile 

Andrade 

2013 
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Amazônico, com 

ênfase na língua Zo’é 

 
 


